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RESUMO 
 

A presente dissertação de mestrado investiga o fenômeno do colecionismo de 
Marcos Carneiro de Mendonça, tendo como objetivo analisar a gênese, a 
organicidade, os critérios de acumulação e a trajetória histórica do acervo 
bibliográfico e documental, bem como sua passagem do âmbito privado para a 
custódia institucional. A pesquisa inscreve-se no campo interdisciplinar da 
Memória Social e parte do pressuposto de que o colecionismo constitui uma 
prática social e cultural que articula memória, identidade e poder. 
Metodologicamente, adota-se uma abordagem qualitativa, fundamentada em 
revisão bibliográfica de caráter interdisciplinar e na análise do acervo 
bibliográfico da Coleção Marcos Carneiro de Mendonça, preservado na 
Biblioteca Rodolfo Garcia da Academia Brasileira de Letras, bem como do acervo 
arquivístico armazenado no Arquivo Nacional, considerando sua organicidade, 
abrangência temática e vínculos com a trajetória intelectual do colecionador. O 
arcabouço teórico-conceitual mobiliza as categorias de memória coletiva, 
lugares de memória e poder simbólico, ancorando-se nas contribuições de 
Maurice Halbwachs, Pierre Nora, Michael Pollak e Krzysztof Pomian. Os 
resultados demonstram que a coleção foi constituída de forma deliberada e 
sistemática, funcionando como suporte material para as investigações 
historiográficas de Mendonça, especialmente sobre a administração colonial 
brasileira e o período pombalino. Evidencia-se, ainda, que o acervo 
desempenhou papel estratégico na inserção e legitimação do colecionador nas 
redes de sociabilidade da elite intelectual, sendo as dedicatórias e os 
documentos históricos interpretados como marcadores de prestígio e capital 
simbólico. Conclui-se que a prática colecionista de Marcos Carneiro de 
Mendonça transcende a mera acumulação de objetos, configurando-se como 
uma prática social de memória que, ao ser patrimonializada, converte valores 
afetivos e intelectuais em valor histórico e pedagógico para a coletividade, ao 
mesmo tempo em que evidencia que a institucionalização do acervo constitui 
uma operação simbólica não neutra, capaz de definir os contornos da lembrança, 
esquecimento e organização no espaço público. 
 
Palavras-chave: Marcos Carneiro de Mendonça. Memória Social. Colecionismo. 
Acervos de memória. Patrimonialização.  

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Abstract 
 

This Master's thesis investigates the phenomenon of Marcos Carneiro de 
Mendonça's collecting practices, aiming to analyze the genesis, organicity, 
accumulation criteria, and historical trajectory of his bibliographic and 
documentary collection, as well as its transition from the private sphere to 
institutional custody. The research is situated within the interdisciplinary field of 
Social Memory and is based on the premise that collecting constitutes a social 
and cultural practice that articulates memory, identity, and power. 
Methodologically, a qualitative approach is adopted, grounded in an 
interdisciplinary literature review and the analysis of the Marcos Carneiro de 
Mendonça Collection, preserved at the Rodolfo Garcia Library of the Brazilian 
Academy of Letters, as well as the archival records held at the National Archive. 
The study considers the collection's organicity, thematic scope, and links to the 
collector's intellectual trajectory. The theoretical-conceptual framework employs 
the categories of collective memory, sites of memory (lieux de mémoire), and 
symbolic power, drawing on the contributions of Maurice Halbwachs, Pierre Nora, 
Michael Pollak, and Krzysztof Pomian. The results demonstrate that the collection 
was established deliberately and systematically, serving as material support for 
Mendonça's historiographical investigations, particularly regarding Brazilian 
colonial administration and the Pombaline period. Furthermore, it is evident that 
the collection played a strategic role in the collector's insertion and legitimation 
within the sociability networks of the intellectual elite, with dedications and 
historical documents interpreted as markers of prestige and symbolic capital. The 
study concludes that Marcos Carneiro de Mendonça's collecting practice 
transcends mere accumulation; it functions as a social practice of memory that, 
upon becoming heritage, converts affective and intellectual values into historical 
and pedagogical value for the collective. Simultaneously, the institutionalization 
of the collection is revealed as a non-neutral symbolic operation, capable of 
defining the contours of remembrance, forgetting, and organization within the 
public sphere. 

 

Keywords: Marcos Carneiro de Mendonça; Social Memory; Collecting; Memory 
collections; Heritage-making. 
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INTRODUÇÃO

 

Este trabalho se dedica a refletir sobre textos, contextos, processos e 

interações sociais que ajudaram na constituição do acervo de memória de 

Marcos Carneiro de Mendonça (1894-1988), personagem que reuniu um dos 

mais relevantes acervos arquivísticos e bibliográficos sobre a história do Brasil. 

Articulando as práticas de colecionismo às dimensões culturais da Memória 

Social, o trabalho, além de observar a formação da coleção  em âmbito particular, 

reflete sobre o processo de transição da mesma, quando passa a compor o 

patrimônio institucionalizado, legitimado e integrado às estruturas da Academia 

Brasileira de Letras (ABL). Pautados por reflexões em diversas áreas das 

ciências sociais, com ênfase nas discussões relativas ao campo da Memória 

Social, a coleção armazenada na ABL é aqui defendida não como uma reunião 

de itens isolados, mas como um acervo capaz de conectar aspectos 

significativos da personalidade de seu titular com a sociedade, a cultura e a 

história brasileira que rodearam seu empreendimento colecionista. 

Antes de adentrarmos no objeto específico deste estudo, cabe 

apresentarmos algumas das reflexões teóricas que nortearam nosso percurso, 

começando por reflexões sobre a categoria de memória. 

Inicialmente, a memória forjou-se como objeto de pesquisa no campo das 

ciências biológicas, sobretudo sendo entendida como um fenômeno fisiológico, 

que tinha lugar, de modo exclusivo e isolado, nas sinapses neuronais de cada 

indivíduo. Após décadas de pesquisas, alcançou status mais abrangente, com 

inclinações diversas e abordagens multidisciplinares, destacando-se como 

fenômeno social, gerado a partir da relação dos sujeitos com os grupos dos quais 

fazem parte. 

Com a dedicação de pesquisadores e de centros de estudos, a percepção 

sobre a memória se expandiu significativamente para além das fronteiras 

tradicionais, incorporando conhecimentos e perspectivas de uma variedade de 

campos, como psicologia, sociologia, ciência da informação, antropologia, 

linguística, história, entre outros. 

Essa abordagem multidisciplinar permitiu uma compreensão mais 

profunda dos processos envolvidos na formação, armazenamento e recuperação 
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da memória, bem como das influências do poder econômico, dos atores sociais 

e culturais e dos aspectos históricos, que moldam nossas capacidades de 

lembrar e de esquecer. A partir dessa abordagem, percebemos que a memória 

é, sim, “matéria viva, plástica, maleável, sujeita a interferências” (Abreu, 2016, p. 

46-47), isto é, uma atividade dinâmica, construída a partir de narrativas e 

representações. Assim, com o passar do tempo, pode-se dizer que “a memória 

não apenas capitula; ela também muda, frequentemente de modo imperceptível” 

(Lowenthal, 1998, p. 88). 

Tal multidisciplinaridade possui implicações importantes, orientando, de 

modo mais complexo, as preocupações dos pesquisadores no que tange à 

identificação, proteção e valorização dos traços culturais e históricos de uma 

sociedade. 

Pierre Nora (1993), em seu trabalho "Entre memória e história: a 

problemática dos lugares", explora profundamente o conceito de memória. Para 

o autor, ela não é apenas um registro estático, não é simplesmente a lembrança 

de eventos passados, mas sim um processo ativo de construção e reconstrução. 

A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse 
sentido, ela está em permanente evolução, aberta à dialética da 
lembrança e do esquecimento, inconsciente de suas deformações 
sucessivas, vulnerável a todos os usos e manipulações, suscetível de 
longas latências e de repentinas revitalizações (Nora, 1993, p. 9). 

 
Somado à tal observação, buscamos, no pensamento de Halbwachs 

(2006, p. 20), justamente o "dado imediato da consciência social" que poderia 

contribuir, através de uma reflexão filosófica, para a pesquisa multidisciplinar no 

campo da memória. Segundo o autor, “aí existe um gênero de pensamento ou 

de percepção coletiva que poderíamos chamar de um dado imediato da 

consciência social” (Halbwachs, 2006, p. 20), que construiria a consciência de 

uma “sociedade concreta, isto é, das condições mesmas – linguagem, ordem, 

instituição, presenças e tradições humanas – que tornam possível a consciência 

de cada um” (Halbwachs, 2006, p. 21). 

Como observamos, os estudos de memória têm, cada vez mais, 

despertado o interesse de pesquisadores das mais diversas áreas. De nossa 

parte, concentraremos a nossa atenção nas ciências sociais e, mais 

especificamente, no campo de reflexão da Memória Social. 
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A Memória Social se refere não apenas às lembranças compartilhadas por 

um conjunto de pessoas ou vivenciadas em momentos históricos, culturais e 

sociais, uma vez que não se limita a uma mera recordação. Mais além, envolve 

um processo de reconstrução que reflete as necessidades, interpretações e 

reproduções de eventos passados, moldadas por fatores contemporâneos. 

Diante dessa perspectiva, entendemos que “a lembrança é em larga medida uma 

reconstrução do passado com ajuda de dados emprestados do presente” 

(Halbwachs, 2006, p. 71). 

Pensando nessas conexões plásticas entre passado e presente, indivíduo 

e sociedade, passamos a observar como a coleção de Marcos Carneiro de 

Mendonça, nosso objeto de investigação, insere-se em um contexto mais amplo, 

que envolve a preservação de parte da memória cultural e intelectual brasileira.  

Marcos Carneiro de Mendonça foi jogador de futebol, destacando-se 

como atleta em uma época que o esporte era destinado majoritariamente à elite 

social. Para além das quatro linhas, foi dirigente do Fluminense Football Club, 

mas também empresário, escritor e membro de institutos de pesquisa no Brasil 

e no exterior. Era casado com Anna Amélia de Queiroz Carneiro de Mendonça 

(1896-1971), poetisa, tradutora e cronista que destacou-se, ainda, pelo profundo 

engajamento em causas sociais, entre as quais se evidenciam a defesa do direito 

ao sufrágio feminino e o apoio a movimentos estudantis. 

 
 

Figura 1 - Marcos Carneiro de Mendonça 

 
Fonte: Bueno (2021) 

 
 
 
 
 
 
 



15 
 

 
 

 
Figura 2 - Anna Amélia Queiroz 

 
Fonte: Bueno (2021) 

 

A atuação do casal na vida cultural e social, assim como na construção de 

redes de sociabilidade, contribuiu de forma significativa para o desenvolvimento 

da coleção de Marcos Carneiro de Mendonça, como será detalhado adiante. 

Esse engajamento resultou na consolidação de um legado que se manifesta 

tanto nos documentos reunidos e nas obras produzidas, quanto na influência 

exercida por Marcos Carneiro de Mendonça e Anna Amélia nos estudos 

brasileiros, a partir do acervo cuidadosamente construído. 

De acordo com os apontamentos iniciais, este trabalho de investigação, 

desenvolvido no campo da Memória Social, tem como objetivo analisar os 

contextos, os processos e as interações sociais que contribuíram para a 

constituição do acervo. A pesquisa foi realizada na Biblioteca Rodolfo Garcia 

(BRG), da Academia Brasileira de Letras, instituição cultural composta por um 

grupo diversificado de intelectuais, cada qual contribuindo com sua área 

específica de pesquisa. 

A Academia Brasileira de Letras, é uma Instituição particular, sem fins 

lucrativos, fundada no final do século XIX por destacados escritores e intelectuais 

brasileiros. De acordo com o Artigo 1º de seu Estatuto, possui a missão de 

"cultivar a língua e a literatura nacional", compreendendo por isso a promoção e 

preservação da cultura da língua portuguesa e da literatura do país. O Estatuto 

foi aprovado e assinado por Machado de Assis, então presidente, e Joaquim 

Nabuco, então secretário-geral, bem como pelos demais membros fundadores 
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presentes na última reunião preparatória 1, realizada em 28 de janeiro de 1897, 

na redação da Revista Brasileira, situada na Travessa do Ouvidor, importante 

rua carioca, ponto de efervescência cultural e social da cidade do Rio de Janeiro, 

então capital da República. Inspirada na Academia Francesa, a ABL foi 

oficialmente fundada em 20 de julho de 1897, na sessão inaugural, realizada no 

Museu Pedagogium, na Rua do Passeio, região central da cidade. 

Hoje, integram a estrutura cultural da Academia Brasileira de Letras o 

Arquivo Múcio Leão, responsável pela guarda dos documentos acadêmicos e 

administrativos; o setor de Museologia, que preserva o patrimônio artístico 

material; e os espaços de difusão cultural, como o Teatro Raimundo Magalhães 

Júnior e a Sala José de Alencar. Somam-se a esses ambientes duas bibliotecas: 

a Biblioteca Acadêmica Lúcio de Mendonça (BALM) e a Biblioteca Rodolfo 

Garcia (BRG). 

A BALM tem sua origem vinculada ao período das reuniões preparatórias 

da Academia, com a doação do romance Flor de Sangue, de Valentim 

Magalhães, membro fundador da Cadeira 7, registrada em ata de 28 de 

dezembro de 1896. Contudo, sua criação oficial ocorreu apenas em 13 de 

novembro de 1905, por proposta de Rodrigo Octavio, com o objetivo de reunir, 

conservar e divulgar a produção literária dos patronos e membros efetivos da 

Academia. 

Por sua vez, a BRG, inaugurada em 2005, caracteriza-se como uma 

biblioteca especializada em Língua e Literatura, assim como em Filosofia, 

História, Ciências Sociais em geral. Seu acervo é composto por coleções gerais, 

obras de referência, obras raras, além de coleções particulares e doações de 

acadêmicos e intelectuais, incluindo livros, periódicos e outros materiais. 

Entre as diversas coleções preservadas nas bibliotecas da Academia, 

destacam-se importantes acervos provenientes das bibliotecas particulares de 

Machado de Assis (1832-1908) e Olavo Bilac (1865-1918), ambos fundadores 

da Casa. Integram ainda esse patrimônio as bibliotecas dos acadêmicos  Afrânio 

Peixoto (1876-1947) e Manuel Bandeira (1886-1968), integradas à BALM, e as 

 
1 Entre 15 de dezembro de 1896, data em que Machado de Assis foi aclamado presidente, e 28 

de janeiro de 1897, foram realizadas sete reuniões voltadas à preparação da estrutura 
administrativa, à definição do quadro de membros e à formulação da missão da Casa, 
consolidando as bases institucionais que sustentariam a sua fundação. 
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bibliotecas de Austregésilo de Athayde (1898-1993), Josué Montello (1917-

2006), Cleonice Berardinelli (1916-2023) e Alberto da Costa e Silva (1931-2023), 

disponíveis na BRG.2 

Somam-se a essas coleções os acervos dos intelectuais Franklin de 

Oliveira (1916-2000) e Leodegário A. de Azevedo Filho (1927-2011), bem como 

as bibliotecas da família de Alzira Vargas do Amaral Peixoto (1914-1992) e de 

Carlos Lacerda (1914-1977). Nesse conjunto, destaca-se ainda a biblioteca do 

intelectual e pesquisador Marcos Carneiro de Mendonça 

Tais recursos - Bibliotecas, Arquivo, Museu e Teatro - são utilizados pela 

Academia para promover o acesso aos bens culturais e para desenvolver ações 

de preservação, organização e divulgação de seu patrimônio cultural e literário. 

Marcos Carneiro de Mendonça marcou presença na Academia Brasileira 

de Letras por meio de artigos publicados na Revista Brasileira, periódico que, 

desde a fundação da Instituição, manteve estreita ligação com a Casa e, que a 

partir da década de 1940, passou a integrar oficialmente suas publicações. 

Após seu falecimento, em sessão plenária realizada em 20 de outubro de 

1988, foi registrado em ata um voto de pesar proferido pelo acadêmico Barbosa 

Lima Sobrinho (1897-2000), que ressaltou o legado intelectual de Marcos 

Carneiro de Mendonça, descrevendo-o como “um profundo conhecedor da 

história do Brasil, especialmente na época do Marquês de Pombal”. (Lima 

Sobrinho, 1988, p. 304-307) 

Na sequência, o então presidente da Academia, Austregésilo de Athayde 

(1898-1993), iniciou diálogos com a família para a aquisição da coleção 

especializada de Marcos Carneiro de Mendonça e buscou os meios necessários 

 
2 A administração do espaço físico sempre foi uma questão central na história das bibliotecas, 
especialmente diante do crescimento contínuo de seus acervos. No caso da Biblioteca 
Acadêmica Lúcio de Mendonça (BALM), essa preocupação é ainda mais evidente devido às 
características do edifício que a abriga. Localizada no Petit Trianon, prédio construído para sediar 
o pavilhão francês na Exposição Internacional de 1922 e doado à Academia Brasileira de Letras 
em 1923. A BALM possui um espaço naturalmente limitado. Paralelamente, seu acervo cresce 
de forma constante devido, principalmente pelas novas edições e publicações dos membros da 
Academia. Diante desse cenário, a Diretoria das Bibliotecas deliberou pela manutenção, no 
espaço da BALM, além das publicações dos membros da Instituição, as bibliotecas particulares 
pertencentes aos fundadores Machado de Assis e Olavo Bilac, além das coleções dos 
acadêmicos Manuel Bandeira e Afrânio Peixoto. Já as demais bibliotecas particulares estão 
armazenadas na Biblioteca Rodolfo Garcia, criada para abrigar novas doações e ampliar a 
capacidade de guarda do patrimônio bibliográfico da ABL. Entre os acervos da BRG, destacam-
se a Biblioteca de Austregésilo de Athayde, incorporada em 2016, e recentemente a Biblioteca 
de Alberto da Costa e Silva, doada em 2023 e José Murilo de Carvalho em 2025. 
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para a manutenção do acervo, reconhecido como de grande relevância para a 

história do Brasil. 

De acordo com o acadêmico Alberto Venancio Filho, a ABL contou com a 

colaboração das Indústrias Votorantim3, no processo. Nesse sentido, opinou 

Venancio Filho que “A S.A. Indústrias Votorantim não tem se dedicado apenas 

às atividades econômicas, mas vem mostrando um alto espírito social, ajudando 

a cultura, numa postura desinteressada e altruísta” (Venancio Filho, 2002, p. 

270). O acadêmico complementou afirmando que “a Academia Brasileira de 

Letras muito tem se beneficiado desse patronato, com a aquisição da biblioteca 

do bibliófilo Marcos Carneiro de Mendonça e a colaboração para o Solar da 

Baronesa” (Venancio Filho, 2002, p. 270). 

A coleção, reconhecida pela importância de seus documentos históricos, 

destaca-se por reunir arquivos pessoais de nobres lusitanos que exerceram 

papéis significativos tanto na administração do Reino de Portugal quanto na 

gestão colonial da América portuguesa. Dentre esses documentos, destacam-se 

os arquivos do 2.º Marquês do Lavradio, Luís de Almeida Portugal (1729–1790), 

que serviu como 11.º vice-rei do Brasil entre 4 de novembro de 1769 e 30 de abril 

de 1778. Seu acervo é composto por correspondências, relatórios e registros 

que oferecem um panorama detalhado das políticas implementadas durante seu 

governo. Outra figura de extrema relevância presente na coleção é o Marquês 

de Pombal, Sebastião José de Carvalho e Melo (1699–1782), secretário de 

Estado de Portugal durante o reinado de D. José I (1750–1777).. Reconhecido 

como uma das personalidades mais controversas da história portuguesa, 

Pombal foi responsável por reformas profundas no Império português, incluindo 

a reorganização da administração colonial e a expulsão dos jesuítas.  

Além desses arquivos particulares, a coleção de Marcos Carneiro de 

Mendonça também incorporou uma série de documentos oficiais da Coroa 

Portuguesa, com ênfase no período em que D. João VI (1767–1826) transferiu a 

sede da corte portuguesa para a cidade do Rio de Janeiro (1808–1821). Esses 

 
3 S.A. Indústrias Votorantim foi criada pelo empresário, engenheiro e político brasileiro José 

Ermírio de Moraes (1900-1973). O Grupo Votorantim, com mais de 100 anos de existência, 
desenvolve projetos de investimento social e ambiental por meio do Instituto Votorantim e atua 
no campo da responsabilidade social. Hoje, as iniciativas do Instituto visam enfrentar desafios 
ligados a três grandes problemas contemporâneos: as desigualdades sociais, a emergência 
climática e a crise de confiança. 
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registros incluem decretos reais, cartas régias, correspondências diplomáticas e 

relatórios administrativos, que não apenas elucidam o funcionamento do governo 

joanino no Brasil, mas também lançam luz sobre as transformações políticas e 

sociais que antecederam a independência brasileira4.  

Entre algumas obras raras5 identificadas no acervo bibliográfico, 

destacam-se as primeiras edições de importantes artistas e naturalistas 

estrangeiros que, no século XIX, dedicaram-se a documentar o Brasil em seus 

múltiplos aspectos. Esses registros, que mesclam arte, ciência, aspectos sociais 

e culturais, constituem hoje importantes fontes para o estudo do período, 

oferecendo representações estéticas, mas também valiosos documentos 

históricos sobre a natureza, a sociedade e os costumes brasileiros em uma 

época de profundas transformações.  

Dentre esses volumes, destacam-se as obras de Jean-Baptiste Debret 

(1768-1848), integrante da Missão Francesa que chegou ao Brasil em 1816. 

Pintor, desenhista e gravador de formação neoclássica, Debret produziu um 

amplo e minucioso registro das realidades natural, social e política do país, 

capturando desde cenas do cotidiano urbano até importantes eventos históricos 

como a coroação de D. Pedro I. Seus trabalhos, marcados por um olhar ao 

mesmo tempo artístico e etnográfico, constituem hoje uma das mais completas 

documentações visuais do Brasil joanino e do Primeiro Reinado.   

Não menos impactantes são os registros de Johann Moritz Rugendas 

(1802-1858), que participou da Expedição Langsdorff entre 1822 e 1829. 

Patrocinada pelo cônsul russo Grigory Ivanovitch Langsdorff, essa expedição 

científica teve como objetivo documentar o continente americano, resultando em 

um importante acervo iconográfico sobre o Brasil. Rugendas, chega ao Rio de 

Janeiro em 1822, em pleno processo de independência do país, onde capturou 

paisagens, tipos humanos e costumes brasileiros. Apesar de viver isolado com 

os outros participantes da expedição na fazenda de propriedade do cônsul, 

Rugendas foi constantemente à corte e fez amizade com os artistas da Missão 

 
4 As informações descritivas dos documentais foram obtidas através do SIAN – Sistema de 
Informação do Arquivo Nacional, no fundo Marcos Carneiro de Mendonça. 
5 Como critério de raridade, a ABL observa os critérios metodológicos da IFLA e as 
recomendações da professora e bibliotecária Ana Virgínia Pinheiro, que incluem aspectos como 
limite histórico e cronológico, valor cultural, primeiras edições e edições de luxo, entre outros. 
(Pinheiro, 1989, p. 25-33) 
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Artística Francesa. Nesse período, retrata a paisagem natural e urbana, a fauna, 

a flora, e as vistas na cidade do Rio de Janeiro.  

A abertura dos portos em 1808, determinada por D. João VI, permitiu que 

outros estudiosos estrangeiros viessem ao Brasil, como foi o caso do príncipe 

renano Maximiliano zu Wied-Neuwied (1782-1867). Um dos primeiros 

naturalistas a explorar sistematicamente o território brasileiro, Wied-Neuwied 

dedicou-se ao estudo da fauna, da flora e dos povos originários, produzindo 

obras científicas que ampliaram significativamente o conhecimento europeu 

sobre a biodiversidade brasileira.  

Já na década de 1840, o príncipe Adalbert da Prússia (1811-1873) realizou 

seu sonho de infância ao empreender uma viagem ao Brasil, como registrou no 

prefácio de seu diário de viagem, Aus Meinem Tagebuche: "uma grande viagem 

por mar que me levasse muito longe pelo mundo afora". Diferentemente de seus 

antecessores, Adalbert concentrou suas explorações na região amazônica, 

ainda pouco conhecida na época, documentando paisagens, espécies animais 

e vegetais, além de interações com populações locais, contribuindo assim para 

o mapeamento científico e cultural dessa região do país. 

Essas obras6, reunidas na coleção de Marcos Carneiro de Mendonça, 

representam mais que meros registros históricos ou científicos encerrados. Elas 

são testemunhos de uma nação em formação, vistos através dos olhos de 

estrangeiros que, cada um a seu modo, capturaram aspectos de um país em 

transformação política e cultural, nos servindo hoje de elementos de indagação 

e novas perguntas. Os trabalhos de Debret e Rugendas oferecem uma visão 

artística e documental sobre a sociedade brasileira do século XIX, enquanto as 

contribuições de Wied-Neuwied e Adalbert da Prússia ampliaram os horizontes 

do conhecimento científico sobre a natureza e os povos do Brasil.  

Paralelamente aos arquivos provenientes da nobreza portuguesa, o 

acervo bibliográfico estabelece um diálogo complementar com o acervo 

arquivístico, configurando-se como fonte indispensável para a compreensão das 

múltiplas facetas do Brasil em períodos distintos. Esses documentos oferecem 

subsídios fundamentais para o entendimento do Brasil enquanto colônia, sede 

 
6 Os dados biográficos dos viajantes foram obtidos da obra: LAGO, Pedro Corrêa do. Brasiliana 

Itaú: uma grande coleção dedicada ao Brasil. Curadoria da coleção Pedro Corrêa do Lago, Ruy 
Souza e Silva. Rio de Janeiro: Capivara, 2009. 
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do Império português e, posteriormente, durante o processo de emancipação 

política. Dessa forma, ambos os conjuntos se consolidam como fontes 

informacionais, históricas e memorialísticas de grande relevância para 

pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento. 

No acervo bibliográfico, também sobressaem as obras de autores 

membros da ABL, como de Olavo Bilac (1865-1918), poeta parnasiano 

considerado o “Príncipe dos Poetas Brasileiros”; de seu contemporâneo Euclides 

da Cunha (1866-1909), jornalista, historiador e ensaísta; de Rachel de Queiroz 

(1910-2003), romancista e cronista, além da primeira mulher a ocupar uma 

cadeira na ABL; e de Lygia Fagundes Telles (1923-2022), romancista e contista. 

Além dos acadêmicos, a coleção conta com outros expoentes da literatura 

brasileira cujas obras são objeto de profundos estudos, tais como: Sérgio 

Buarque de Holanda (1902-1982), com sua formação de historiador e crítico 

literário. Dorival Caymmi (1918-2008), conhecido por sua musicalidade mas 

tendo também deixado contribuições literárias na poesia; e Gilberto Freyre 

(1900-1987), cuja obra como sociólogo, antropólogo e ensaísta muito impactou 

a compreensão da sociedade brasileira, entre outros. 

O acervo é complementado por uma coleção significativa de periódicos, 

entre os quais se destacam a Revista do Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro, publicação vinculada ao IHGB, associação da qual Marcos Carneiro 

de Mendonça foi membro; a Revista de História, editada pelo Departamento de 

História da Universidade de São Paulo; e Verde: revista mensal de arte e cultura, 

periódico modernista produzido pelo grupo artístico mineiro Movimento Verde. 

Esses periódicos enriquecem a coleção, e refletem a diversidade de interesses 

intelectuais e culturais presentes na trajetória intelectual de Marcos Carneiro de 

Mendonça. 

Como parte de seu compromisso em reverenciar a memória e as 

contribuições de Marcos Carneiro de Mendonça, a ABL manifestava grande 

interesse em preservar esse legado intelectual, reunido pelo pesquisador e 

escritor a partir de práticas colecionistas especializadas. A proposta era que a 

Academia complementasse o acervo de seu Instituto Internacional de Cultura, 

reunindo-o ao Museu do Século XIX e à Biblioteca Varnhagen, de modo que a 

coleção de Marcos Carneiro de Mendonça ganhasse destaque nesse conjunto. 
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O Instituto Internacional de Cultura foi idealizado pelo então presidente da 

ABL, Austregésilo de Athayde (1898–1993), e foi criado na década de 1980. 

Pensado com o propósito de servir como um centro cultural dedicado a estudos 

especializados da história brasileira, o Instituto tinha como missão primordial 

fomentar o diálogo entre as diversas manifestações culturais e intelectuais do 

país. 

A trajetória do Instituto teve início com a doação do Solar da Baronesa, 

um edifício histórico construído em 1844 pelos Barões de Muriaé, o fazendeiro 

Manuel Pinto Neto da Cruz e sua esposa, Dona Raquel Francisca de Castro 

Netto da Cruz, localizado na cidade de Campos dos Goytacazes, às margens do 

Rio Muriaé, no interior do Estado do Rio de Janeiro. Tombado pelo Iphan em 

1974, o imóvel foi oficialmente doado à ABL em janeiro de 1975 pelo senador 

João Cleofas (1898–1987). 

A partir de então, a Academia iniciava o projeto de restauração da 

edificação e de seu entorno, com a proposta de instalar no local a futura sede do 

Instituto. O espaço planejado abrigaria um acervo estimado em 

aproximadamente 250 mil volumes, incluindo documentos arquivísticos, 

museológicos e bibliográficos. 

Essa iniciativa buscava, como será discutido adiante, não apenas 

resguardar a herança cultural da Academia, mas também, ao incorporar o acervo 

de Marcos Carneiro de Mendonça, representativo de sua trajetória como 

colecionador e pesquisador, promover o acesso a esse conjunto monumental, 

incentivando pesquisas e estudos que aprofundassem o conhecimento sobre a 

literatura, a cultura e a história do Brasil. Uma vez integrada ao Instituto, a 

coleção passaria a se configurar como um centro de referência e consolidaria 

progressivamente sua importância tanto para as futuras gerações quanto para a 

preservação da memória do país. 

É dentro deste ambiente que eu, bibliotecário com formação também em 

história, elaborei esta pesquisa.  

Sendo bibliotecário da Academia, tenho a responsabilidade de garantir 

que os acervos de memória da Instituição sejam devidamente identificados, 

organizados, recuperados, preservados e disponibilizados para estudo e 

apreciação pública. Com isso, penso estar exercendo um dos princípios 

alicerçadores da biblioteconomia: o compromisso de preservar o registro 
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humano, compartilhar o conhecimento, dar liberdade de acesso à informação 

segura e confiável, prover a integridade do acervo e compreender a variedade 

de aspectos do pensamento e das necessidades informacionais do pesquisador. 

As características únicas desse acervo despertaram em mim um profundo 

interesse para a realização desta pesquisa, tanto pela trajetória singular de seu 

colecionador, que marcou presença no início do futebol brasileiro como 

esportista, tornando em seguida dirigente de seu clube do coração, o Fluminense 

Football Club, e que construiu uma carreira sólida como empresário, industrial e 

integrante de importantes associações culturais e de pesquisa, mas também 

pela forma orgânica com que a coleção foi estruturada, refletindo décadas de 

vivências, pesquisas e escolhas que resultaram em obras acumuladas ao longo 

de sua vida pública. 

O estímulo para investigar o acervo de memória constituído pela coleção 

de Marcos Carneiro de Mendonça surgiu da percepção de sua grandiosidade e 

relevância histórica e cultural, bem como do ineditismo de uma pesquisa sobre 

o colecionismo por ele desenvolvido. Ademais, essa coleção possui um 

significado especial para mim, pois foi o primeiro acervo com o qual tive contato 

na Academia, durante meu período como estagiário recém-contratado no ano de 

2006. Essa vivência inicial despertou o interesse em compreender mais 

profundamente não apenas os aspectos técnicos da coleção, mas também o 

papel de Marcos Carneiro de Mendonça como colecionador e agente social de 

preservação da memória. 

A relevância deste estudo reside, ainda, na oportunidade de lançar luz 

sobre aspectos menos explorados do universo do colecionismo especializado7, 

com ênfase no trabalho de pesquisa desenvolvido pelo próprio colecionador. 

Essa abordagem permite expandir o entendimento sobre o papel ativo do 

colecionador como pesquisador e curador de sua própria coleção. 

Além disso, destaca-se a importância de examinar a necessidade e 

intencionalidade implícita na construção do acervo, compreendendo-a como 

uma manifestação social do pesquisador e intelectual, que molda a aquisição e 

 
7 Para este trabalho de pesquisa, entendemos o colecionismo especializado como um ramo 
particular do conhecimento, estruturado de maneira sistemática e dotado de intencionalidades 
específicas. Diferenciando-se do acervo comum, uma vez que não se constitui apenas como um 
conjunto de objetos reunidos de forma casual, mas como uma seleção orientada por critérios 
definidos, sejam eles históricos, científicos, estéticos, memorialísticos ou culturais. 
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a organização de parte de sua coleção de acordo com suas demandas e 

objetivos. Ao observar essas necessidades e intencionalidades, o estudo 

caminha para uma análise crítica da relação entre titular, seu acervo, o contexto 

sociocultural e as demandas de pesquisa que orientam sua formação e as 

relações sociais do colecionador. 

Esses elementos têm a capacidade de conferir a esta pesquisa um grande 

potencial para contribuir significativamente com os debates acadêmicos sobre 

as práticas do colecionismo, memória e formação de patrimônio, ao mesmo 

tempo em que oferece novas perspectivas para a compreensão das práticas e 

escolhas dos colecionadores. 

A percepção do ineditismo da pesquisa pode ser especialmente 

motivadora, pois sugere que há um território não explorado e ainda a ser 

desbravado, capaz de revelar percepções valiosas tanto sobre o titular em 

questão, mas também sobre os motivos sócio-históricos que despertaram seu 

desejo de colecionar e preservar memórias. 

Diante de tais questões, este estudo tem, como objetivo geral, analisar o 

colecionismo de Marcos Carneiro de Mendonça, oferecendo subsídios para uma 

compreensão mais aprofundada da organicidade de seu acervo, entendido como 

um conjunto de documentos interligados “por um elo original, necessário e 

determinado, pelo qual cada documento condiciona os demais e é condicionado 

por outros” (Lodolini, 1993, p. 24, tradução nossa). 

Duas questões compõem o objetivo geral desta pesquisa: compreender a 

formação da coleção de Marcos Carneiro de Mendonça em seu âmbito particular 

e sua função social, bem como analisar sua transição do acervo privado para o 

patrimônio institucionalizado da Academia Brasileira de Letras, a partir dos 

caminhos percorridos após esse deslocamento. 

Essas abordagens iluminam não apenas o papel do acervo na 

preservação da memória, mas também sua relevância para o entendimento das 

dinâmicas culturais e sociais que envolveram sua formação. 

Este estudo possibilitará observar a “naturalidade” (ou organicidade) da 

construção do acervo. Essa naturalidade pode ser compreendida como o 

processo orgânico pelo qual o acervo foi se constituindo, isto é, um 

desenvolvimento orientado pelo diálogo entre os distintos conjunto arquivístico e 

bibliográfico, em sintonia com as necessidades e intencionalidades que guiaram 
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sua formação. Trata-se da “relação orgânica do arquivo com o organismo que o 

produziu” (Nascimento, 2012, p. 59), permitindo a análise das tendências 

culturais e históricas que influenciaram suas escolhas e estratégias de 

perpetuação. 

Como objetivo específico, esta pesquisa busca:  recuperar a memória de 

Marcos Carneiro de Mendonça, desenvolvida ao longo de décadas de 

pesquisas, publicações, interações sociais e trocas com membros de 

importantes institutos históricos e culturais; e refletir sobre o processo de 

institucionalização do acervo, destacando a relevância de preservar a 

organicidade e a unidade da coleção para garantir a integridade de sua narrativa 

histórica. Esses objetivos visam aprofundar a compreensão da relação entre o 

colecionismo e a preservação da memória, além de discutir os desafios 

enfrentados na gestão e patrimonialização de acervos fragmentados8. 

A metodologia adotada neste trabalho fundamenta-se, em primeiro lugar, 

na revisão de literatura, considerando os conceitos de Memória Social, 

colecionismo e acervos históricos. Em seguida, será realizada a análise da 

abrangência e da profundidade da coleção, com ênfase na constituição do 

acervo em relação às áreas de interesse e especialidade do colecionador. Por 

fim, será examinada a influência dessa coleção no percurso intelectual e na 

produção escrita de Marcos Carneiro de Mendonça, estabelecendo relações 

entre a abrangência e profundidade temática do acervo e os conteúdos 

abordados em suas principais publicações. 

Por último, refletiremos sobre os critérios norteadores e as delimitações 

que orientaram o processo de acumulação da coleção, que define o que é 

considerado representativo e digno de ser colecionado. São esses critérios que 

conferem legitimidade ao acervo, uma vez que o “seu valor histórico depende de 

outro sentido de história, não a grandeza, não o fato político, mas o testemunho 

que oferece da sociedade” (Ribeiro, 1998, p. 39). 

Ao analisar a necessidade e a intencionalidade que guiaram a construção 

deste acervo, bem como sua abrangência e profundidade, este exame fornecerá 

 
8 Entendemos por acervos fragmentados aquelas bibliotecas ou arquivos, construídos por um 
único titular, que se encontram dispersos ou armazenados em diferentes locais ou instituições, o 
que dificulta tanto a recuperação quanto o acesso às informações. Nessa perspectiva, o acervo 
fragmentado representa a perda de unidade e de organicidade da coleção, circunstância que 
pode comprometer a narrativa histórica e memorialística de sua formação. 
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subsídios valiosos para compreendermos os discursos, as relações de poder e 

estruturas sociais que permearam o processo de pesquisa e colecionamento de 

Marcos Carneiro de Mendonça. Esses subsídios nos permitem verificar as 

práticas, motivações, escolhas e intenções implícitas no acúmulo e na 

organização do acervo, revelando as dinâmicas que moldaram sua formação e 

organização. 

A pesquisa sobre as práticas e motivações em torno da construção da 

coleção busca compreender e identificar os fatores determinantes, ou 

contribuintes, que resultaram na apresentação do acervo como objeto histórico 

de memória, o que nos ajuda a refletir sobre “qual a natureza do objeto material 

como documento, em que reside sua capacidade documental, como pode ele 

ser suporte de informação?” (Meneses, 1998, p. 90). 

Ao explorar as interações e os processos implícitos, essa abordagem 

concede uma observação mais profunda “ou dito, de forma mais direta, e sem 

sofisticação: que tipo de informação intrínseca podem os artefatos conter, 

especialmente de conteúdo histórico?” (Meneses, 1998, p. 90). 

As relações sociais também desempenharam um papel crucial nesse 

processo, servindo de apoio para a construção e ampliação da coleção, seja por 

meio de colaborações acadêmicas, trocas intelectuais ou redes de contatos que 

possibilitaram a aquisição de obras e documentos. Dessa forma, merecem uma 

atenção especial as “atividades e relações” (Heymann, 2013, p. 41) do titular e 

as maneiras como esses pontos de contato irão “determinar e informar o que é 

produzido, recebido e retido sob sua orientação” (Heymann, 2013, p. 41). 

Por fim, é importante observar a narrativa do acervo, dentro da ABL, 

analisando “o que ocorre no deslocamento de objetos do campo pessoal para o 

público” (Meneses, 1998, p. 89), e a influência que a instituição desempenhou 

na apresentação final deste acervo histórico. 

O referencial teórico utilizado neste estudo é fruto de leituras realizadas 

no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Memória Social da Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro (PPGMS/UNIRIO), focando os estudos 

sobre memória, cultura e colecionismo. Para o presente trabalho, partimos do 

pressuposto de que, através das dinâmicas do colecionismo, podemos 

compreender uma série de elementos sócio-históricos e culturais. A partir dessas 

leituras, foram selecionadas obras que contribuíram para a compreensão de 
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questões centrais do processo de formação de acervos de memória, que 

caminham lado a lado com os aspectos inerentes ao ato de colecionar: "não há 

como formar e desenvolver coleções sem enfrentar questões próprias do 

processo, tais como o que colecionar, por quê, para quê e para quem colecionar" 

(Weitzel, 2002, p. 61). 

O quadro teórico empregado nesta pesquisa leva em consideração os 

processos de revisão e integração de conceitos, teorias e abordagens que 

ajudaram a fundamentar a pesquisa no campo de reflexão da Memória Social. 

Autores como Maurice Halbwachs (1877-1945), com a ideia de “memória 

coletiva”, Pierre Nora (1931-2025) com a noção de “lugares de memória”, e 

Michael Pollak (1948-1992) com o discurso sobre o poder na tessitura entre 

"memórias e identidades" ajudam de forma significativa a interpretar o fenômeno 

investigado. Além dos autores anteriormente mencionados, o quadro teórico 

levou em consideração referências sobre a formação de coleções e práticas do 

colecionismo. Pesquisadores como Krzysztof Pomian (1934-) elevam a reflexão 

do colecionismo para o campo de mediação entre o "visível e o invisível"; Walter 

Benjamin (1892-1940), por sua vez, chama a atenção para a "aura" dos objetos 

e a importância da história e da memória que eles carregam; e, por último, 

Luciana Heymann observa o estudo das práticas de organização de acervos 

arquivísticos no Brasil e como essas ações refletem contextos sociais, históricos 

e culturais. 

As seções deste trabalho foram planejadas de forma a contemplar três 

áreas essenciais para o entendimento do estudo proposto. Em um primeiro 

momento, buscamos observar o diálogo entre o tema investigado e o campo de 

reflexão da Memória Social. Em seguida, será analisado o colecionismo como 

um processo fundamental para a construção e manutenção da memória, 

destacando o papel do colecionador enquanto agente cultural e social. Por fim, 

discute-se a função da biblioteca e dos arquivo no espaço público, refletindo 

sobre os processos de fragmentação e institucionalização da coleção. 

Para garantir o melhor entendimento e desenvolvimento deste trabalho, 

optamos por utilizar os termos “acervo” e “coleção” como sinônimos, embora 

suas definições apresentem nuances específicas de acordo com abordagens 

teóricas consolidadas. Fundamentamos a nossa escolha no Dicionário Brasileiro 
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de Biblioteconomia e Arquivologia (Cunha; Cavalcanti, 2008), que estabelece 

tanto distinções quanto convergências entre os conceitos. 

Segundo Cunha e Cavalcanti (2008, p. 2), o termo acervo refere-se a um 

“conjunto de documentos armazenados e conservados em um arquivo”, 

abrangendo também o “conjunto de documentos conservados para o 

atendimento das finalidades de uma biblioteca”. Dessa forma, em nossa 

pesquisa, o uso de acervo engloba tanto conjuntos arquivísticos (documentos 

organizados em arquivos) quanto bibliográficos (materiais reunidos em 

bibliotecas). Essa ampliação semântica justifica-se pela necessidade de abarcar 

diferentes tipologias documentais, sem restringir a análise a um único contexto. 

Da mesma forma que, o termo coleção, de acordo com os mesmos autores, 

caracteriza-se como um “conjunto de documentos que reúne itens de diversas 

proveniências”, podendo incluir arquivos familiares, pessoais, privados ou papéis 

avulsos (Cunha; Cavalcanti, 2008, p. 91). Essa concepção pressupõe uma 

reunião intencional de materiais, muitas vezes heterogêneos, mas que 

compartilham um propósito comum de preservação e acesso. 

A decisão de utilizar “acervo” e “coleção” como equivalentes neste estudo 

justifica-se pela sobreposição de suas funções práticas: ambos se referem a 

agrupamentos arquivísticos e bibliográficos organizados para conservação e 

consulta. Ressalta-se, entretanto, que, em contextos específicos da 

Arquivologia, Biblioteconomia, ou até mesmo da Museologia as diferenças entre 

eles podem ser mais relevantes. 

Portanto, ao longo deste trabalho, sempre que os termos forem 

mencionados, serão considerados em sua acepção ampla, conforme as 

definições apresentadas, assegurando coerência teórica e clareza na discussão. 

 

1. COLEÇÕES E MEMÓRIAS: ENTRE INDÍVIDUOS E SOCIEDADE  

 
 

No contexto das coleções e de registros de memórias, a figura do 

colecionador surge como um agente integrante de processos sociais e culturais 

que influenciam suas escolhas e sua forma de ver o mundo. Nesse cenário, a 

memória e o colecionismo se entrelaçam de maneira profunda, uma vez que, 

como observam Juvêncio e Araújo (2022, p. 487), as coleções “são as 

representações materiais da lembrança; mais ainda, ao relacionar-se 
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diretamente com seu colecionador”, evidenciam não apenas objetos, mas 

também fragmentos da subjetividade, das experiências e das narrativas 

pessoais de quem as constitui. Essa perspectiva demostra que o ato de 

colecionar vai além da simples reunião de objetos, envolvendo diversos 

processos intelectuais, como a produção de informação, a atribuição de 

significados e a ressignificação dos itens colecionados, que muitas vezes 

ultrapassam seu valor utilitário original. Nesse sentido, o colecionador reúne 

itens ao mesmo tempo em que ressignifica sua relação, conectando-os a 

memórias, valores culturais e históricos. 

Esse processo de deslocamento, em que o objeto se afasta de seu 

contexto inicial, destaca o caráter mutável das relações históricas e culturais, 

permitindo a emergência de novos significados. A partir de tal dinâmica, este 

capítulo se dedica a evidenciar a transversalidade dos artefatos de memória, 

uma vez que a memória associada ao objeto é constantemente negociada e 

ressignificada a partir das interações entre o indivíduo colecionador e as 

múltiplas dimensões sociais em que ele está inserido. 

 

1.1 Entre artefatos de memória: o colecionador como agente social 

 

Ao tratarmos da categoria “coleção”, é necessário refletirmos também 

sobre a presença daquele que a constitui: o colecionador. Em um esforço de 

síntese, um colecionador pode ser definido como alguém que dedica tempo, 

esforço e recursos para adquirir, organizar e preservar objetos, sejam eles 

carregados de significados pessoais, representativos, históricos ou puramente 

estéticos. Seu olhar, dotado de especial capacidade para a valorização e a 

reinterpretação de elementos do cotidiano, ao selecioná-los, ordená-los e 

apresentá-los em um contexto colecionável, atribui aos objetos uma nova “vida”.  

Nesse contexto, direcionamos nossa atenção aos aspectos sociais e 

culturais que recaem sobre o colecionador, bem como seus processos de 

produção, significação e ressignificação. Nesse movimento, os estudos da 

memória se apresentam como uma possibilidade de oferecer novos olhares 

sobre os discursos sociais e as dinâmicas históricas, revisitando, reavaliando e 

ampliando o tema do colecionismo, assim como o resultado dessa prática, a 

coleção. Segundo Pomian (1984, p. 53), em uma coleção, “pode-se constatar 
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sem risco de errar que qualquer objeto natural de que os homens conhecem a 

existência e qualquer artefato, por mais fantasioso que seja, figura em alguma 

parte num museu ou numa colecção particular". 

A vida social dos objetos tem sido tema de muitos estudos, como os de 

Igor Kopytoff (2008, p. 92), que observa “como mudam os usos da coisa 

conforme ela fica mais velha, e o que lhe acontece quando a sua utilidade chega 

ao fim?”. Para o autor, os objetos podem ganhar diferentes usos e 

representações em meio a seu emaranhado social, sendo a fase mercantil, ou a 

fase colecionável, por exemplo, apenas algumas das tantas possibilidades em 

suas trajetórias culturalmente reguladas. 

De acordo com Pomian (1998), poderíamos pensar os objetos 

pertencentes a uma coleção como semióforos, isto é, deslocados de suas 

funções utilitárias e altamente revestidos de iluminações simbólicas, a 

substância capaz de precipitar “um teatro de memória, um mise-en-scéne de 

passados pessoais e coletivos” (Blom, 2003, p. 219)  

O termo "semióforo" "tem origem no grego ‘semeiophoros’, palavra 

composta de duas outras: semeion, ‘sinal’ ou signo, e phoras, ‘trazer para a 

rente’, ‘expor’” (Chauí, 2000, p. 8). Sua definição não é simples, tampouco 

objetiva, o que revela o aspecto múltiplo de significados que possibilita um 

variado campo de interpretação. Ao tratar do conceito de semióforo, Pomian 

(1984) percorre um caminho de transversalidade, destacando sentidos que 

surgem de uma relação entre o "visível e o invisível". Essa análise abrange 

desde coleções de espécies encontradas nas regiões mais antigas do mundo, 

passando por relíquias de rituais sagrados, oferendas e mobiliário funerário, até 

chegarmos às coleções de particulares e à institucionalização de objetos, que se 

transformam em itens de estudo.  

Nesse contexto, os semióforos podem ser compreendidos também como 

artefatos de memória, uma vez que materializam significados simbólicos e 

preservam narrativas culturais, históricas ou afetivas. Esses artefatos funcionam 

como mediadores entre o passado e o presente, carregando consigo não apenas 

um valor utilitário ou estético, mas também uma função mnêmica, ou seja, a 

capacidade de ativar, transmitir e ressignificar memórias coletivas e individuais. 

Essas representações atribuídas aos semióforos são, sem dúvida, 

nutridas por memórias, no que diz respeito aos processos utilizados pelos 
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colecionadores para a manutenção e transmissão de práticas e saberes, além 

de participarem do próprio processo de construção da memória. De acordo com 

Pollak (1992, p. 4), a "memória é um fenômeno construído", sendo moldada 

pelas experiências pessoais, relações sociais e afetivas, bem como pelos 

processos socioculturais que acompanham a trajetória dos objetos e lugares. 

Para que um objeto seja consagrado como semióforo, é necessário que 

ele deixe o circuito de utilidade para o qual foi originalmente produzido, 

ingressando em um novo espaço onde será destinado apenas ao olhar, 

destacado de seu contexto e de seus usos originários. Nesse processo, o objeto 

perde seu valor econômico, ficando "mantidos temporária ou definitivamente fora 

do circuito das atividades econômicas, sujeitos a uma proteção especial num 

local fechado preparado para esse fim, e expostos ao olhar do público" (Pomian, 

1984, p. 53). 

O ato de colecionar, então, cria várias histórias possíveis, dando novos 

significados e até uma espécie de “magia” a objetos que, até então, eram vistos 

como comuns no dia a dia. Apoiando-se no pensamento de Valery, Walter 

Benjamin (1987, p. 220) atesta: 

Os objetos iluminados perdem os seus nomes: sombras e claridades 
formam sistemas e problemas particulares que não dependem de 
nenhuma ciência, que não aludem a nenhuma prática, mas que 
recebem toda sua existência e todo seu valor de certas afinidades 
singulares entre a alma, o olho e a mão de uma pessoa nascida para 
surpreender tais afinidades em si mesmo, e para as produzir. 

 
Ainda recorrendo a Walter Benjamin (1987, p. 205), poderíamos relacionar 

o colecionismo à “verdadeira narração”, ou a uma “forma artesanal de 

comunicação”. Assim como “se imprime na narrativa a marca do narrador”, ou “a 

mão do oleiro na argila do vaso” (Benjamin, 1987, p. 205), está também a mão 

do colecionador diretamente implicada em seu “arranjo próprio” de objetos, que 

adquire trama singular a partir da experiência de quem o inventa. Com seus 

gestos e percepções, aquele que decide colecionar intervém, decisivamente, e 

“sustenta de cem maneiras o fluxo” do que é construído e contado. O ponto de 

vista do colecionador nos é então apresentado, emanando de suas obras uma 

concepção própria de mundo, uma experiência prévia. Ao apresentar sua 

coleção, o colecionador torna capaz de colocar suas interpretações sobre temas 

específicos, mas também questões mais amplas envolvendo relações 

identitárias culturais e sociais. 
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Sendo assim, o colecionador tem a capacidade de nos expor as 

singularidades de seu acervo, construídas a partir de uma tentativa de criar um 

mundo próprio. Mais que uma provação estética ou de uma sensação de 

utilidade, as coleções atribuem aos colecionadores um significado profundo para 

a sua posição única no mundo; o acervo colecionado contribui para a formação 

da memória e identidade deste personagem. Ainda assim, tal perspectiva se 

revela como uma prática social, pois a memória desempenha um papel 

fundamental na construção e sustentação da identidade pessoal. Conforme 

aponta Lowenthal (1998, p. 109), "a memória corrobora a identidade pessoal" 

não apenas recordando o passado, mas também validando e fortalecendo o 

sentido de quem somos, a partir de um processo dialético que envolve indivíduo 

e sociedade. 

Desse modo, como forma de exercício, podemos recriar em nosso 

imaginário não somente a organização das obras no ambiente físico de uma 

coleção, mas também todo o espaço e o tempo. A posição da biblioteca que 

recebe luz indireta do sol, o quadro pendurado na parede, a tapeçaria, a 

disposição das poltronas e cadeiras, a xícara de café sobre o aparador de canto, 

os retratos de família em cima de uma mesa, os livros favoritos sobre a 

escrivaninha de estudos ou em um lugar de destaque sobre uma prateleira. Com 

esse exercício, percebemos que cada um desses objetos possui seu lugar no 

espaço e que tudo se comunica de maneira orgânica: mobiliário, livros, utensílios 

domésticos etc. 

A disposição imaginária desse espaço, “os diferentes tamanhos, cores, 

texturas e tipos de letra nas lombadas e capas que povoam as prateleiras e 

mesas sempre introduzem uma sugestão de desordem e de desintegração na 

estante mais ordenada” (Blom, 2003, p. 239) o que nos encaminha até o 

“semióforo de uma constelação de significados e sentidos” (Juvêncio, 2020, p. 

208), o qual nos explicaria, por exemplo, a capacidade de unir, ao redor dessas 

memórias, vínculos de afeto e afinidades, grupos que pensam, pesquisam e 

dedicam-se igualmente à tarefa da arte de colecionar. E sobre esses vínculos 

sociais, retornamos mais uma vez ao pensamento do sociólogo Halbwachs 

(2006, p. 21), para quem “o homem se caracteriza essencialmente por seu grau 

de integração no tecido das relações sociais”.  



33 
 

 
 

Dessa forma, entendemos que nós, humanos, somos essencialmente 

seres sociais, cuja identidade e comportamento são moldados pelas interações 

dentro do grupo social e pela estrutura das relações sociais em que estamos 

inseridos. 

As integrações no tecido das relações sociais influenciam desde aspectos 

como a construção da identidade até a preservação da memória e cultura, 

impactando diretamente o resultado da prática do colecionador, atuando desde 

a escolha dos itens colecionados até o significado atribuído a eles, além de 

contribuir nos processos de localização desses objetos, identificação, 

preservação, interpretação e valorização. 

É possível resgatar no tempo o sentido do ato de colecionar e entender, a 

partir das colocações de Grecco (2003), o colecionismo como sendo uma 

necessidade de reunir, em um único espaço, diversos itens que acompanham o 

ser humano desde os tempos remotos da civilização. Segundo Vera Grecco 

(2003), os homens primitivos colecionavam objetos utilitários que carregavam 

consigo durante os seus deslocamentos. Com o tempo, o colecionismo foi 

estendido aos objetos religiosos, do sagrado ao profano, e a outros com 

significados e revestidos de algum simbolismo. 

Para Melo (2018, p. 16), “o recolher e, principalmente, o produzir de 

objetos representantes do invisível [...]” sinalizam a emergência da cultura no 

sentido próprio do termo (Pomian, 1984) e, assim, do colecionador como alguém 

que ajuda a construir a cultura e a memória, tanto pessoal quanto coletiva. 

Nesse sentido, mobilizamos nosso argumento de ser o colecionismo uma 

das fermentas para a preservação e ressignificação de memórias, sejam elas 

pessoais ou coletivas, através do investimento em símbolos tangíveis de 

experiências passadas. A preservação e a transmissão dos objetos colecionados 

ao longo das gerações os transformam em “testemunhos” da história e do 

desenvolvimento das sociedades, ao mesmo tempo em que os ativam como 

condutores de costuras irreverentes, ao tornarem flexíveis certas limitações de 

tempo e de espaço na construção de narrativas distintas e de conexões afetivas 

menos previsíveis. É justamente por conta dessas conexões, pautadas pelo 

afeto, que pensamos o quanto “a memória afetiva de maior intensidade revela 

um passado tão rico e vívido que nós quase o revivemos” (Lowenthal, 1998, p. 

91). 
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O colecionismo faz parte da memória, e a transversalidade de seus 

aspectos possibilita que ele transcenda as limitações do tempo e do espaço. 

Quando necessário, o colecionismo se expressa sob múltiplas formas 

representativas, convertendo-se em símbolo concreto de vivência e experiências 

sociais e culturais. A capacidade de os documentos colecionados  serem 

preservados e transmitidos ao longo das gerações os transformou em 

testemunhas da história e do desenvolvimento da sociedade, visto que 

"documento é um suporte de informação" (Meneses, 1998, p. 95). Como ressalta 

Le Goff (2003, p. 536), "o documento não é qualquer coisa que fica por conta do 

passado, é um produto da sociedade que o fabricou segundo as relações de 

forças que aí detinham o poder". 

Por essa razão, os vestígios artísticos, documentais, arquivísticos e 

históricos do passado desempenham um papel indispensável na construção da 

memória social. Ao perpetuarem e rememorarem essas lembranças, as 

comunidades exercem controle sobre sua narrativa histórica e reforçam sua 

identidade cultural. A esse respeito, Gondar (2016, p. 24) observa o amplo papel 

de conservação e transformação da lembrança e do documento na construção 

e manutenção social: 

Uma lembrança ou um documento jamais é inócuo: eles resultam de 
uma montagem não só da sociedade que os produziu, como também 
das sociedades onde continuaram a viver, chegando até a nossa. Essa 
montagem é intencional e se destina ao porvir. Se levarmos isso em 
conta ao interrogar as lembranças/documentos, a questão essencial 
será: sob que circunstâncias e a partir de que vontade eles puderam 
chegar até nós? Por que motivo eles puderam ser encontrados no 
fundo de um arquivo, em uma biblioteca, nas práticas e discursos de 
um grupo, a ponto de poderem ser escolhidos como testemunho de 
uma época? E, fundamentalmente, por que nós os escolhemos? 
 

Observando as reflexões anteriores feitas por Gondar, buscamos, na 

apresentação da “Revista Interfaces”, a reflexão de Bona (2019, p. 7) sobre o 

colecionismo como parte de um fenômeno complexo e profundo a partir de 

práticas intencionais de rememoração, sejam elas pessoais ou sociais, 

abrangendo uma rede de conexões e manifestações carregadas de 

representações, como:  

Manifestações tangíveis de gosto e das orientações culturais de uma 
época, o colecionismo é um fenômeno complexo, orientado pelas 
escolhas pessoais e por uma intrincada rede de relações [...] Uma 
coleção, enfim, opera conexões e estabelece relações de diferentes 
dimensões entre o passado e o presente, o centro e a periferia, a 
hegemonia e a subalternidade, a memória e o esquecimento. Em toda 



35 
 

 
 

coleção há a predileção, algo de indefinível que conduz os homens de 
todas as idades, origens e credos a extrair aqueles objetos de seu meio 
ambiente para preservá-los, estudá-los, expô-los e tesaurizá-los. 
  

  É vasta a definição de colecionador, contudo, em todas as acepções, está 

presente a essência da paixão pelo ato de colecionar. Em muitos casos, o 

colecionador não se limita à apreciação do conteúdo intelectual dos livros ou de 

uma obra de arte, mas abraça uma profunda admiração pelo processo de 

confecção, por suas características físicas ou históricas. Para muitos 

colecionadores, a atividade de colecionar vai além da simples guarda ou 

acúmulo de objetos. Colecionar expressa, acima de tudo, o trabalho de pesquisa, 

identificação, organização, criatividade, sensibilidade e, até mesmo, a 

capacidade de estabelecer conexões com outras pessoas que compartilham da 

mesma visão de mundo, de gostos e interesses. 

Como se observa, ao longo da história e em distintas sociedades ao redor 

do mundo, os itens colecionados têm sido usados das mais variadas maneiras, 

seja para expressar status, poder, personalidade, representação ou relações 

com um tempo que deixou de existir. Restituindo identidades e narrativas, 

reforçando laços sociais e políticos, construindo memórias individuais e coletivas 

ou renovando conexões com o passado de onde se “extrai a força para a 

formação de identidades” (Bosi, 2003, p. 16), estará presente a coleção. 

A coleção, fruto do colecionismo, pode ser vista como trabalho incessante 

de pesquisa em uma contínua jornada de aprendizado, mas também pode ser 

transmitidas de geração em geração. Esse processo, de herança familiar, 

também pode ser compreendido como “latentes representações arcaicas da 

propriedade” (Benjamin, 2009, p. 244). Dessa forma, seriam as coleções em 

suas multiplicidades e transversalidades, distintas de quaisquer tentativa de 

ampliar seu reconhecimento da temporalidade histórica, ao mero acúmulo de 

objetos. 

Neste contexto, a citação de Walter Benjamin nos (2009) permite 

compreender que a posse do patrimônio herdado, bem como sua gestão, 

caracteriza-se, certas vezes, pela “repetição de um mesmo lamento nostálgico” 

(Benjamin, 2009, p. 1131), deixando de ser portadora de transmissão de 

saberes, práticas e significados coletivos. Nesses casos, convertendo-se apenas 

em um repertório de coisas acumuladas, “no tempo esvaziado de sentido” 
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(Benjamin, 2009, p. 1132) destituída de sua dimensão simbólica, a coleção “só 

chega ao presente como acúmulo de objetos, e não como experiência.” 

(Benjamin, 2009, p. 1132) 

 

 

1.2 A dimensão temporal, espacial e cultural da coleção 

 

A compreensão do colecionismo exige uma percepção mais ampla das 

dimensões temporais que envolvem os grupos sociais e os objetos colecionados. 

Conforme Lowenthal (1998, p. 75), com a prática de colecionar, “recuperamos 

consciência de acontecimentos anteriores, distinguimos ontem de hoje, e 

confirmamos que já vivemos um passado”. O colecionismo, sobretudo 

especializado, não trata apenas de acumular itens, mas de situá-los em um 

contexto histórico e cultural que permita revelar suas representatividades, 

singularidades e significados. 

A estrutura orgânica da coleção tanto sistematiza os itens, quanto 

esclarece suas relações e representações dentro de um determinado tempo e 

espaço. Ela expõe a “aura” única de cada objeto epistêmico, o que inclui a 

autenticidade, as peculiaridades e os valores simbólicos que esses artefatos 

assumem ao longo do tempo. É a partir da ideia de que os objetos colecionados 

ganham uma nova dimensão e valor, quando inseridos em uma coleção, que 

Walter Benjamin define como aura “uma figura singular, composta de elementos 

espaciais e temporais: a aparição única de uma coisa distante, por mais perto 

que ela esteja” (Benjamin, 1987, p. 170). 

Mais uma vez, podemos refletir sobre a autenticidade e relevância de uma 

coleção através da afirmação de Benjamin (1987). A essência de uma coleção é 

composta não só pelos seus elementos físicos, como também pela história 

particular de cada item que a constitui. Como sustenta Walter Benjamin (1987, 

p. 167), "é nessa existência única, e somente nela, que se desdobra a história 

da obra". Isso significa que a singularidade de cada objeto colecionado está 

profundamente enraizada em seu tempo e espaço, bem como em seu texto e 

contexto. 

Corroborando com Benjamim, percebemos que a unicidade da coleção 

reside justamente em sua impossibilidade de reprodução. Segundo Pomian 
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(1984), um dos fundamentos centrais que definem o caráter único do 

colecionismo é o aspecto ritualístico atribuído aos objetos que compõem a 

coleção. Esses objetos, ao serem separados do mundo utilitário e inseridos em 

um contexto simbólico e contemplativo, adquirem um valor único, de culto, que 

os sacraliza. Esse valor não está ligado somente à raridade ou à materialidade 

do objeto, mas principalmente à função simbólica que ele assume no interior da 

coleção. 

Essa essência envolve tanto as transformações físicas que os objetos 

sofreram com o passar do tempo, quanto as mudanças nas relações de 

propriedade às quais foram submetidos. “Essa história compreende não apenas 

as transformações que sofreu, com a passagem do tempo, em sua estrutura 

física, como as relações de propriedade em que ela ingressou” (Benjamin, 1987, 

p. 167). Nessa ótica, cada objeto carrega não só as marcas materiais de seu 

percurso histórico, mas também os vestígios das dinâmicas sociais, econômicas 

e culturais às quais esteve submetido. Essa perspectiva permite uma análise 

mais aprofundada e significativa do processo de colecionismo e das intenções 

do colecionador. 

O colecionador, por sua vez, pode ser visto como uma figura que 

transcende o tempo, que participa do “intercâmbio que une o mundo visível e o 

invisível” (Pomian 1984, p. 66), funcionando como um agente que preserva o 

passado e, ao mesmo tempo, influencia o presente. Assim, o ato de colecionar 

não se configura, a um só tempo, como uma prática individual, pelo contrário, 

ele também envolve memória, cultura e identidade. 

O colecionismo, como ato de colecionar determinados objetos, não é algo 

novo; ele é um fenômeno multifacetado, é uma “memória estruturada, com suas 

hierarquias e classificações” (Pollak, 1998, p. 3). As coleções, portanto, 

constituem conjuntos ricos e complexos de artefatos de memória e objetos 

epistêmicos, reunindo itens de múltiplas origens, organizados em diferentes 

contextos, permitindo-nos hoje compreender suas trajetórias e as diversas 

apropriações, usos e significados que lhes foram atribuídos ao longo do tempo. 

Além disso, essas coleções frequentemente contêm objetos que podem ter 

relevância em diversos campos do conhecimento, como biblioteconomia, 

arquivologia e museologia. 
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Historicamente, a posse de objetos preciosos, tais como itens sagrados, 

antiguidades, obras de arte, livros raros e até espólio de guerra, é associada a 

práticas sociais de determinados grupos – nobreza, clero e elite burguesa – 

como símbolos de prosperidade e riqueza material, além de poder, refinamento 

e sofisticação cultural. 

 
O domínio da memória escrita e a acumulação dos livros não deixam 
de ter significações políticas. Eles são signo e instrumento de poder. 
Poder espiritual da igreja. Poder temporal dos monarcas, dos príncipes, 
da aristocracia, da nação e da República. Poder econômico de quem 
dispõe dos recursos necessários [...]. Poder, enfim, intelectual e sobre 
os intelectuais, tanto é verdade que o domínio dos livros tem como 
corolário o direito de autorizar ou de proibir sua comunicação, ampliá-
la ou restringi-la. (Baratin, 2006, p. 14). 
 

Segundo Báez (2006), existiram diversos colecionadores durante a 

Antiguidade, e um dos mais importantes foi o último rei do Império Assírio, 

Assurbanipal II, que viveu no século VII a.C., sendo este considerado o criador 

de uma das maiores e mais belas bibliotecas do mundo antigo. 

A Biblioteca de Nínive, localizada na capital do Império Assírio, possuía 

uma vasta coleção de tábuas de argila inscritas em cuneiforme, contendo 

milhares de textos. De acordo com Battles (2003, p. 31), o espaço abrangia uma 

variedade de temas, incluindo literatura, mitologia, história, leis, textos 

científicos, previsões astrológicas e até tratados diplomáticos. 

Com os estudos de Matthew Battles (2003), é possível observarmos que 

as primeiras bibliotecas da antiguidade eram capazes de reunir uma variedade 

de coleções, sobre diversos temas específicos e assuntos variados. Com o 

tempo, essas coleções se transformaram em bibliotecas mais organizadas, 

como a famosa Biblioteca de Alexandria, no Egito, que se tornou um dos grandes 

centros de aprendizado e conhecimento no mundo antigo. O fato é que as 

bibliotecas da antiguidade clássica eram diferentes entre si. Enquanto poucas se 

dedicavam à preservação do conhecimento, a maioria das bibliotecas serviam 

apenas aos aparatos do Estado burocrático. 

Da Biblioteca de Pérgamo, na Grécia, passando pela Biblioteca de Celso, 

na Anatólia, chegando até o início da Idade Média, percebemos que boa parte 

das bibliotecas não atendia a um caráter necessariamente público; elas tinham 

mais a função administrativa e, por fim, eram um espaço para o armazenamento 

de livros, ou melhor, um local em que se colecionavam e escondiam os livros 
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(Martins, 2002). O mais curioso é que esses acervos possuíam muitas coleções 

reconhecidas e respeitadas. Contudo, de acordo com Battles (2003, p. 37): 

[...] a reunião das obras em grande número ajudava, na verdade, mais 
a destruição que a preservação, e a maior parte das que sobreviveram 
pertenciam a pequenas coleções particulares. Ainda hoje, é difícil 
determinar a quantidade de obras que se perderam em incêndios e 
catástrofes por estarem reunidas em grandes quantidades. 
 

Ao longo da história, testemunhamos repetidamente como o controle da 

história, da memória, da língua e da cultura tem sido alvo de disputas entre 

grupos com poder econômico e militar. Esses elementos são essenciais para a 

identidade de um povo e exercem uma influência profunda sobre sua coesão 

social, bem como sobre sua capacidade de resistência ou subjugação. E o seu 

apagamento diz muito sobre a narrativa que o vencedor quer construir, fazendo-

nos concluir que “a destruição de conhecimento às vezes é acidental, às vezes 

é deliberada e às vezes fica no meio do caminho” (Burke, 2012, p. 185). 

É notável que, embora muitas bibliotecas tenham existido na Antiguidade, 

nenhuma delas tenha sobrevivido até os dias de hoje. Isso pode ser explicado, 

em parte, pelo fato de que a acumulação de numerosas obras, em diferentes 

suportes, nem sempre garantiu sua preservação. Na verdade, frequentemente, 

a concentração de tantas coleções em um só lugar facilitava sua destruição, seja 

por desastres, incêndios, conflitos etc. Apesar de toda a importância e 

grandiosidade, “[...] nenhuma biblioteca da Antiguidade sobreviveu” (Souza, 

2005, p. 3). 

Vale destacar que a maioria dos acervos que sobreviveram ao teste do 

tempo eram compostos por pequenas coleções particulares. Esse fato sugere 

que, desde os tempos remotos, o trabalho do colecionador desempenhou um 

papel fundamental na preservação do conhecimento humano. Enquanto as 

grandes bibliotecas da Antiguidade, que representavam a memória e a 

identidade de um povo, foram reduzidas a cinzas, seja como forma de punição, 

seja como manifestação do poder simbólico de dominação, as coleções 

privadas, por serem mais dispersas e menos visadas, tiveram maiores chances 

de preservação. 

No Brasil, o surgimento das bibliotecas está diretamente relacionado à 

introdução dos livros e das instituições de ensino no período colonial, 

especialmente a partir da segunda metade do século XVI. Em 1549, com a 
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instalação do Governo-Geral em Salvador, na Bahia, começaram a ser reunidos 

acervos destinados ao uso de padres e magistrados, revelando desde o início o 

caráter administrativo e religioso dessas bibliotecas. Mais do que simples 

espaços de guarda do saber, elas assumiam funções políticas ao sustentarem a 

ordem colonial, autoridade administrativa e ao apoiarem a consolidação do 

projeto de evangelização. Conforme assinala Moraes (2006, p. 2) “em fins do 

século XVI já se nota certa vida intelectual na Bahia, em Pernambuco, no Rio de 

Janeiro”, acompanhada pela existência de bibliotecas, que, além de sua 

dimensão cultural, atuavam como instrumentos de poder e de controle social. 

 

3.1 Coleção particular: entre a prática e as representações 

 

Nas últimas décadas, observa-se um crescente interesse acadêmico 

pelas coleções particulares. Podemos entender essa busca a partir de dois 

fatores: a Lei de Acesso à Informação (Lei nº 12.527/2011), que assegura ao 

cidadão o direito de solicitar e obter informações de órgãos e entidades públicas, 

além de impor obrigações de transparência a entidades privadas que recebem 

recursos públicos ou prestam serviços ao Estado; e o avanço das políticas de 

diversidade cultural que abriu espaços para o reconhecimento de arquivos antes 

considerados secundários e destituídos de importância para a história idealizada 

,construída de forma verticalizada, fazendo com que esses acervos passassem 

a ocupar lugar cada vez mais relevante nas agendas institucionais e nos debates 

intelectuais. 

Nesse contexto, programas de fomento à pesquisa e mecanismos de 

seleção, valorização e institucionalização de determinadas coleções particulares 

emergem em meio às incertezas e contradições da contemporaneidade. Canclini 

(2013, p. 18) observa que essas demandas resultam dos “cruzamentos 

socioculturais em que o tradicional e o moderno se mesclam”. O autor segue 

afirmando que a “cultura já não se agrupa em grupos fixos e estáveis" (Canclini 

2013., p.304). Nesses espaços de interseção, práticas coletivas, objetos 

colecionados e narrativas de pertencimento são constantemente ressignificados. 

Esse processo ampliou os entendimentos sobre coleções particulares e 

abriu novos campos de estudo no meio acadêmico. Programas de pesquisa e 

disciplinas voltadas para esses universos, como Memória Social, Antropologia, 
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História, Ciência da Informação, Biblioteconomia, Arquivologia e Filosofia; 

tornaram-se progressivamente mais relevantes. As coleções particulares 

passaram a ser compreendidas como registros de trajetórias individuais, 

familiares, comunitárias ou sociais, que em certos momentos se transformam em 

coleções institucionalizadas (Canclini, 1997). 

Assim, ao analisar uma coleção particular ou uma prática de colecionismo, 

o pesquisador é levado a considerar uma rede complexa de relações sociais, 

agentes econômicos e disputas políticas, o que impede análises restritas a um 

único campo de reflexão. A coleção particular deixa de ser entendida como 

atividade neutra ou mero capricho individual, passando a ser vista como prática 

cultural profundamente imbricada em jogos de poder, memória e identidade, que 

reflete e, simultaneamente, molda as tensões entre o tradicional e o moderno, 

bem como entre o público e o privado. 

Percebemos que as coleções particulares e suas representações, “são 

fontes excepcionais para se entender a sociedade que os produziu ou reproduziu 

enquanto, precisamente, objetos históricos” (Meneses, 1998, p. 95) e, por sua 

vez, elas têm a possibilidade de nos orientar a leitura sobre a narrativa 

construtiva da coleção, permitindo interpretações diretas e indiretas sobre 

diversas esferas do seu processo evolutivo. Alguns aspectos são fundamentais 

para compreender uma coleção: quem foi seu titular, em que contexto ela surgiu, 

como se deu sua organização e quais estruturas e sinais de uso estão presentes 

nas obras. Esses recortes contribuem para validar a coleção, tanto objetiva 

quanto subjetivamente, ao evidenciar que o colecionismo envolve uma ampla 

diversidade de necessidades e intencionalidades. Tais estudos devem 

considerar tanto a biografia dos indivíduos quanto a dos objetos, como propõe 

Kopytoff (2008). As memórias incorporadas ao acervo revelam elementos 

significativos da personalidade de seus proprietários, reforçando “a importância 

da narrativa e dos discursos sobre o objeto para se inferir o discurso do objeto” 

(Meneses, 1998, p. 91). 

Dentro desse cenário, pode-se supor que tanto o colecionador quanto a 

coleção particular sinalizam a necessidade de uma investigação mais 

aprofundada sobre as práticas, ações e experiências que orientam a constituição 

desses acervos. Tal investigação não se limita à análise dos sujeitos que os 

produzem, mas deve igualmente abranger as relações estabelecidas entre esses 
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espaços e seus usuários, leitores ou pesquisadores. Sob essa perspectiva, o 

colecionador pode ser compreendido como um guardião de memórias, na 

medida em que seleciona, organiza e preserva registros investidos de 

significado. Essa compreensão aproxima-se da concepção proposta por Angela 

de Castro Gomes (1996, p. 21), ao destacar o papel do indivíduo como mediador 

entre memória, experiência e produção de sentidos. 

O guardião ou o mediador, como também é chamado, tem como função 
primordial ser um “narrador privilegiado” da história do grupo a que 
pertence e sobre o qual está autorizado a falar. Ele guarda/possui as 
“marcas” do passado sobre o qual se remete, tanto porque se torna um 
ponto de convergência de histórias vividas por muitos outros do grupo 
(vivos e mortos), quanto porque é o “colecionador” dos objetos 
materiais que encerram aquela memória. 

 

Essa abordagem analítica nos levaria a observar o lugar social ocupado 

por esse colecionador e o papel do acervo, pois entendemos que livros, 

documentos ou obras de artes são objetos materiais que não se encerram em 

sua fisicalidade, porque portam ideias, conhecimento e expressões culturais, 

permeando diversos aspectos da vida humana. Ou seja, são objetos 

epistêmicos, algo que o colecionador busca identificar, explorar e compreender 

e que, nesse processo, podem ser transformados e ressignificados. Para 

Rheinberger (1997), os objetos epistêmicos são materiais que constituem os 

próprios objetos de investigação e operam como fontes de produção de saber, 

sendo passíveis de intercâmbio e transformação. 

Como destaca o autor, "os objetos epistêmicos são aqueles que, na 

pesquisa científica, incorporam aquilo que ainda não se sabe" (Rheinberger, 

1997, p. 28, tradução nossa), ou seja, são itens que possibilitam novas 

investigações, impulsionando a formulação de novas perguntas, interpretações 

e a produção contínua de conhecimento. Portanto, podemos entender que os 

itens colecionáveis, de acordo a ideia de objetos epistêmicos de Rheinberger 

(1997), demonstram uma tendência a se adaptar diante do meio em que foram 

inseridos, pela adição, subtração ou ressignificação de valores. 

Diante desse prisma, é importante observarmos o aspecto material e 

imaterial da memória, em que a “memória deixou de significar a unidade 

nacional, para designar, agora, um fracionamento, o reconhecimento de 

identidades parciais” (Ribeiro, 1998, p. 37). Essa perspectiva da memória, sua 

organização baseada na consciência individual, revela que a ela é um fenômeno 
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vivo, maleável e construído. Além disso, quando pensamos em construção “em 

nível individual, quero dizer que os modos de construção podem tanto ser 

conscientes ou inconscientes” (Pollak, 1992, p. 5) e que esse processo pode ser 

desenvolvido tanto em âmbito individual e social. “O que a memória individual 

grava, recalca, exclui, relembra, é evidentemente o resultado de um verdadeiro 

trabalho de organização” (Pollak, 1992, p. 5). 

A partir dessas discussões surge a possibilidade de refletirmos sobre a 

importância dos contextos em que as coleções são organizadas e sobre as 

múltiplas relações que esses acervos estabelecem com a sociedade. Heymann 

(2013, p. 67) se direciona à antropologia como ferramenta para as ações de 

reconstrução da memória do acervo arquivístico, bem como para sua 

preservação e divulgação. 

Abordar os arquivos pessoais sob um olhar antropológico sugere 

deslocar a atenção dos documentos para os processos de constituição 

desses acervos.  Nessa mirada, além dos gestos individuais de seleção 

e guarda dos registros, devem ser considerados os contextos nos quais 

os conjuntos documentais se inserem:  contextos sócio-históricos mais 

amplos, de uma parte, e contextos arquivísticos nos quais são 

preservados, tratados e   disponibilizados. 

 

A importância da observação dessa relação se torna evidente quando 

consideramos as representações sociais, culturais e históricas que influenciaram 

a formação de um grande universo simbólico onde cada artefato de memória, 

em um coleção, pode representar tanto um interesse individual, como uma 

conexão com o conhecimento acumulado ao longo do tempo, em um diálogo 

pautado pelas “relações entre seres humanos, sejam estas de afeto ou, mesmo, 

de poder, mas um poder que não se resume nas formas do Estado” (Ribeiro, 

1998, p. 39), mas em ideias que moldaram pensamentos passados. 

Os acervos, enquanto estão sob a guarda de seus colecionadores, 

passam por um processo contínuo de crescimento e transformação. Esse 

crescimento não se limita à adição de novas obras, podendo abranger mudanças 

tanto na disposição e organização dos seus itens, quanto na função, uso e 

significado atribuídos a eles ao longo do tempo. Cada coleção particular, 

portanto, revela-se como um acervo vivo, dinâmico e integrado que reflete a 

trajetória e a uma história única. Esse acervo evolui de acordo com as 
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preferências, interesses e necessidades, tornando-se uma expressão viva e 

contínua da visão do seu colecionador. 

Ao observarmos os pensamentos de Meneses (1992), Pollak (1992), 

Ribeiro (1998) e Heymann (2013), não nos restam dúvidas de que a narrativa 

sobre o processo construtivo de acervos e suas características transporta os 

estudos sobre desenvolvimento de coleções particulares para o campo de 

reflexão da Memória Social. As interações em grupos apontada por Halbwachs 

(2006) também nos fornecem subsídios para essa consideração, assim como 

Walter Benjamin (1987, p. 206), que entende "a narrativa, que durante tanto 

tempo floresceu num meio de artesão – no campo, no mar e na cidade –, é ela 

própria, num certo sentido, uma forma artesanal de comunicação", de 

continuidade e de transmissão de experiências. 

 

3.2 A relevância dos arquivos pessoais: significado, valor e interações sociais 

 

Em nossa sociedade, a relação que as pessoas estabelecem com os 

arquivos pessoais é moldada por diversos fatores, que vão desde o acesso a 

esse conteúdo até os elementos constitutivos e subjetivas desses documentos. 

Nesse sentido, o valor atribuído a esses acervos não decorre apenas das 

características intrínsecas dos objetos, mas também do processo de 

ressignificação realizado por pesquisadores, estudiosos, colecionadores e 

demais sujeitos que com eles interagem. Além disso, a valorização e o 

reconhecimento por parte da comunidade também desempenham um papel 

essencial nesse processo. Com isso, conforme aponta Pomian (1984), esses 

acervos ganham pleno significado justamente por estarem à margem das 

dinâmicas das atividades econômicas, o que os posiciona em um lugar simbólico 

e diferenciado. 

Entre as diversas funções atribuídas às coleções ao longo da história, está 

a de preservar acervos que registrem a memória escrita de uma comunidade ou 

grupo social. Nesse contexto, a coleção de Marcos Carneiro de Mendonça 

destaca-se pela relevância histórica dos documentos que reúne, mas também 

pelo seu valor simbólico, ao preservar arquivos pessoais de figuras centrais da 

história de Portugal e do Brasil, como o Marquês de Pombal e o Marquês do 

Lavradio. Esses conjuntos documentais, ao integrarem o acervo, ultrapassam a 
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dimensão material e passam a representar a memória das práticas políticas, 

econômicas e culturais que caracterizaram o período pombalino, marcado por 

reformas centralizadoras. Assim, percebe-se que esse acervo não se trata de um 

repositório inerte, sendo uma valiosa ferramenta de pesquisa e fonte de 

informação. 

Promovida por Marcos Carneiro de Mendonça, essa construção foi 

motivada por razões como a atenção do titular pela história do Brasil e seus 

desdobramentos, bem como pela necessidade de reunir documentos relevantes 

para suas atividades acadêmicas, investigações e atuação como pesquisador e 

escritor. Esse esforço resultou na publicação de livros, artigos e ensaios que 

contribuíram de forma significativa para o campo da historiografia brasileira, 

ampliando o conhecimento sobre diferentes aspectos do passado colonial e 

fortalecendo o diálogo acadêmico em âmbito nacional e internacional. 

O contexto social e as interações com outras pessoas também 

desempenham um papel crucial na formação do significado e na valorização 

desses arquivos pessoais. Desta forma, o que é considerado significativo ou 

representativo em uma coleção pode ser profundamente influenciado pelas 

dinâmicas sociais e culturais, refletindo uma interação contínua e dinâmica entre 

o pesquisador, colecionador, e a sociedade que o rodeia. 

Os arquivos pessoais ganharam maior relevância e reconhecimento a 

partir da década de 1930, com o surgimento, na França, da École des Annales. 

Essa escola de historiadores franceses criticava os paradigmas positivistas 

dominantes, que enfatizavam o enaltecimento dos grandes eventos, dos grandes 

personagens e da história baseada exclusivamente em documentos escritos 

oficiais. Em contrapartida, os pesquisadores da Escola dos Annales propuseram 

uma abordagem mais ampla e interdisciplinar, uma história da sensibilidade, 

incorporando diversas fontes e métodos para se compreender as complexidades 

históricas e sociais (Burke, 1992). 

A Escola contestava a rigidez e as limitações da historiografia tradicional 

positivista, reconhecendo nos arquivos pessoais uma perspectiva valiosa sobre 

o passado9. Começaram a ser observados, assim, não apenas documentos 

 
9 É justamente o caso dos documentos produzidos pelo Marquês de Pombal e pelo Marquês do 
Lavradio, que reúnem não apenas documentos oficiais, mas também correspondências de 
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formais, mas também uma variedade de arquivos, artefatos culturais, relatos 

orais e outros registros que revelassem aspectos cotidianos e menos visíveis da 

história. 

A abordagem inovadora e interdisciplinar ampliou significativamente o 

escopo das fontes informacionais ao reconhecer a importância de diversos tipos 

de documentos, além dos tradicionais acervos históricos. Entre esses 

documentos estão as correspondências pessoais, cartões de Natal, diários, 

fotografias, que geralmente são encontrados neste tipo de acervos. Esses 

documentos são meios valiosos para a compreensão das redes de relações 

pessoais (Heymann, 1997). Os arquivos pessoais, apesar de um passado de 

críticas e da recente valorização como fonte de pesquisas históricas, ainda assim 

recebem ressalvas como fonte de pesquisa. 

Há um fenômeno que merece atenção: o projeto de construção de 

identidade presente nos arquivos pessoais, que reflete os interesses próprios do 

titular e a mensagem que deseja deixar para a posteridade. Como observa 

Heymann (1997), essas arquivos, como quaisquer outros, oferecem versões 

parciais da realidade, o que pode influenciar e até distorcer a compreensão tanto 

das memórias quanto das fontes históricas e informacionais.  

Nesse sentido, Lowenthal (1998, p. 98) ressalta que “a memória 

transforma o passado vivido naquilo que posteriormente pensamos que ele 

deveria ter sido, eliminando cenas indesejáveis e privilegiando as desejáveis”. 

Essa lógica seletiva não se restringe à dimensão subjetiva da lembrança, mas 

pode ser intensificada por processos de ingerência externa que retiram dos 

titulares originais o controle sobre a organização e o sentido do acervo. Tal 

ingerência é particularmente recorrente após o falecimento do titular do arquivo, 

quando a família ou a instituição responsável por sua guarda passa a intervir em 

sua constituição. 

Essas intervenções, ainda que muitas vezes justificadas por critérios 

administrativos, patrimoniais ou institucionais, podem retirar ou introduzir 

“objetos alienígenas”, alheios ao contexto de produção e uso original, ou 

 
caráter particular. Sob a perspectiva da École des Annales, esses registros constituem fontes 
históricas imprescindíveis, pois permitem apreender, para além dos acontecimentos formais, as 
relações políticas, econômicas e sociais que estruturaram um período fundamental da história 
do Brasil e de Portugal. 
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promover fragmentações que desarticulam o conjunto documental. Como 

consequência, comprometem-se a organicidade do acervo e a coerência de sua 

narrativa, afetando diretamente a construção e a transmissão da memória 

documental. Desse modo, a ingerência externa revela-se não só uma prática 

técnica ou logística, mas um fator decisivo na maneira como observamos o 

passado, capaz de redefinir sentidos, silenciar experiências e moldar 

interpretações futuras. 

Ampliando a discussão sobre o papel dos arquivos pessoais, Luciana 

Heymann (1997) apresenta uma observação relevante acerca da forma como 

esses arquivos são, muitas vezes, tratados sob uma “aura de sedução”, que 

tende a influenciar tanto sua interpretação quanto os critérios adotados para sua 

valorização e uso. Essa visão, segundo a autora, pode criar uma ideia 

equivocada de que esses arquivos representam uma "memória em estado 

bruto", ou seja, uma fonte pura e não adulterada. De acordo com a autora: 

O trabalho com arquivos pessoais tem que levar em conta o caráter 
arbitrário da configuração de cada um desses conjunto [...] Além de 
múltiplas interferências a que estão sujeitos [...]. É importante lembrar 
que esta configuração final pode ter sido resultado tanto do esforço do 
titular quanto de um secretário, ou mesmo da família que recolhe o 
material disperso para doá-lo ou vendê-lo (Heymann, 1997, p.45-47). 
 

Mesmo assim, os arquivos pessoais continuam a ocupar uma posição 

importante no vasto conjunto de fontes de informação indispensáveis para a 

pesquisa histórica. Isso se torna especialmente evidente no caso de 

personagens públicos que, ao longo do tempo, produziram e reuniram 

documentos fundamentais para o estudo de determinadas épocas. Essa 

perspectiva nos leva a refletir sobre a fala da professora Lilia Schwarcz, que 

sinaliza: “não existe diário privado para uma pessoa que pretende ser pública” 

(Schwarcz, 2025). Essa ideia pode ser adaptada ao contexto da organização de 

arquivos pessoais, sendo possível considerarmos não haver arquivo 

verdadeiramente particular quando se trata de indivíduos que atuam ativamente 

na vida pública e academicamente por meio da escrita, de palestras e da 

participação ativa em instituições de pesquisa no Brasil e no exterior. Aos 

pesquisadores que lidarão com tais acervos em outras temporalidades importa, 

portanto, nunca perderem o crivo crítico em relação às fontes, considerando a 

primazia dos contextos de produção e intervenções em relação ao conteúdo 

documental. 
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Abordar arquivos pessoais nos obriga a refletir sobre a presença e a 

influência do proprietário na identificação e organização dos itens de seu acervo. 

A maneira como esses itens são organizados e apresentados não é acidental; 

ao contrário, reflete escolhas deliberadas que conferem forma, função, 

significado e representatividade. Além da própria unicidade, esses elementos 

concedem a cada coleção um caráter único e singular, transformando-a em uma 

fonte preciosa de informação. O acervo se torna um verdadeiro lugar de memória 

e conhecimento, onde cada detalhe guarda histórias capazes de revelar 

aspectos sociais e culturais que refletem os interesses, as inquietações e as 

necessidades do produtor do arquivo. 

No caso de pessoas públicas, seus arquivos pessoais frequentemente 

abrangem documentos que, além de ilustrarem suas atividades sociais e 

profissionais, também oferecem perspectivas importantes sobre suas extensas 

redes de contato e influência.  

 

2. MARCOS CARNEIRO DE MENDONÇA: UM PERSONAGEM MEMORÁVEL 

 

Para além de uma renomada carreira como esportista, Marcos Carneiro 

de Mendonça dedicou-se, ao longo de sua vida, também à siderurgia e à 

pesquisa histórica. No futebol, destacou-se como goleiro e dirigente de clube. Na 

indústria de ferro, trabalhou por décadas na Usina Queiróz, de propriedade de 

seu sogro. Já sua atividade intelectual foi vasta, envolvendo participação em 

diversas associações, como o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), 

o Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais (IHG-MG), o Instituto de 

Geografia e História Militar do Brasil (IGHMB), a Academia Portuguesa de 

História (APH) e o Instituto Conimbricense, em Portugal, Sociedade de Geografia 

do Rio de Janeiro, além das Sociedade Capistrano de Abreu e a Associação dos 

Artistas Brasileiros, ambas presididas por ele. 
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Figura 3 - Marcos Carneiro de Mendonça 

 

Fonte: Bueno (2021) 

Para delinear nosso objeto de estudo, a coleção de Marcos Carneiro de 

Mendonça, esta seção se dedicará a contextualizar a trajetória de vida de seu 

titular e a apresentar seu vasto acervo. Ao abordar as relações intelectuais e 

culturais que Marcos Carneiro de Mendonça estabeleceu ao longo de sua vida, 

podemos entender como ele se integrou socialmente, refletindo as influências e 

os diálogos que moldaram sua atuação como historiador e colecionador. Seu 

acervo, composto por registros históricos, vai além da simples preservação da 

memória: ele suscita hipóteses sobre as intenções do colecionador e sugere um 

possível comprometimento com a construção e a preservação do patrimônio 

cultural e histórico brasileiro. 

 

2.1 Marcos Carneiro de Mendonça e a manutenção da memória 

 

A posição de Marcos Carneiro de Mendonça pode ser compreendida à luz 

das reflexões do sociólogo francês Maurice Halbwachs (1877-1945) e do 

historiador estadunidense radicado em Londres, David Lowenthal (1923-2018). 

Sua atuação como esportista, seu trabalho como empresário e suas práticas de 

colecionador e pesquisador revelam uma estreita ligação com a sociabilização, 

a consciência de grupo, os modos de interação social, os processos de 

comunicação e um conjunto de acontecimentos e situações. Esses elementos 

reforçam o caráter coletivo da memória, entendida como uma construção social 

e cultural (Halbwachs, 2006), destacando-se o fato de ser a memória não apenas 

individual, mas amplamente compartilhada por grupos e comunidades 

(Lowenthal,1998). 
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A abordagem que Marcos Carneiro de Mendonça desenvolveu para a 

coleta e pesquisa do seu acervo pode ser vista como um reflexo da importância 

e do reconhecimento do papel da memória como função essencial de 

preservação de nossa vida social. De acordo com Ipanema (1996, p. 808) o 

intelectual Marcos Carneiro de Mendonça não era apenas "um historiador, mas 

o colecionador, manuseador e divulgador de fontes" 

A memória, em sua essência, é um fenômeno profundamente conectado 

ao contexto social em que se insere. Como enfatiza Halbwachs (2006), ela não 

se limita ao individual, mas se revela como uma construção social rica e 

complexa. Para o autor, “cada memória individual é um ponto de vista sobre a 

memória coletiva” (Halbwachs, 2006, p. 51). Ou seja, nossas lembranças 

pessoais não existem isoladamente, elas dialogam com as dos outros, cruzam-

se, complementam-se e até se transformam. É nesse entrelaçamento que se 

constrói um verdadeiro tecido social de recordações compartilhadas. Como 

reforça Lowenthal (1998, p. 81), “precisamos das lembranças de outras pessoas 

tanto para confirmar as nossas próprias, quanto para lhes dar continuidade”. As 

memórias ganham sentido justamente nesse movimento coletivo, onde o 

individual e o social se alimentam mutuamente. 

Marcos Carneiro de Mendonça, por meio de sua coleção, reuniu 

documentos e objetos e, também, criou pontes entre o passado e o presente, 

mantendo viva a memória de gerações de intelectuais, agentes públicos, 

instituições e nações. Essas práticas são essenciais para resguardar a 

identidade histórica e cultural de uma comunidade. Como destaca Lowenthal 

(1998, p. 83), “relembrar o passado é crucial para o nosso sentido de identidade” 

e “nossa continuidade depende inteiramente da memória”. É essa memória, que 

nos ancora, conecta e projeta para o futuro, que se torna viva quando uma 

coleção conserva e organiza o patrimônio, transformando-se em um espaço de 

diálogo entre diferentes tempos e experiências. Nessa interlocução, como bem 

observa Meneses (1998, p. 96), é que a coleção revela sua força, ficando 

"patente esse caráter de interlocução" entre memórias, significados e saberes. 

Nesse sentido, o alemão Jan Assmann, pesquisador dos aspectos 

simbólicos da teoria cultural, estabelece uma relação entre memória coletiva e 

cultural: 
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Memória cultural é uma forma de memória coletiva, no sentido de que 
é compartilhada por um conjunto de pessoas, e de que transmite a 
essas pessoas uma identidade coletiva [...] A memória cultural é um 
tipo de instituição. Ela é exteriorizada, objetivada e armazenada em 
formas simbólicas (Assmann 2008, p. 118-119). 

 

Assmann (2008) destaca que a memória se manifesta de forma 

exteriorizada e armazenada em suportes simbólicos, como textos, monumentos, 

rituais, obras de arte e tradições. Esses elementos sustentam e conferem 

durabilidade às lembranças, permitindo que elas sejam acessadas por diferentes 

gerações e garantindo a continuidade da identidade coletiva ao longo do tempo. 

Podemos entender que, para o autor, a memória cultural é mais um aspecto da 

memória coletiva, pois é compartilhada por um grupo de pessoas e atua como 

um elemento fundamental na construção de uma identidade comum. 

A memória cultural, como observado por Jan Assmann, pode ser 

compreendida por meio de práticas culturais, como o colecionismo, e pelas 

relações sociais vivenciadas por Marcos Carneiro de Mendonça ao longo de sua 

trajetória acadêmica, profissional e pessoal. Nesse sentido, Maurice Halbwachs 

destaca que: 

Para que nossa memória se auxilie com a dos outros, não basta que 
eles nos tragam seus depoimentos: é necessário ainda que ela não 
tenha cessado de concordar com suas memórias e que haja bastante 
pontos de contato entre uma e as outras para que a lembrança que nos 
recordam possa ser reconstruída sobre um fundamento comum 
(Halbwachs 2006, p. 34). 
 

Assim, compreende-se que a memória cultural, exteriorizada em objetos 

e documentos, articula o individual e o coletivo, permitindo a reconstrução de um 

passado compartilhado. 

Filho do engenheiro Alberto Carneiro de Mendonça (1860-1940) e da 

belga Leocadie Catherine Procureur (1860-1944), Marcos Carneiro de 

Mendonça nasceu em 1895 na Zona da Mata mineira. Integrante de uma família 

aristocrática, veio ao mundo na Fazenda Boa Esperança, propriedade situada 

no Arraial de Meia Pataca, em Cataguases (MG). Foi na mesma região que ele 

passou a infância, na Fazenda Cachoeira, outra propriedade da família. 

Durante a transição da Monarquia para a República, a família de Marcos 

Carneiro de Mendonça sofreu os impactos das políticas econômicas dos anos 
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iniciais da Primeira República (1889-1930). A grave crise financeira10 e a 

instabilidade política do final do século XIX e início do século XX, agravadas 

pelas restrições econômicas, levaram a família a se transferir para o Rio de 

Janeiro, onde recomeçaram sua vida na capital, em 1902 (Hollanda, 2023, p. 

20). Já estabelecido no Rio de Janeiro, Adalberto Carneiro de Mendonça fundou 

a Agência Pestana de Transporte, uma companhia dedicada ao transporte de 

bagagens que atendia ao Porto do Rio de Janeiro. À época, o Porto do Rio era 

o principal centro comercial do país e a principal porta de entrada e saída de 

produtos passageiros do Brasil, desempenhando papel central na economia da 

então capital federal. 

A chegada ao Rio coincidiu com uma epidemia de febre amarela. Marcos 

recordou: "Não demorou muito que a febre amarela nos assaltasse. Helena, 

minha prima de 10 anos, se foi em três dias. Minha avó paterna também morreu" 

(Mendonça, 1960, p. 6). A febre amarela era uma triste realidade na capital da 

nova República nas primeiras décadas do século XX, e Marcos Carneiro de 

Mendonça não escapou do contágio: "Depois da febre, veio-me, não sei porque, 

uma gravíssima infecção; quase um mês de baixíssimas temperaturas, arritmia, 

saúde precaríssima, e aos onze anos, dois litros de líquido na pleura" 

(Mendonça, 1960, p. 6). A infecção o debilitou tanto que ele precisou abandonar 

o colégio e passar alguns meses em Petrópolis para se recuperar. Ao retornar 

ao Rio, passou a estudar no tradicional Externato Aquino, fundado em 1864. Em 

seguida, ingressou no Ginásio Nacional, hoje Colégio Pedro II, e depois na 

Escola Politécnica do Rio de Janeiro, onde começou seus estudos de engenharia 

em 25 de fevereiro de 1914. 

Iniciando sua trajetória como esportista, Marcos Carneiro de Mendonça 

teve uma carreira impressionante como goleiro em vários clubes cariocas: 

primeiro, o Haddock Lobo; depois, o América; e, por fim, o proeminente 

Fluminense, onde se destacou como tricampeão carioca, nas décadas de 1910 

e 1920, e posteriormente chegando a ocupar o cargo de presidente do 

Fluminense Football Club. De acordo com Hollanda (2023, p. 3), Marcos 

 
10 A política do Encilhamento (1889–1891), conduzida por Rui Barbosa no início da Primeira 
República, buscava incentivar a industrialização por meio da emissão de moeda e do crédito 
fácil. Contudo, gerou especulação financeira, inflação, desvalorização da moeda e falência de 
bancos e empresas, resultando em grave crise econômica logo após a Proclamação da 
República. 
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Carneiro de Mendonça é um “ícone do chamado amadorismo na história do 

futebol brasileiro, tendo sido goleiro do Fluminense durante a belle époque, ídolo 

da seleção brasileira e protagonista do primeiro título sul-americano da 

modalidade em 1919”. 

A atmosfera de euforia que caracterizou a Belle époque carioca enxergava 

o futebol como uma nova mania, o que ajuda a entender o interesse do jovem 

Marcos Carneiro de Mendonça pelo esporte. Durante esse período, a 

modalidade era caracterizada pelo elitismo, ao mesmo tempo em que imperava 

o amadorismo do esporte no Brasil. Nesse momento, Marcos Carneiro de 

Mendonça tem seu nome considerado como o atleta “mais emblemático e 

representativo de uma elite futebolística" (Hollanda, 2023, p. 4), nas primeiras 

décadas do século XX. 

Marcos Carneiro de Mendonça se destacava por sua estatura avantajada 

e porte atlético, o que facilitou sua ascensão nos clubes de futebol. No entanto, 

“ainda em tenra idade, uma prescrição médica diagnostica arritmia no coração, 

identifica litros de líquido na pleura e impede-o, afinal, de correr” (Hollanda, 2023, 

p. 19). Devido à sua condição de saúde, foi orientado por médicos a evitar 

esportes que causassem cansaço, o que o impedia de realizar esforços físicos. 

Essa indicação médica fez com que o jovem, apesar de seu porte acima da 

média, ocupasse a posição de goleiro em vez de atuar como jogador de linha. A 

permissão para a prática de esportes físicos foi autorizada “a contragosto pelo 

pai, Alberto Carneiro de Mendonça, que também era do ramo dos esportes” 

(Hollanda, 2023, p. 19), sendo o nadador que chegou a introduzir no Brasil o 

nado overarm, ou over-arm-stroke (Hollanda, 2023), o nado crowl (livre) que 

conhecemos hoje. 

O caráter precursor da atuação paterna na introdução dessa modalidade 

esportiva no Brasil é destacado por Marcos Carneiro de Mendonça em entrevista 

concedida ao Museu da Imagem e do Som (MIS), em 1982. Nessa ocasião, o 

entrevistado relata que seu pai, Alberto Carneiro de Mendonça, “que viveu 

muitos anos na Europa, que foi quem introduziu aqui como nadador eficiente que 

era, esse overarm, quer dizer aquele modo de nadar que depois o Abrão 
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Salituri11, foi campeão aqui muitos anos, ninguém o vencia etc.” (Mendonça, 

1982). Segundo Marcos Carneiro de Mendonça, esse modo de nadar viria 

posteriormente a consagrar atletas como Abrão Salituri (1885–1960), que 

permaneceu invicto por muitos anos em competições nacionais.  

Nesse sentido, os exercícios físicos ensinados pelo pai acabaram por 

auxiliá-lo em sua formação. De acordo com Marcos Carneiro de Mendonça, seu 

pai o “ensinou todos os movimentos para o exercício, que eu passei a fazer 

sistematicamente, eu creio que no mínimo em quarenta minutos a cinquenta ou 

uma hora a cada dia, e inclusive uns dez minutos de respiração. De maneira que 

isso deu o desenvolvimento, para que eu ficasse com saúde bastante boa até 

hoje” (Mendonça, 1982). A disciplina, dedicação, habilidade e a obstinação de 

Marcos Carneiro de Mendonça o tornaram uma lenda do futebol carioca e, 

reconhecidamente, um dos melhores goleiros do Brasil em sua época. 

Marcos Carneiro de Mendonça deixou, portanto, um legado significativo 

como atleta e dirigente esportivo, mas não se esgotam aí suas múltiplas 

atribuições. Como adiantado, a vida multifacetada do personagem abrangeu 

desde uma carreira destacada como atleta até sua contribuição significativa 

como industrial, historiador e colecionador de acervos raros e preciosos. 

Como industrial, ele dirigiu a Usina Queiróz Júnior S.A., localizada em 

Esperança (MG), uma das pioneiras da siderurgia no Brasil. Além disso, foi 

diretor da Companhia de Cimento Portlant Mauá e teve papel significativo em 

questões trabalhistas, como membro da 1ª Comissão do Salário-Mínimo do 

Brasil e do Conselho Nacional do Trabalho. 

Como membro do IHGB, Marcos Carneiro de Mendonça “atingiu a 

categoria máxima, de poucos – ‘Sócio Grande Benemérito’" (Ipanema, 1996, p. 

805), uma honraria concedida poucas vezes na história do Instituto. Em 1963, 

ele sugeriu ao então presidente do IHGB, José Carlos de Macedo Soares, a 

criação de uma comissão para organizar um evento em comemoração à 

transferência da capital do Brasil de Salvador para o Rio de Janeiro. O 

 
11 Abrahão Saliture (1885–1960) figura entre os mais notáveis atletas brasileiros, embora seja, 
lamentavelmente, pouco lembrado. Sua trajetória permite compreender o desenvolvimento dos 
esportes náuticos no Rio de Janeiro nas primeiras décadas do século XX. Saliture foi filiado aos 
Clubes de Regatas Vasco da Gama e São Cristóvão, atuando nas modalidades de natação, remo 
e polo aquático, e integrou a delegação brasileira de polo aquático nos Jogos Olímpicos de 
Antuérpia, realizados entre 20 de abril e 12 de setembro de 1920, edição que marcou a primeira 
participação oficial do Brasil em uma Olimpíada. 
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Congresso Comemorativo do Bicentenário da Transferência da Sede do Governo 

do Brasil tornou-se uma grande oportunidade para apresentações, debates, 

exposições e publicações sobre a história do Brasil no século XVIII. Com o 

sucesso do Congresso, as atividades da comissão foram prorrogadas e, em 

1964, ela passou a se dedicar às celebrações do IV Centenário da Cidade do 

Rio de Janeiro. Como integrante da comissão, Marcos Carneiro de Mendonça 

assumiu a responsabilidade de apresentar a cidade do Rio de Janeiro no 

contexto do século XVIII (Ipanema, 1996). 

O sucesso das comissões no IHGB, tanto nos eventos quanto nas 

publicações, impulsionou a criação da Comissão de Estudos e Pesquisas 

Históricas (CEPHAS), em 18 de janeiro de 1967. Essa iniciativa foi liderada por 

Marcos Carneiro de Mendonça, que assumiu a primeira coordenação da 

comissão, com o objetivo de promover atividades como congressos, cursos e 

conferências na área de história. Além dos encontros presenciais que faziam 

parte do calendário anual do IHGB, a partir da criação do CEPHAS, o instituto 

passou a realizar sessões semanais de comunicações de pesquisa, sempre às 

quartas-feiras, sob a coordenação da comissão. 

Somada as realizações acadêmicas e industriais, Marcos Carneiro de 

Mendonça recebeu várias homenagens ao longo de sua vida, destacando-se a 

Medalha de Honra da Inconfidência (1956), a Honra ao Mérito no Trabalho e na 

Produção (1965) e a Grande Comendador da Ordem de Santiago e Espada de 

Portugal (1969). 

Marcos Carneiro de Mendonça foi um intelectual, pensador, autor de 

diversos artigos publicados em revistas especializadas, como a do Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro e outros periódicos. Ele também publicou vários 

livros importantes que ajudam a entender o período colonial brasileiro, incluindo 

“O Intendente Câmara”, obra publicada em 1933 pela Imprensa Nacional, que 

apresenta a biografia de Manuel Ferreira da Câmara Bittencourt e Sá (1762-

1835), primeiro brasileiro a administrar a região de Diamantina como Intendente 

Geral das Minas e dos Diamantes. O livro resulta das teses apresentadas no II 

Congresso de História Nacional, realizado em 7 de abril de 1931, a convite do 

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), por indicação do Dr. Rodolfo 

Garcia. 
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No prefácio da primeira edição, Marcos Carneiro de Mendonça explica 

que Câmara foi “além de legítimo expoente de nosso povo e da nossa raça, o 

maior propugnador da implantação da indústria do ferro em alta escala no Brasil, 

indústria à qual, há muitos anos, dispenso toda a minha atividade” (Mendonça, 

1933, p. XXI). Essa observação permite levantar a hipótese de que o interesse 

do autor estava alinhado ao do biografado, uma vez que o próprio Marcos 

Carneiro de Mendonça era um industrial ligado à área da siderurgia, tal como era 

o Intendente da Câmara. 

A obra foi elaborada a partir de uma ampla reunião de documentos 

arquivísticos: cartas, ofícios, alvarás, memorandos, decretos, entre outros, 

devidamente localizados e identificados em instituições como o Arquivo 

Nacional, Arquivo do Estado de São Paulo, Biblioteca Nacional, Arquivo do 

Senado e a Universidade de Coimbra, além de conter dados biográficos do 

Intendente. A publicação de “O Intendente Câmara” (1933) indica que Marcos 

Carneiro de Mendonça ainda não tinha o grande acervo que mais tarde o tornaria 

conhecido como colecionador, uma vez que as pesquisas foram feitas com base 

em documentos de diversas Instituições. No caso das fontes bibliográficas, 

Marcos Carneiro de Mendonça observa que o único livro que ainda não possuía 

para compor a pesquisa era a obra do Barão d’Eschwege: “Da bibliografia citada, 

só não tenho o prazer de possuir a obra do Barão d’Eschwege” (Mendonça, 

1933, p. XXII) para logo acrescentar em nota de rodapé a seguinte informação: 

“Adquirido posteriormente”. (Mendonça, 1933, p. XXII) 

Em comparação com a época de publicação de “O Intendente Câmara” 

(1933), quando Marcos Carneiro de Mendonça ainda não possuía um vasto 

acervo, a obra "O Marquês de Pombal e o Brasil" (1960) demonstra claramente 

que o autor já dispunha de uma coleção documental significativa12. Essa 

evolução fica evidente na introdução da obra de 1960, na qual ele declara: "Para 

escrever sôbre o Marquês de Pombal e o Brasil, além da farta documentação 

que possuímos, foi-nos possível reunir, nestes últimos anos, boa parte dos livros 

e folhetos publicados sôbre a sua vida, e sôbre a sua obra de administrador" 

(Mendonça, 1960, p. 1-2) 

 
12 O tema relativo à aquisição dos acervos arquivísticos do Marquês de Pombal e do Marquês do 

Lavradio será abordado posteriormente, com atenção à transferência de documentos e à 
fragmentação dos acervos pessoais de nobres portugueses no final do século XIX 
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Na obra "O Marquês de Pombal e o Brasil" (1960), de Marcos Carneiro de 

Mendonça, observamos a pesquisa histórica focada na análise do impacto das 

políticas do Marquês de Pombal, Sebastião José de Carvalho e Melo (1699-

1782), sobre o Brasil colonial durante o seu mandato como Secretário de Estado 

do Reino de Portugal (1750-1777). A obra investiga as reformas pombalinas e 

suas consequências para Portugal e para seus domínios, abrangendo aspectos 

econômicos, administrativos, educacionais e indígenas. No livro, Marcos 

Carneiro de Mendonça examina tanto os aspectos positivos, como a 

modernização de setores económicos de Portugal, a expulsão dos jesuítas, 

quanto os efeitos negativos do absolutismo pombalino. 

Para a produção desta obra, o autor recorreu a um vasto e diversificado 

acervo, que incluiu correspondência oficial, decretos, alvarás e leis, além de 

livros e folhetos contemporâneos e posteriores relacionados à vida e à atuação 

administrativa do Marquês de Pombal. A análise do material indica que essa 

documentação integrava a coleção de Marcos Carneiro de Mendonça, uma vez 

que, diferentemente do que ocorreu na obra “O Intendente Câmara” (1933), não 

há menção a instituições pesquisadas ou arquivos públicos consultados. 

 A “Amazônia na Era Pombalina" (1963, em 3 volumes), de Marcos 

Carneiro de Mendonça, é uma obra que investiga as profundas transformações 

implementadas pelo Marquês de Pombal na região amazônica durante a 

segunda metade do século XVIII. O livro analisa as reformas administrativas, 

econômicas e sociais promovidas pelo Estado português, sob ministério de 

Pombal, para integrar definitivamente a Amazônia ao império colonial português.  

Marcos Carneiro de Mendonça detalha a criação do Estado do Grão-Pará 

e Maranhão (1751), compreendendo os atuais Estados do Amazonas, Roraima, 

Pará, Amapá, Maranhão e Piauí, criação e atuação da Companhia Geral de 

Comércio do Grão-Pará e Maranhão (1755), a reorganização da administração 

local, as políticas de povoamento e o novo direcionamento dado à questão 

indígena, incluindo a permissão de casamentos entre portugueses e nativos.  

Para escrever esta obra, o autor recorreu novamente ao seu acervo documental, 

baseando a pesquisa em fontes primárias que formaram o núcleo do seu estudo. 

Entre os documentos utilizados, destacam-se relatórios administrativos, cartas 

régias, decretos e correspondências oficiais, que dão ao trabalho um caráter 
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empírico e uma base histórica sólida que conferem à pesquisa uma base 

concreta e bem fundamentada na história. 

Publicada pelo Ministério da Justiça em 1968, a obra “O Erário Régio no 

Brasil”, de Marcos Carneiro de Mendonça, apresenta um estudo sobre a 

administração no período colonial, com ênfase no processo de centralização da 

administração fazendária, sendo este um dos pilares das reformas pombalinas. 

A criação do Erário Régio, em 1761, representou um marco nesse processo, 

substituiu os antigos provedores das Capitanias por uma organização mais 

centralizada e controlada pela Coroa, demandando novas técnicas e recursos 

para a gestão financeira pelo Estado português.  

Com a publicação da obra, Marcos Carneiro de Mendonça observou como 

o Marquês de Pombal concentrou a arrecadação, que anteriormente estava 

distribuída entre diferentes repartições, estabeleceu uma fiscalização mais 

rigorosa, e normatizou procedimentos relacionados à arrecadação, realização de 

pagamentos e elaboração de balanços. Ao longo do tempo, a estrutura do Erário 

passou por diversas alterações, em resposta às demandas específicas e locais 

das finanças públicas de um império com extensos domínios coloniais. Nesse 

contexto, Marcos Carneiro de Mendonça buscou compreender a organização do 

sistema fazendário régio, analisando sua estrutura, práticas e impactos. Para a 

elaboração desta obra, Marcos Carneiro de Mendonça recorreu, mais uma vez, 

a fontes documentais primárias disponíveis tanto nos documentos do Marquês 

de Pombal quanto nos documentos do Marquês de Lavradio.  

Na obra "Raízes da Formação Administrativa do Brasil" (1972 em 2 

volumes), o autor fez um estudo aprofundado sobre os mecanismos da 

organização política e administrativa do período colonial, analisando como a 

estrutura do Estado português foi sendo consolidada e adaptadas ao contexto 

brasileiro, destacando os mecanismos de controle metropolitano, a organização 

territorial, e as práticas burocráticas que moldaram a gestão pública no país.  

Com esta obra, Marcos Carneiro de Mendonça busca compreender a 

gênese da administração colonial portuguesa na América, destacando o papel 

das instituições criadas pela Coroa portuguesa para o controle da sociedade, da 

economia e da exploração dos recursos naturais. O autor enfatiza a centralidade 

do poder régio, a criação de órgãos administrativos e fiscais, além da atuação 

dos governadores, capitães-mores e intendentes como agentes de mediação 
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entre a Metrópole e a Colônia. De acordo com Bellotto (1975), a obra possibilita 

aos pesquisadores da história brasileira um fácil acesso aos Regimentos, 

considerados componentes fundamentais da legislação administrativa do Brasil 

colônia. A autora destaca que a obra aborda: 

Desde a praxe de posse, passando pelas funções de propagação da 
Fé e conversão do gentio, pelas atribuições militares, pelo interesse no 
cultivo da terra, pela extração do pau-brasil, pelas minas de salitre e 
pela pesca de baleia, até as questões de funcionamento do sistema 
judiciário e eclesiástico, bem como pelos trâmites burocráticos da 
correspondência entre os governantes, os vários órgãos 
administrativos e o Rei, toda a ação do Governador Geral é prevista, 
controlada e justificada. (Bellotto, 1975, p. 88) 

 

Observando esse recorte de obras publicadas por Marcos Carneiro de 

Mendonça, percebemos que parte significativa de seus livros foram produzidos 

a partir de fontes documentais e bibliográficas pertencentes à sua própria 

coleção. A única exceção encontra-se em seu primeiro trabalho, “O Intendente 

Câmara” (1933), no qual o autor recorreu a documentos preservados em 

instituições brasileiras e estrangeiras. No entanto, no que se refere às fontes 

bibliográficas, o próprio autor nos dá a entender que a maioria pertencia a sua 

coleção, deixando registrando em nota de rodapé a aquisição posterior ao 

trabalho de uma obra que até então não possuía. 

Além das principais obras já observadas, notamos que a produção 

intelectual do historiador Marcos Carneiro de Mendonça representa um pilar 

fundamental para os estudos sobre o período colonial brasileiro e os 

mecanismos de administração portuguesa. Sua atuação vai além de um 

repertório bibliográfico: organiza um conjunto metodológico profundo, sustentado 

por análise documental rigorosa que permite interpretações amplas sobre a 

formação do Estado Nacional. Marcos Carneiro de Mendonça não se limitou à 

descrição de eventos; dedicou-se a compreender as estruturas políticas, as 

motivações geopolíticas e as mentalidades que orientaram a ação metropolitana, 

com especial atenção ao século XVIII, período que considerava decisivo, , 

sobretudo em razão do papel desempenhado pelo Marquês de Pombal. 

Entre suas pesquisas, Alexandre de Gusmão no Palácio Itamaraty (1985) 

analisa o papel do diplomata no contexto do Tratado de Limites de 1750; D. João 

VI e o Império no Brasil (1984) discute a atuação do monarca no processo de 

independência e na Missão Rio Maior; e O Ano de 1755 na era pombalina (1956) 
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destaca acontecimentos significativos do governo pombalino. Em O pensamento 

da metrópole portuguesa em relação ao Brasil (1963), investiga a visão política 

e administrativa da metrópole sobre a colônia, enquanto em Primeira mudança 

da capital do Brasil (1959) analisa a transferência inicial da capital e suas 

implicações. Já Rios Guaporé e Paraguai (1985) examina a definição das 

primeiras fronteiras brasileiras, e Século XVIII, século pombalino do Brasil (1989) 

retoma a centralidade da administração pombalina no contexto colonial. 

Diferentemente de seus estudos histórico-coloniais, Proposta para 

desenvolvimento urbano das faixas de praias da Região Metropolitana do Recife 

(1974) apresenta diretrizes de planejamento urbano para o litoral recifense, 

enquanto Aula do Commercio: trabalho (1982) examina a formação e o 

funcionamento da instituição dedicada à preparação de profissionais do setor 

comercial. 

Partindo dessas observações, fica claro que o acervo de Marcos Carneiro 

de Mendonça foi ganhando cada vez mais importância e se tornou a base de sua 

pesquisa e produção intelectual. Os acervos arquivísticos e bibliográficos por ele 

reunidos serviram de apoio para suas pesquisas e constituíram a base de seus 

livros, artigos e conferências. Além disso, evidenciam que sua atividade como 

colecionador esteve diretamente vinculada à sua atuação como pesquisador e 

historiador. 

Dessa forma, é possível compreender o primeiro aspecto presente  na 

formação da coleção de Marcos Carneiro de Mendonça, uma das questões que 

norteia este trabalho de pesquisa, diretamente relacionado à necessidade que 

orientou a constituição do acervo. Em outros termos, a análise evidencia que a 

coleção não se formou de maneira aleatória, mas foi impulsionada por uma 

necessidade específica de natureza intelectual, que orientou os critérios de 

seleção, aquisição e organização dos itens. A compreensão dessa necessidade 

permite observar a lógica interna do acervo, bem como seus propósitos originais 

e o significado que a coleção assumia para seu titular. 

 Tal processo foi impulsionado pelo desejo de Marcos Carneiro de 

Mendonça de compreender como se estruturaram as questões administrativas e 

sociais do Brasil colonial, bem como de que maneira se estabeleceram as 

relações políticas, econômicas e sociais naquele contexto histórico.  
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Quando Marcos Carneiro de Mendonça coleciona documentos oficiais 

produzidos por indivíduos envolvidos em atividades administrativas, ele enfatiza 

a história e a memória desses personagens, bem como as relações 

estabelecidas entre Metrópole e Colônia, mediadas pelo Pacto Colonial e pelos 

acontecimentos sociais de cada contexto histórico. Ao pesquisar, identificar, 

adquirir e organizar acervos arquivísticos e bibliográficos, de origens distintas e 

apresentados em variados suportes, o titular da coleção foi capaz de produzir 

um diálogo entre estes acervos e conferiu novo enfoque aos documentos, 

permitindo formular novas perguntas e outras interpretações possíveis. Nesse 

sentido, a constituição de um acervo histórico se revela essencial para a 

contextualização socioeconômica e para o entendimento da transformação do 

processo político administrativo do Brasil.  

A coleção, portanto, adquire importância à medida que é analisada e 

tratada de forma rigorosa, sendo para Marcos Carneiro de Mendonça um valioso 

conjunto de materiais de investigação. É possível, assim, compreender a 

formação de seu acervo, tanto arquivístico quanto bibliográfico, como resultado 

das demandas intelectuais de suas pesquisas, atividade essa que se apoia em 

duas grandes fontes de informação histórica: a arquivística e a bibliográfica. O 

acesso a fontes primárias proporciona contato com registros originais, 

possibilitando uma visão mais aproximada da Coroa portuguesa, sociedade, de 

suas especificidades, de indivíduos e de eventos históricos. 

A vertente arquivística concentra-se na análise de documentos, como 

correspondências, memorandos, tratados, registros factuais que oferecem 

dados originais e primários. Já a fonte bibliográfica caracteriza-se pela 

exploração de obras que apresentam o ponto de vista de diversos estudiosos, 

muitos deles estrangeiros, que observaram o cotidiano da sociedade local e 

exploraram o território brasileiro, expandindo fronteiras, desbravando regiões e 

pesquisando novos recursos econômicos. 

A partir da necessidade por atender às demandas de suas pesquisas, 

torna-se possível desvendar parte da história da coleção, pois, em sua essência, 

ela revela o contexto cultural no qual Marcos Carneiro de Mendonça estava 

inserido, marcado por uma forma subjetiva de atribuição de significado e 

interpretação. Assim, a coleção de Marcos Carneiro de Mendonça configura-se 

como uma construção orientada pelo desejo de aprofundar seus estudos e 
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ampliar suas investigações acadêmicas refletindo suas inquietações intelectuais, 

constituindo-se em instrumento fundamental para a elaboração de seus textos e 

para o aprofundamento do conhecimento histórico. 

Ingressando em uma das famílias mais proeminentes da sociedade 

carioca, Marcos Carneiro de Mendonça ao casar-se com Anna Amélia de 

Queiroz, aproximou o seu sobrenome aos membros da mais alta sociedade. 

Essa união representou sua inserção no núcleo da vida intelectual brasileira da 

época. Anna Amélia de Queiroz era poetisa, tradutora e cronista, que colaborou 

ativamente em diversos jornais e revistas do Rio de Janeiro como O Globo, O 

Jornal, Diário da Noite, A Noite e nas Revistas O Cruzeiro e Manchete, ao lado 

de importantes nomes da intelectualidade brasileira, como Millôr Fernandes, 

Nelson Rodrigues e Maria Eugênia Celso, além de escritores que posteriormente 

integrariam a Academia Brasileira de Letras, entre eles Austregésilo de Athayde, 

José Lins do Rego, Lêdo Ivo, Raimundo Magalhães Júnior e Dinah Silveira de 

Queiroz. 

 

 

Figura 4 - Casamento de Anna Amélia e Marcos (1917) 

 

Fonte: Bueno (2021) 

 

Alguns anos após o casamento, Anna Amélia mudou-se com o marido, e 

a filha recém-nascida, Márcia Carneiro de Mendonça (1918-2012), para a 

residência localizada na Rua Marquês de Abrantes, nº 189. No palacete vivia sua 

mãe, Dona Laura Machado Queiroz, que ali se estabelecera após o falecimento 

do marido, José Joaquim de Queiroz Junior (1870-1919), juntamente com as 

filhas Laura Margarida de Queiroz (1918-1995) e Maria José de Queiroz (1911-

1994). Foi também nessa casa que nasceram os outros três filhos de Anna 

Amélia e Marcos: Eliana Laura Carneiro de Mendonça (1920), José Joaquim 

Carneiro de Mendonça (1921-1999) e Heliodora Carneiro de Mendonça (1923-

2015) 
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Figura 5 - Interior do palacete da Marques de Abrantes 

 
Fonte: Bueno (2021) 

 

Anna Amélia é natural do Rio de Janeiro, nascida no final do século XIX, 

pertencente a uma família de elevada posição econômico-social, era filha de 

Laura Palhares Machado (1874-1941) e do industrial José Joaquim de Queiroz 

Junior (1870-1919). Este era engenheiro, um dos pioneiros da siderurgia no 

Brasil e integrante de uma das mais prestigiadas famílias brasileiras. 

Anna Amélia foi uma das principais lideranças no Brasil na luta pelos 

direitos das mulheres. Marcos Carneiro de Mendonça teve ao seu lado, por mais 

de seis décadas, uma companheira sensível, comprometida e influente, que 

apoiou as iniciativas promovidas pela Federação Brasileira pelo Progresso 

Feminino, onde atuou como vice-presidente e lutou pela conquista do Sufrágio 

Universal13, em 1932. Inclusive, foi justamente a partir de seu trabalho no 

movimento feminista que se tornou a primeira mulher a integrar o Tribunal 

Superior Eleitoral, fazendo parte da mesa apuradora das eleições de 1934. Anna 

Amélia participou do II Congresso Internacional Feminista, organizado pela 

Federação Brasileira pelo Progresso Feminino (FBPF), e do XII Congresso da 

Aliança Internacional de Mulheres pelo Sufrágio e Igualdade de Cidadania, 

realizado em Istambul, em 1935. 

Associando seu ativismo feminista à causa estudantil, Anna Amélia fundou 

a Casa do Estudante do Brasil (CEB), em 1929, e se tornou a primeira presidente 

da Instituição. A liderança de Anna Amélia na CEB foi marcada pela promoção 

do intercâmbio cultural entre os estudantes e pela criação de laços com 

empresas, com o objetivo de facilitar o ingresso dos alunos no mercado de 

 
13 O princípio do sufrágio universal estabelece que todos os cidadãos elegíveis têm o direito de 

participar das eleições, seja como eleitores ou como candidatos, com a garantia de que a 
apuração dos votos ocorra com absoluta integridade e transparência. 
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trabalho em empregos compatíveis com os horários das aulas. Dessa forma, 

buscava-se garantir melhores condições de acesso à educação superior. Foi sob 

sua presidência na CEB que começou a organização da União Nacional dos 

Estudantes (UNE)14, em 11 de agosto de 1937 por iniciativa do I Conselho 

Nacional de Estudantes. 

A partir da década de 1950, suas atividades em defesa dos estudantes 

ganharam um novo contorno, quando Anna Amélia passou a mobilizar apoio para 

a construção de uma acomodação adequada que desse suporte aos estudantes. 

Sobre sua atuação, Menezes (1953) destaca:  

A rainha dos estudantes transformara-se em sua grande protetora, na 
animadora dos seus movimentos, procurando autoridades, 
trabalhando dia e noite para conseguir um estado de coisas que 
permitisse aos que desejassem educar-se os meios indispensáveis a 
essa educação (Menezes, 1953, p. 17) 

 

Ainda em relação ao funcionamento da Casa do Estudante Brasileiro, 

Menezes ressalta a postura inclusiva da Instituição ao destacar que ela não 

estabelecia distinções de natureza ideológica ou confessional. Segundo suas 

palavras, “A entidade não faz qualquer discriminação de natureza política ou 

religiosa. O estudante que a procura, desde que seja pobre, é atendido, sem se 

indagar se trata de comunista ou integralista, espírita ou protestante” (Menezes, 

1953, p. 17). A Casa do Estudante Brasileiro é fruto direto do trabalho e do 

idealismo de Anna Amélia. A Instituição possuía duas residências: a masculina, 

localizada na Rua Santa Luzia, na região central da cidade, e a feminina, situada 

na Rua Barão de Iguatemi, em Botafogo, Zona Sul do Rio de Janeiro. Além de 

oferecer moradia, a CEB mantinha uma ampla rede de serviços de apoio aos 

estudantes, incluindo alimentação, atendimento médico, um departamento de 

intercâmbio, biblioteca, teatro e uma livraria-editora (Menezes, 1953, p. 17). 

A relevância de Anna Amélia na história, na cultura e na literatura brasileira 

fez com que seu nome fosse cogitado, ao lado da escritora Rosalina Coelho 

Lisboa, para se tornar uma das primeiras mulheres a ocupar uma cadeira na 

Academia Brasileira de Letras em 1970. Essa possibilidade foi mencionada por 

Henrique Pongetti, colunista da Revista Manchete, sete anos antes da eleição 

 
14 A União Nacional dos Estudantes (UNE) só foi oficial e formalmente constituída em dezembro 
de 1938 no II Congresso Nacional dos Estudantes, posteriormente II Congresso da UNE, ocasião 
em que foi aprovado o Estatuto e eleita sua primeira diretoria oficial. 
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da primeira acadêmica Rachel de Queiroz, ocorrida em 4 de novembro de 1977. 

Segundo o autor, “as figuras das poetisas Anna Amélia e Rosalina Coelho Lisboa 

estão candidatas naturalmente às duas primeiras vagas, caso os acadêmicos 

resolvessem acabar com sua discriminação de sexo” (Pongetti, 1970, p. 32). 

Observamos o reconhecimento público de Anna Amélia na Rua Biarritz 

S/N, bairro de Bangu, Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro, onde uma escola, 

da rede municipal, leva o nome da escritora. Falecida em 29 de março de 1971, 

aos 75 anos de idade, a escritora também foi homenageada com a inauguração 

de um busto no centro da cidade do Rio de Janeiro, em local que já carregava 

seu nome: Praça Anna Amélia. O busto e a praça estão próximos de uma das 

avenidas mais importantes do centro da capital fluminense, a Avenida Presidente 

Antônio Carlos, no bairro do Castelo, entre a Igreja Santa Luzia e a Santa Casa 

da Misericórdia, próximo a importantes equipamentos culturais da cidade como 

Museu Histórico Nacional e Academia Brasileira de Letras. A praça e o busto 

estão em frente ao prédio da Casa do Estudante do Brasil, residência estudantil 

fundada por Anna Amélia onde foi presidente vitalícia. 

As marcas da presença de Anna Amélia na cidade, vestígios que nos 

permitem observar o "passado como um âmbito temporal distinto do presente" 

(Lowenthal, 1998, p. 64), indiciam a importância de sua atuação em vida, entre 

a classe intelectual e cultural, e à frente das Instituições da qual fez parte. Sua 

trajetória integra-se à memória social ao transformar experiências individuais em 

memórias coletivas. Desta forma, a perspectiva de Anna Amélia enquadra-a em 

um contexto de sociabilidades intelectuais e de mediações culturais, atuando 

sobre um quadro social da memória, nos termos de Halbwachs (2006), no qual 

as lembranças são construídas e partilhadas pelo grupo. 

O papel desempenhado por Anna Amélia também lhe garantiu um espaço 

de destaque na memória institucional brasileira, assegurado pela guarda de seu 

arquivo pessoal preservado na FGV/CPDOC15. É significativo observar que, dos 

230 arquivos pessoais que compõem esse acervo, apenas 16 pertencem a 

 
15 A doação do arquivo pessoal de Anna Amélia foi realizada em 2010, através de sua neta 
Priscilla Scott Bueno (1945), filha de Heliodora Carneiro de Mendonça (1923-2015) e João Scott 
Bueno (1921-1997). Com um número aproximado de 5.000 documentos textuais, o arquivo foi 
organizado em sete séries: vida privada; participação e colaboração em associações, órgãos e 
institutos; literatura; militância feminista; militância estudantil; documentos póstumos; recortes de 
jornais. 
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mulheres (Garrido, 2022). O legado de Anna Amélia, portanto, reflete-se em “um 

conjunto documental rico, expressivo e fundamental para compreender a 

militância política feminista nos anos 30, seja pelas questões de sufrágio, 

comportamento ou oportunidades educacionais” (Garrido, 2022, p. 124). 

De acordo com Barbosa Lima Sobrinho (1988), membro da Academia 

Brasileira de Letras e sócio benemérito do Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro, Marcos Carneiro de Mendonça se "casou numa família que tinha 

preocupações intelectuais bem definidas. E procurou aproximar-se da senhora 

dele através de um trabalho culto, sobretudo no domínio da história". O 

comentário de Barbosa Lima Sobrinho, feito durante uma sessão plenária da 

ABL, por ocasião do voto de pesar pelo falecimento de Marcos Carneiro de 

Mendonça, ajuda a esclarecer um ponto interessante sobre o seu interesse em 

pesquisar, estudar e colecionar.  

Nesse contexto, o comentário feito por Barbosa Lima Sobrinho pelo 

falecimento de Marcos Carneiro de Mendonça, revela-se uma fonte documental 

de muita importância. O seu depoimento funciona como uma fator que ajuda na 

identificação de mais um dos aspectos norteadores deste trabalho de pesquisa, 

a formação da coleção. 

O casamento com Anna Amélia de Queiroz ocorreu em dezembro de 

1917. Como mencionado anteriormente, Anna Amélia fazia parte da alta 

aristocracia brasileira, sendo filha de um importante industrial pioneiro da 

siderurgia no Brasil. A primeira atividade acadêmica de Marcos Carneiro de 

Mendonça foi no Congresso Comemorativo do Centenário da Abdicação de D. 

Pedro I, promovido pelo IHGB, com a apresentação da tese “Câmara 

Bethencourt”, em 1931. Pouco tempo depois, publicou seu primeiro livro, “O 

Intendente Câmara” (1933). Assim, podemos supor que o interesse de Marcos 

Carneiro de Mendonça pela história do Brasil, bem como pelo desenvolvimento 

de seu colecionismo, tenha se iniciado após seu casamento com Anna Amélia, 

criando, como Barbosa Lima Sobrinho sugere, "uma identificação sua com o 

destino da mulher dele". 

Partindo dessa premissa, é possível pensar na formação do acervo de 

Marcos Carneiro de Mendonça a partir  da intencionalidade do colecionador em 

construir um dos maiores acervos históricos do Brasil. Casado com uma das 

herdeiras de uma das famílias mais tradicionais da capital da República, 
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profundamente inserida em círculos sociais, culturais, intelectuais e políticos, 

Marcos Carneiro de Mendonça constituiu um acervo que transcendeu suas 

necessidades de pesquisa acadêmica, fazendo, de sua coleção um ato de 

afirmação  de fazer jus ao círculo influente e intelectualizado ao qual passou a 

pertencer. 

Nesse contexto, a atividade de colecionar transcendia o hobby ou a 

necessidade erudita. Tornava-se uma linguagem de pertencimento e uma forma 

legítima de contribuir para o mesmo grupo social em que estava inserido. A 

coleção, portanto, surge como uma obra a ser observada, um patrimônio paralelo 

que solidificava sua posição ao lado da esposa e demonstrava seu compromisso 

com os valores por ela representados. Nesse cenário, destacavam-se as 

interações sociais ocorridas em espaços de sociabilidade, nos quais eram 

expostos seus objetos mais valiosos, visíveis aos olhares mais atentos. 

Analisando mais um dos aspectos da formação da coleção de Marcos 

Carneiro de Mendonça, a intencionalidade, identificam-se três dimensões 

centrais. 

Em primeiro lugar, destaca-se seu papel como colecionador, que, a partir 

de um sistema próprio de pesquisa, identificação e ressignificação, constrói um 

vasto acervo. Em segundo lugar, sobressai o fato de possuir um acervo 

composto por obras e documentos que pertenceram a personalidades 

marcantes da história de Portugal e do Brasil, incluindo primeiras edições, livros 

raros e exemplares especiais. Ao reunir livros e papéis que outrora ocuparam as 

estantes de figuras públicas, Marcos Carneiro de Mendonça incorpora não 

apenas o conteúdo material, mas também a carga simbólica de sua 

proveniência, reafirmando o poder simbólico que o acervo é capaz de conferir ao 

pesquisador e intelectual.  

Em terceiro lugar, destaca-se a intencionalidade de reunir um vasto 

acervo documental e histórico como estratégia de legitimação do lugar de 

intelectual ocupado por Marcos Carneiro de Mendonça em associações culturais 

e políticas, bem como em redes sociais e intelectuais, tanto no Brasil quanto no 

exterior. Essa inserção não apenas consolidou sua posição no campo cultural e 

acadêmico, como também reforçou e sustentou a narrativa que ele construiu de 

si próprio enquanto agente social, pesquisador e historiador. Nesse sentido, vale 

destacar a reflexão de Michel Foucault (1979) acerca do papel do intelectual, 
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tradicionalmente associado a uma posição de destaque e influência na 

sociedade, possuidor de um saber, um conhecimento específico. Foucault 

argumenta que esse intelectual, possuidor de um conhecimento específico, não 

busca mais representar a consciência de todos, mas utiliza sua competência e 

sua inserção para intervir nas relações conhecimento e poder. No caso de 

Marcos Carneiro de Mendonça, a coleção funciona como o suporte material 

desse saber, permitindo que ele transite entre o campo acadêmico e o social com 

a autoridade de quem detém o controle da memória histórica. 

Desta forma, o casamento teria a capacidade de catalisador social dessa 

intencionalidade, e a coleção, sua expressão legitimada e erudita, cumprindo um 

duplo papel de busca pessoal por legitimação e excelência dentro de um 

universo cultural específico, além de atender à necessidade de fontes 

informacionais que apoiassem suas pesquisas acadêmicas. 

Não se pode descartar a hipótese de que o esforço colecionista de Marcos 

Carneiro de Mendonça estivesse vinculado a um propósito mais amplo: a 

constituição de um patrimônio capaz, simultaneamente, de preservar a memória 

histórica e de servir como referência para futuras gerações de pesquisadores, 

escritores e intelectuais dedicados ao estudo da história do Brasil, em especial 

no período colonial. 

Parte significativa desse acervo reunido, é formada por obras raras, 

primeiras edições, edições príncipe, publicações de tiragem limitada e 

exemplares fora do comércio, compondo um patrimônio documental e 

bibliográfico único de grande valor. Não é objetivo deste trabalho de pesquisa 

estabelecer normas sobre os critérios de raridade. Contudo, para uma melhor 

compreensão da dinâmica de construção do acervo de Marcos Carneiro de 

Mendonça, é pertinente destacar algumas características geralmente 

associadas a um acervo considerado raro. Entre esses aspectos, podemos citar, 

por exemplo, a edição príncipe. 

De acordo com Cunha e Cavalcanti (2008) a edição príncipe é, em geral, 

uma edição de luxo e de pequena tiragem. Por razões especiais, não é colocada 

à venda, sendo o editor, ao mesmo tempo, proprietário da edição. Geralmente, 

os exemplares eram destinados a um círculo restrito de pessoas consideradas 

estratégicas para o prestígio e a legitimação da obra. Entre os destinatários, 

figuravam amigos próximos do editor, ou membros do Tribunal do Santo Ofício, 
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Desembargo do Paço ou Real Mesa Censória16, mecenas, bem como 

representantes da realeza e do alto clero, cuja posição social poderia conferir a 

obra e ao autor relevância simbólica na recepção e difusão do impresso. 

Já o conceito de obra rara refere-se a livros que, em função de 

determinadas características, são consideradas valiosas. Entre esses atributos 

podem estar aspectos ligados à edição, à presença de uma dedicatória, um 

autógrafo do autor ou a outras circunstâncias específicas que lhes conferem 

distinção tais como: livro escasso aparecendo no mercado livreiro 

aproximadamente uma vez por ano; livro raro, quando é ofertado no comércio a 

cada dez anos; muito raro, quando sua aparição desperta a atenção de 

especialistas apenas em raríssimas ocasiões ao longo de suas vidas; único, 

quando não há registro conhecido da existência de outro exemplar. 

 

2.2 Crônicas de uma gênese: aventuras e narrativas de uma coleção 

 

De acordo com a trajetória do titular, apresentada na seção anterior, 

poderemos refletir, neste momento, sobre sua aspiração colecionista e, 

sobretudo, sobre a coleção criada e mantida por Marcos Carneiro Mendonça. 

Ele dedicou grande parte de sua vida à pesquisa e à coleção de acervos 

pessoais e institucionais, tanto no Brasil quanto no exterior. Sua coleção incluía 

uma ampla gama de materiais, como manuscritos, mapas, obras raras, primeiras 

edições e edições príncipe, além de obras com dedicatórias de autores nacionais 

e internacionais. Observamos, dessa forma, que o acervo colecionado por 

Marcos Carneiro de Mendonça trata-se de uma coleção híbrida, composta tanto 

por documentos arquivísticos quanto por materiais bibliográficos. 

Esse acervo desempenhou um papel importante na vida cultural do Rio 

de Janeiro de sua época, dando origem ao “Arquivo do Cosme Velho,” 

designação informal em referência ao bairro nobre da capital fluminense, onde 

se localizava o a residência do casal, a poucos metros do Largo do Boticário. O 

“Arquivo do Cosme Velho” estava situado em um casarão neoclássico da 

 
16 A Real Mesa Censória foi criada pelo alvará de 5 de abril de 1768, durante as reformas de 

pombalinas. O objetivo era passar para o Estado a função de fiscalizar, em Portugal e nas 
colônias, a produção e circulação de livros e papéis que fossem contra a moral, a religião ou a 
ordem vigente, algo que antes ficava a cargo do Tribunal do Santo Ofício, do Desembargo do 
Paço e das autoridades da Igreja. 
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primeira metade do século XIX, que se tornou a residência de Marcos Carneiro 

de Mendonça e Anna Amélia de Queiroz após a década de 1940. 

O palacete, em estilo neoclássico, foi erguido em meados do século XIX 

pelo comendador José Borges da Costa (1811-1871), bisavô de Anna Amélia. 

Após um longo período de abandono, o casarão foi recuperado por Anna Amélia 

e Marcos Carneiro de Mendonça, que promoveram uma ampla reforma. Para a 

restauração, o casal incorporou elementos de importantes construções, como as 

colunas que passaram a ornamentar as varandas, provenientes de uma igreja 

em Conceição do Rio Verde, município do interior de Minas Gerais, de onde 

também veio o antigo confessionário (Bueno, 2021). A reinauguração da 

residência aconteceu em 2 de dezembro de 1946, com grande destaque nos 

principais jornais da cidade e a presença marcante da alta sociedade carioca 

Por mais de meio século, Anna Amélia e Marcos viveram neste casarão 

no bairro do Cosme Velho, na Zona Sul do Rio de Janeiro. A residência, 

carinhosamente apelidada de Solar dos Abacaxis por seus frequentadores, 

ganhou esta identidade graças aos abacaxis de ferro forjado que enfeitam os 

parapeitos das janelas do primeiro piso, transformou-se em um importante centro 

de atividades sociais e culturais, abrigando festas e saraus que reuniam políticos, 

embaixadores, diplomatas, empresários e destacadas personalidades da cultura 

internacional e nacional. Cabe lembrar que, nesse período, o Rio de Janeiro era 

a capital da República, e a vida cultural e intelectual se concentrava nos grandes 

salões da alta sociedade carioca. 

 

Figura 6 - Solar dos Abacaxis 

 
Fonte: Bueno (2021) 

 

A residência de Anna Amélia e Marcos Carneiro de Mendonça, no Cosme 

Velho, era uma verdadeira galeria de artes, cheio de peças e móveis da época 

da Colônia e do Império, todos escolhidos com cuidado e inteligência. Em todo 

o Solar reinou uma atmosfera intelectual, refletindo o contexto social, cultural e 
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artístico em que seus donos viveram. Segundo Ibrahim Sued, jornalista e 

colunista brasileiro responsável pela cobertura da alta sociedade carioca, o Solar 

dos Abacaxis era descrito da seguinte forma: 

Na residência do Cosme Velho, antiga mansão imperial projetada pelo 
mesmo arquiteto que desenhou o Palácio Rio Negro, em Petrópolis, 
destacam-se, além do nobre mobiliário, peças de arte da época de D. 
João V, que fazem do salão principal o mostruário vivo de um passado 
glorioso. Vale também assinalar a magnífica coleção de velhos 
santinhos do interior, da época colonial e imperial, bem como os 
maravilhosos tapetes. A biblioteca é um resumo do pensamento, da 
cultura e da ficção universal (Sued, 1966, p. 94) 
 

 
Figura 7 - Interior do Solar dos Abacaxi 

 
Fonte: Drei; Sued (1966) 

 

O acervo reunido por Anna Amélia incluía ainda tapeçarias, arte sacra e 

objetos de valor histórico singular, como um dos três únicos relógios assinados 

por João Alves do Couto, datado de 1776, sendo os dois outros exemplares 

conservados na Igreja Matriz de Ouro Preto e no Museu da Inconfidência (Sued, 

1971).  

 

 
Figura 8 - Coleção de Arte Sacra 

 
Fonte: Damata; Pinheiro (1960) 
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 Sua coleção também abrangia joias artesanais do século XIX, com 

destaque para os balangandãs17, que se constituíam como importantes símbolos 

da cultura material dos séculos XVIII-XIX (Mendonça, 1957). Esse interesse de 

Anna Amélia pelo colecionismo de ourivesaria artesanal brasileira, abrangendo 

o período colonial até o final do século XIX, é mais bem explicado em sua obra 

"Jóias do Brasil antigo" (1968). No livro, Anna Amélia se dedica à descrição e 

valorização de peças de ourivesaria, prata e outros metais preciosos, 

destacando a riqueza estética e histórica desses objetos. 

Era nesse cenário que se reuniam personalidades como políticos, 

diplomatas, embaixadores, intelectuais, escritores, estudantes e artistas do 

Brasil e do exterior. Entre os frequentadores, destacavam-se nomes da 

Academia Brasileira de Letras, como Austregésilo de Athayde e Assis 

Chateaubriand, além dos sociólogos Gilberto Freyre e Sérgio Buarque de 

Holanda e o poeta Carlos Drummond de Andrade. Esses encontros, que 

refletiam a sofisticação cultural do casal Marcos Carneiro de Mendonça e sua 

esposa, contribuíam significativamente para a formação e a manutenção de 

importantes redes de sociabilidade. 

 
 

Figura 9 - Recepção ao astro de Hollywood Errol Flynn 

 
Fonte: Revista o Cruzeiro (1940) 
Da esquerda para direita: Marcos Carneiro de Mendonça, 
Errol Flynn e Anna Amélia 

 

É nesse ambiente de interações e relações sociais e culturais que se 

desenvolveu o colecionismo de Marcos Carneiro de Mendonça, cujo vasto 

 
17 Os balangandãs, muito presente na sociedade baiana, consistem em peças de joalheria, 
colares, pulseiras, argolas e pencas de balangandãs, destinadas especificamente ao uso de 
mulheres negras ou mestiças, nas condições de escravas, alforriadas ou libertas. Essas joias 
apresentam variedade de tamanhos e ornamentos, refletindo diversidade estética e social. Entre 
elas, as pencas de balangandãs destacam-se por seu tamanho e pelo valor simbólico, assumindo 
papel central na expressão cultural e identitária de suas portadoras. 
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acervo reunia desde documentos originais do Estado português e de 

personagens centrais da história de Portugal e do Brasil, até obras raras, 

primeiras edições, publicações limitadas e fora de circulação comercial, além de 

periódicos raros nacionais e internacionais. 

 
Figura 10 - Interior da biblioteca 

 
Fonte: Drei; Sued (1966) 

 

Os acervos arquivísticos, adquiridos por Marcos Carneiro de Mendonça 

em Portugal, logo após a Segunda Guerra Mundial (1939–1945), foram 

arrematados em um leilão realizado em 1947. Antes disso, já haviam sido 

oferecidos ao Brasil em duas ocasiões. A primeira tentativa de venda foi feita em 

1925, quando o acervo foi apresentado ao Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro (IHGB), mas a negociação não avançou. Anos se passaram, e os 

mesmos documentos continuavam disponíveis (Carvalho, 2023). 

Em 1932, chegou a ser impressa em Lisboa, pela Tipografia Inglesa, um 

catálogo dando conta de cerca de quarenta mil manuscritos, muitos deles ligados 

à administração do Brasil durante o vice-reinado do 2º marquês do Lavradio, D. 

Luís de Almeida Portugal (1729–1790), e outros relativos ao governo do Reino 

Unido de Portugal e do Brasil, no período em que D. João VI viveu no Rio de 

Janeiro. Mesmo assim, quando o acervo foi novamente ofertado ao Brasil em 

1947, dessa vez ao Ministério do Itamaraty, a proposta também não foi aceita. 

Foi então que Marcos Carneiro de Mendonça teve a oportunidade de adquirir o 

acervo histórico. 

De acordo com Carvalho (2023, p. 6), o “volume 215 da Revista do IHGB, 

de 1952, trouxe um catálogo organizado por Carneiro de Mendonça do arquivo 

recém-adquirido” a respeito de toda a documentação, que passou a oferecer 

valiosas percepções sobre a vida, as estruturas sociais, políticas e econômicas 
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de Portugal e a administração do Brasil colonial. Além disso, o simples fato de 

esses documentos terem “passado pelas mãos de personagens antigos os 

constitui em veículo infalível de importante associação sentimental e passam a 

ser considerados grandes preciosidades” (Malinowski, 1976, p. 80 apud 

Meneses, 1998, p. 94), o que os torna ainda mais valiosos e significativos, 

conferindo um grande capital cultural. 

O acervo do Marquês de Lavradio revela aspectos relevantes da história 

do Brasil enquanto Colônia de Portugal, mas também permite refletir sobre a 

prática de acumulação de documentos e sobre a tênue separação entre o público 

e o privado no século XVIII. Ainda que não seja o foco central desta pesquisa, é 

pertinente lançar luz sobre a trajetória de construção e dispersão do acervo de 

Lavradio, uma vez que a observação contribui para uma compreensão mais 

adequada do presente trabalho. 

Ao encerrar seu período na administração colonial da América 

Portuguesa, o Marquês retornou para a Metrópole levando toda a documentação 

produzida durante sua gestão. Conforme explica Carvalho (2023, p. 5), “era 

comum que os governadores e vice-reis, quando retornavam ao Reino, 

carregassem a documentação acumulada durante a sua administração”. Essa 

prática evidencia que, naquele contexto histórico, não havia uma distinção clara 

entre os acervos oficiais públicos e os pessoais. 

Outro aspecto relevante sobre esse arquivo de Lavradio é a sua trajetória 

após o retorno à Europa. De acordo com Carvalho (2023, p. 5), o conjunto de 

documentos, que incluía papéis administrativos, correspondência diplomática e 

pessoal, mapas, entre outros, permaneceu sob a guarda da família Lavradio até 

o meados do século XIX, quando foi colocado à venda em 1875.  Nesse contexto, 

identificamos o primeiro desmembramento do acervo do Marquês de Lavradio 

no mesmo ano, quando os documentos foram inicialmente colocados a leilão. 

Cinquenta anos se passaram até que a documentação referente ao 

Marquês de Lavradio voltasse a ser mencionada. Conforme relata Conceição 

(2011, p. 201), “o Archivo General de la Nación, em Buenos Aires, publicou a 

edição de uma vasta documentação inédita que tinha sido adquirida pelo arquivo 

em 1927”. Esses documentos, atualmente sob a guarda do Arquivo Nacional da 

Argentina, tratam de temas políticos e diplomáticos da região do Rio da Prata e 

foram adquiridos após uma tentativa anterior, em 1925, de venda ao Brasil. 
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Duas observações se destacam nesse processo. A primeira é o longo 

intervalo de tempo entre o oferecimento inicial do acervo, em 1875, e seu 

reaparecimento no mercado cerca de 50 anos depois, quando foi apresentado 

tanto ao Brasil quanto à Argentina. A segunda diz respeito ao desmembramento 

do arquivo. Quando Marcos Carneiro de Mendonça adquiriu parte do acervo do 

Marquês de Lavradio, já se tratava apenas de uma fração do conjunto original. A 

partir disso, podemos compreender que a organicidade do acervo, isto é, a 

coerência de sua estrutura documental, já havia sido comprometida. 

Se um dos núcleos mais relevantes da coleção de Marcos Carneiro de 

Mendonça  é composto por tal arquivo do vice-rei do Brasil, Marquês do Lavradio, 

reunindo documentos relacionados à administração colonial, outros dois 

conjuntos importantes dizem respeito à administração de Portugal, com o acervo 

do Marquês de Pombal, e documentos administrativos do Reino Unido de 

Portugal e do Brasil, no período em que o Rei Dom João VI esteve no Brasil e a 

cidade do Rio de Janeiro era capital do Império Português. Esses documentos, 

adquiridos em viagens pela Europa no pós-guerra, revelam o olhar atento do 

colecionador para a identificação, seleção e construção de fontes de 

informações históricas acerca do Brasil, Portugal e das relações diplomáticas 

com as nações do Rio do Prata. 

Ao mesmo tempo em que a coleção nos instiga a pensar em um amplo 

projeto coletivo acerca da construção da história e da imagem nacional, 

embasado pelo intelectual Marcos Carneiro de Mendonça, ela é também 

expressão das relações, dos afetos e da participação ativa do casal nas esferas 

cultural e intelectual do Rio de Janeiro, desde a Primeira República. 

Considerando esse enfoque, é possível observar a organicidade da 

construção da coleção, alinhada em um crescimento espontâneo, em conexão 

com as experiências, interesses e relações pessoais do colecionador e sua 

família. Sob esse foco, uma parte da formação da coleção de Marcos Carneiro 

de Mendonça não seguiu um planejamento rígido, mas foi moldada ao longo do 

tempo por motivações subjetivas, o que contribuiu para a singularidade do 

acervo. 

Como destaca Pierre Bourdieu (1989, p. 134), podemos entender que, 

nesse sentido, “a posição de um determinado agente no espaço social pode 

assim ser definida pela posição que ele ocupa nos diferentes campos”, mas 
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também a construção conjunta de uma memória familiar e social, na qual o 

colecionismo se articula profundamente à preservação da história e à afirmação 

de uma identidade compartilhada. 

Nesse enquadramento, a coleção não apenas preserva a memória e o 

conhecimento acumulado, mas também atua como um instrumento simbólico de 

distinção social e intelectual, conferindo um “capital cultural e o capital social e o 

capital simbólico, geralmente chamado prestígio, reputação e fama” (Bourdieu 

(1989, p. 134). A acumulação de capital simbólico, sob a forma de prestígio 

social, está mais uma vez ligada a uma forma de reconhecimento e legitimidade. 

A reunião de documentos raros, obras dedicadas e arquivos históricos reforça o 

lugar de Marcos Carneiro de Mendonça e de Anna Amélia como agentes ativos 

no campo cultural e intelectual brasileiro. Essa coleção pode, portanto, ser 

compreendida como uma manifestação concreta do capital cultural armazenada 

pelo casal. 

Além disso, a coleção não se restringe apenas aos arquivos documentais 

históricos. Ela se estende também a aproximadamente 10 mil exemplares, 

abrangendo livros, periódicos, folhetos e outros materiais impressos que 

enriquecem, complementam e dialogam com o conjunto documental, oferecendo 

uma visão mais ampla do contexto histórico, social e cultural. 

Mais do que uma fonte voltada exclusivamente à historiografia e às 

atividades acadêmicas, a coleção organizada por Marcos Carneiro de Mendonça 

também se configura como um acervo de caráter familiar, revelando vínculos 

afetivos e redes de interações dentro do tecido social e cultural. Nesse sentido, 

podemos dizer que a coleção configura um exemplo de acervo integrado, que 

combina a precisão de uma coleção especializada com traços íntimos e afetivos 

de uma biblioteca familiar. 

 Isso fica evidente, por exemplo, nas inúmeras obras da biblioteca que 

contêm dedicatórias a sua companheira Anna Amélia, feitas por figuras 

expressivas da Academia Brasileira de Letras, como Dinah Silveira de Queiroz, 

Lygia Fagundes Telles, Rachel de Queiroz e Ivan Lins, além de personalidades 

de diferentes círculos sociais e políticos, como Cecília Meireles, Arthur Ramos e 

Carlos Lacerda. Dessa maneira, é possível percebermos as conexões entre a 

coleção de Marcos Carneiro de Mendonça e os livros dedicados à sua esposa, 



77 
 

 
 

especialmente quando esses conjuntos foram sendo construídos paralelamente, 

a partir da convivência e das vivências compartilhadas. 

Dedicatórias18 valiosas e afetuosas, assinadas por importantes autores 

brasileiros, revelam o papel central de Anna Amélia e Marcos Carneiro de 

Mendonça na rede intelectual, social e cultural em que o casal circulava. Tais 

"marcas" de memória, amplamente estudadas como Marcas de Propriedade ou 

Marcas de Proveniência, identificam procedência (dedicador), destino 

(dedicatário) e itinerário (data e local), refletindo, assim, a conexão de Marcos e 

Anna Amélia com os principais pensadores e escritores de sua época. Essa 

relação nos remete, mais uma vez, aos pontos de contato entre indivíduo e 

sociedade, evidenciando como a trajetória pessoal se entrelaça com o contexto 

histórico e cultural, memórias individuais e coletivas, amplamente estudados por 

Maurice Halbwachs. 

As dedicatórias de grandes escritores presentes na coleção mostram, 

além de uma rede social intelectual ativa, os caminhos pelos quais o acervo 

também se desenvolveu. Para Moraes (2005), tais particularidades dotam o 

exemplar de uma individualidade própria, imprimindo aos livros um carácter 

singular, uma identidade única. 

Alguns [livros] têm uma verdadeira genealogia, sabe-se de onde 
vieram, por que mãos passaram e onde se encontram hoje no 
momento. [...] São, geralmente, peças que pertenceram ao próprio 
autor ou fizeram parte da coleção de algum personagem. Esses 
exemplares privilegiados, esses livros de sangue azul, enobrecem uma 
biblioteca. A procedência de um livro é, portanto, muito importante para 
o colecionador (Moraes, 2005, p. 85). 

 

No caso de Marcos Carneiro de Mendonça e Anna Amélia, as dedicatórias 

de grandes escritores encontradas em sua coleção expressam não só vínculos 

sociais estreitos, mas também a maneira como parte deste acervo se 

desenvolveu em diálogo com o meio cultural, intelectual e social ao qual o casal 

pertencia. Essas obras autografadas tanto enriquecem o valor simbólico da 

 
18 A dedicatória consiste em uma homenagem prestada pelo autor a uma pessoa, expressa por 
um pequeno texto manuscrito à tinta. Sua forma variou significativamente ao longo da história: 
no século XVI, assumia o formato de carta, na qual o autor colocava a obra sob a proteção de 
um mecenas, refletindo as dinâmicas de patrocínio cultural da época. No Brasil Imperial, era 
comum encontrar dedicatórias impressas a S.M.I.R. D. Pedro II, frequentemente acompanhadas 
pelo Brasão do Império ou pelo retrato do imperador. Atualmente, caracteriza-se como texto 
breve, posicionado na página subsequente à página de rosto, refletindo a evolução das práticas 
editoriais e relações culturais. 
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coleção, quanto ajudam a traçar o percurso relacional da coleção, reforçando a 

ideia de que sua organização também foi pautada por relações de troca, 

reconhecimento e estima. 

 

2.3 O poder simbólico das dedicatórias 

Entendemos que as dedicatórias são um objeto que não pertence 

exclusivamente a uma única disciplina, mas que é contemplado por diversas 

áreas, como Memória Social, Linguística, Sociologia, História, Biblioteconomia, 

Ciência da Informação, entre outras, o que reforça sua relevância como fonte de 

informação memorialística. 

As dedicatórias constituem, para além da prática discursiva, um recurso 

fundamental para registrar o momento, um rito de passagem em que um livro é 

oferecido a alguém. Contudo, muito mais do que uma simples formalidade, elas 

podem esclarecer o motivo de um presente, registrar a relevância de uma 

ocasião e, em determinados contextos, revelar complexos vínculos acadêmicos, 

sociais ou afetivos.  

Ao mesmo tempo, essa prática abre novos caminhos de pesquisa, 

permitindo levantar perguntas importantes para entendermos melhor o universo 

das coleções e dos colecionadores, como: qual foi a obra presenteada, quem a 

ofereceu, a quem se destinava, em que momento e contexto se deu esse ato, e 

qual o teor registrado na dedicatória? Além disso, ter em uma coleção um livro 

com uma homenagem em forma de dedicatória é um dos aspectos mais 

interessantes do colecionismo, já que carrega vínculos simbólicos e sociais que 

vão além do simples valor material do objeto. Segundo os estudos de Chartier:  

O gesto que inicia estas relações de clientela, ou de patrocínio, é o da 
dedicatória, um verdadeiro rito. Ela pode ser, tratando-se de um 
impresso, a oferta de uma cópia manuscrita com bela caligrafia e 
ricamente ornamentada. Pode ser também a dedicatória de um 
exemplar do livro impresso mas luxuosamente encadernado e 
impresso (...). Na cena da dedicatória, a mão do autor transmite o livro 
à mão que o recebe. (Chartier, 1998, p. 39-40). 

 

Além da necessidade de pesquisa e da intencionalidade de legitimação, 

aspectos já observados neste trabalho de pesquisa acerca da formação da 

coleção de Marcos, as dedicatórias surgem como um terceiro elemento, em 

diálogo com os anteriores, integrando um processo de construção, como revela 

a análise da coleção.  
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No acervo de Marcos Carneiro de Mendonça, as diversas dedicatórias 

preservadas representam, à parte, uma fonte preciosa de pesquisa. Elas tanto 

contribuem para a reconstrução de passagens de sua biografia, mas também 

permitem compreender o encontro de sensibilidades e a natureza específica das 

relações intelectuais e sociais que ele e sua esposa mantinham. Todas essas 

dedicatórias, segundo o acadêmico Antonio Carlos Secchin, são “mais do que 

simples protocolos de cordialidade, as dedicatórias de livros podem revelar 

relações de poder ou ainda desferir dardos acolchoados sob a aparente maciez 

de um abraço amigo” (Secchin, 2012). O autor complementa seu pensamento 

ao afirmar que “a dedicatória, quase sempre, é ato de afirmação de vínculo, 

eventualmente manifesta desejo de recomposição de laços” (Secchin, 2012). 

Nesse mesmo sentido, Chartier (1994, p. 17) acrescenta que as 

dedicatórias vão além de uma operação “abstrata do intelecto”; elas constituem 

engajamento do corpo, inscrição em um espaço, relação consigo e com os 

outros, movidas pelo exercício da amizade. 

Essas dimensões abrangem tanto as trocas entre pares no âmbito das 

pesquisas acadêmicas, como se observa em diversos registros presentes na 

coleção de Marcos Carneiro de Mendonça, quanto as homenagens íntimas e 

afetuosas expressas em obras dedicadas especialmente à sua esposa, Anna 

Amélia. 

Oferecer ou destinar algo com afeto e dedicação a alguém abre espaço 

para compreender as dedicatórias como expressões de sensibilidades e de 

Memória Social, como instrumentos de conhecimento e comunicação presentes 

no próprio gesto de dedicar. Assim, o estudo das dedicatórias possibilita 

compreender tanto a construção quanto o desenvolvimento do acervo 

bibliográfico, elas suscitam reflexões que nos conduzem à observação do poder 

simbólico envolvidas nesta prática.   

Desta forma, podemos entender que as dedicatórias não são totalmente 

desinteressadas, uma vez que, ao mesmo tempo em que elas teriam a 

capacidade de ‘criar e reforçar’ laços sociais, também ‘criariam’ dívidas 

simbólicas. Nesse contexto, uma dedicatória é exatamente isso: o autor espera, 

mesmo que implicitamente, algum tipo de reconhecimento, lealdade ou a 

manutenção de um vínculo. De acordo com Bourdieu (1989, p. 10), “os símbolos 

são por excelência de integração social” e, no caso das dedicatórias, quem as 
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recebe ficaria em ‘dívida’, devendo, em troca, receber “manifestações da 

benevolência traduzida em termos de proteção, emprego ou recompensa” 

(Chartier, 1998, p. 39-40), ou seja, ficaria ‘obrigado a valorizar o presente’ e, 

possivelmente, a retribuir de alguma forma. Além disso, as dedicatórias podem 

induzir um sentimento de unicidade, conferindo ao destinatário a sensação de 

possuir algo especial, único e particular, com palavras que expressam o 

reconhecimento do dedicador e valorizam o vínculo estabelecido. 

O poder simbólico presente nas dedicatórias pode “ser analisado como 

algo que circula, ou melhor, como algo que só funciona em cadeia” (Foucault, 

1979, p. 183). Uma dinâmica em que a organização das relações sociais 

sustenta o tecido social, assegurando a permanência de um poder simbólico que 

se renova no próprio movimento das interações. Esse processo mostra que o 

poder simbólico não se estabelece de forma autônoma, mas depende da 

legitimação constante produzida nas práticas sociais e nos seus vínculos. 

Nesse sentido, as dedicatórias podem ser entendidas como práticas 

discursivas socioculturais e formas de micropoder, uma vez que possuem a 

capacidade de construir e manter relações sociais. Esse poder simbólico, 

manifestado pelas dedicatórias, insere-se no cotidiano e funciona dentro de uma 

rede de sociabilidade, assumindo um caráter relacional. Ao mesmo tempo que, 

a dedicatória carrega a função de reverenciar, agregar e tornar público um 

sentimento, reforça seu poder simbólico no meio intelectual. Assim, a relação de 

poder, para se consolidar, depende da construção de um campo simbólico, que 

confere sentido e aceitação social. Por outro lado, de forma recíproca, o campo 

simbólico, uma vez instituído, gera e estrutura novas relações de poder. 

Não se pretende, neste trabalho, fazer um inventário completo das 

dedicatórias do acervo de Marcos Carneiro de Mendonça, ou aprofundar o 

estudo em sua totalidade, tampouco esgotar as múltiplas interpretações 

possíveis acerca dos vínculos entre dedicadores e dedicatários.  

Embora o tempo e o objetivo principal desta dissertação não permitam 

dedicar um capítulo específico para aprofundar o estudo das dedicatórias, a 

leitura delas deixa transparecer amizades, afetos e afinidades intelectuais, 

revelando aspectos sutis da vida social e cultural que se encontram presentes 

no acervo. Em última análise, a investigação da formação de acervo através das 

dedicatórias, compreendendo-as como indícios que revelam formas de 
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sociabilidade, circulação e significação cultural, não esgota seu objeto, mas o 

revitaliza. O caminho aberto por esta pesquisa convida a novos estudos que 

possam cruzar essas evidências com outros registros (correspondências, 

fotografias etc.), aprofundando nossa compreensão sobre como os livros, para 

além de seu conteúdo, atuam como agentes e testemunhas da história social da 

cultura e das experiências humanas que se desenvolvem no percurso da vida 

social e do cotidiano (Kopytoff, 2008). 

Para tornar o trabalho mais didático e objetivo, não foram contabilizados 

os autógrafos19, mas apenas as dedicatórias acompanhadas de textos 

manuscritos. O objetivo foi identificar os dedicadores e, sempre que possível, 

transcrever as dedicatórias, de modo a mapear a rede de sociabilidade 

construída em torno do casal. 

Para investigar esse universo, realizamos a busca pelas dedicatórias 

presentes na coleção de Marcos Carneiro de Mendonça no Sophia Biblioteca, 

software utilizado para o gerenciamento, a organização e a catalogação do 

acervo bibliográfico. A pesquisa concentrou-se especificamente no acervo de 

livros da coleção, permitindo mapear e analisar as dedicatórias presentes nas 

obras. 

Utilizamos a opção ‘Busca avançada’, que permite realizar pesquisas 

booleanas em múltiplos campos simultaneamente. Em seguida, selecionamos o 

campo ‘Notas’, onde inserimos o termo ‘Dedicatória’. Logo após, selecionamos 

o campo ‘Forma de aquisição’, acompanhado do nome ‘Heliodora Carneiro de 

Mendonça20’ a fim de refinar e direcionar os resultados da pesquisa dentro do 

acervo.  

Na coleção de Marcos Carneiro de Mendonça, encontramos dedicatórias 

de escritores da literatura brasileira e estrangeira, entre eles membros da ABL e 

do IHGB, além de jornalistas, críticos literários, editores, autores iniciantes e 

tradutores. Diante desse universo, optamos por dar destaque aos membros da 

 
19 Os autógrafos, de acordo Professora Stefanie Cavalcanti Freire (2013) “nada mais é que a 

assinatura de alguém famoso. É algo impessoal que apenas indica um contato superficial de um 
fã com seu ídolo” (Freire, 2013, p. 39) 
20 Barbara Heliodora (1923-2015), como era conhecida, foi a filha mais nova de Anna Amélia e 

Marcos Carneiro de Mendonça. Crítica, ensaísta, professora e tradutora, destacou-se como uma 
das mais importantes vozes do teatro brasileiro, acompanhando a cena carioca desde a década 
de 1960, com especial dedicação à obra de William Shakespeare. Atuou como mediadora da 
família junto à ABL no processo de aquisição da coleção, razão pela qual seu nome aparece nos 
registros catalográficos vinculados à Coleção Marcos Carneiro de Mendonça. 
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Academia, considerando que o acervo bibliográfico está hoje sob a guarda da 

Instituição. A existência de livros contendo dedicatórias de acadêmicos da ABL 

revela a construção e a manutenção de redes de sociabilidade, fundamentais 

para reforçar os vínculos que estruturam o universo social e cultural, revelando 

o lugar de destaque ocupado por Anna Amélia e Marcos Carneiro de Mendonça 

em meio a esse círculo intelectual. 

A reprodução do texto foi feita de forma fiel ao original, respeitando 

maiúsculas, minúsculas e pontuação. As quebras silábicas presentes no original 

foram mantidas. A indicação das quebras de linha no texto da dedicatória foi feita 

mediante o uso do símbolo // (duas barras inclinadas). As dedicatórias seguiram 

a ortografia e as normas usadas na época, já as anotações datadas foram 

transcritas preservando seu formato e grafia original. 

Austregésilo de Athayde (1898-1993), professor, jornalista e cronista, 

terceiro ocupante da Cadeira 8, registrou na obra Vana Verba – Crônicas (1979) 

a seguinte mensagem destinada a Marcos Carneiro de Mendonça. 

 

Figura 11- Dedicatória de Austregésilo de Athayde 

 
“Ao querido Marcos a // quem tanto prezo e // admiro, esta 
lembrança // do // velho cunhado e amigo // Athayde // 17.5.79 

 

Pedro Calmon (1902-1985), professor, político e historiador, terceiro 

ocupante da Cadeira 16 da Academia Brasileira de Letras, foi sócio grande-

benemérito do IHGB, instituição que presidiu em 1968. Registrou, nas obras: 

Para conhecer melhor Castro Alves (1974) e  Franklin Dória: Barão de Loreto 

(1981), as seguintes dedicatórias: 
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Figura 13 - Dedicatória de Pedro Calmon 

 
"Ao querido companheiro // Marcos Carneiro 
de Mendonça, // no duplo Natal de // 1974, 
do Redentor da // Humanidade, e de quem // 
a interpreta, na vida, // no estudo, no ideal, //. 
Rio, 25. XII, 1974. // Pedro Calmon". 

 

 
 
 

Figura 14 - Dedicatória de Pedro Calmon 

 
"Ao caro amigo Marcos Mendonça // com 

admiração e // amizade de Pedro Calmon // 
Rio, 7.12.1981. 

 

Na segunda edição da obra Ciranda de Pedra (1955) e na obra Histórias 

Escolhidas (1961), a advogada, romancista e contista Lygia Fagundes Telles 

(1923-2022), quarta ocupante da Cadeira 16 registra, na página de rosto, a 

seguinte dedicatória:  
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Figura 15 - Dedicatória de Lygia Fagundes Telles 

 
Para a poetisa // Ana Amélia // a admiração muito 
sincera de Lygia. São Paulo, // Outubro de 1957 

 

Figura 16 - Dedicatória de Lygia Fagundes Telles 

 
Para // Ana Amelia, // Criatura admirável, // a estima de 
sempre // da Lygia // Rio, Junho de 1961 

 

Na obra Quatro romances (1960), a romancista, cronista e dramaturga 

Rachel de Queiroz (1910-2003), quinta ocupante da Cadeira 5 e primeira mulher 

eleita imortal da Academia Brasileira de Letras, deixou registrada a seguinte 

dedicatória para Anna Amélia e Marcos Carneiro de Mendonça. 

Figura 17 - Dedicatória de Rachel de Queiroz 

 
“A Ana Amelia e Marcos // Carneiro de Mendonça 
// fielmente. // Rachel de Queiroz. // Rio, nov. 60" 

 

Na obra Graça Aranha e outros ensaios (1934), do jornalista, novelista e 

poeta Odylo Costa Filho, quarto ocupante da Cadeira 15, dois registros merecem 
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destaque: primeiro, a dedicatória do autor para Anna Amélia, e segundo, uma 

anotação manuscrita à tinta de Marcos Carneiro de Mendonça, que relata um 

episódio curioso envolvendo o jovem escritor Odylo. 

 
 
 

Figura 18 – Dedicatória de Odylo Costa Filho 

 
"Ao Marcos de // Mendonça e // Anna Amelia, // este 
"Graça Aranha // e outros ensaios" // do tempo em // que 
eu era o // norte, // homenagem //  afetuosa do // Odylo." 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 19 – Anotação de Marcos Carneiro de Mendonça 

 
"Quando Anna Amelia, Paschoal [Carlos Magno] // e outros promoveram, na rua G. Dias, // pegado à 
Confeitaria Colombo, a // primeira feira de livros, em favor da // C.E.B., no encerramento houve varios // 
discursos, e no fim um mero pirralho // trepou na cadeira e gritou: // Eu sou o norte! // era o Odilo. // Como 
foi marcante a sua // manifestação a nos, Anna Amelia // e eu sempre relembramos isto. // ele gostou e 
passou a // menciona-la em suas // generosas dedicatorias. // Marcos // 31-XII-1977." 

 

 

Em A faca e o rio mais a invenção da Ilha da Madeira (1968), Odylo Costa 

Filho registra, mais uma vez, a memória do carinhoso episódio ocorrido durante 

a primeira Feira do Livro em benefício da C.E.B., registrando para a posteridade 

aquele momento espontâneo de afeto e respeito. 
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Figura 20 – Dedicatória de Odylo da Costa 

 
“Aos queridos Anna Amélia // e Marcos // êste 

eterno “norte” // Odylo // Rio, // 1968”. 

 

Na obra Cartas Devolvidas (1960), o jornalista, filólogo e historiador João 

Ribeiro, segundo ocupante da Cadeira 31, deixou registrada a seguinte 

dedicatória: 

 

 

 

Figura 21 - Dedicatória de João Ribeiro 

 
"À Ana Amelia // a minha sempre rainha 
dos // estudantes - // homenagem do // 
Joaquim Ribeiro, // 1961" 

 

Por fim, mas não menos importante, há na obra A Arte de Fazer 

Versos (1923) o registro deixado pelo ensaísta, poeta e teatrólogo Osório Duque-

Estrada, segundo ocupante da Cadeira 17 e autor da letra do Hino Nacional 

Brasileiro 

 

 

 

 

 



87 
 

 
 

Figura 22 – Dedicatória de Osório Duque-Estrada 

 
“Ao brilhante espirito da // talentosa poetisa e pensa-// dora 
patrícia il.ma Sra. D. // Anna Amélia Queiroz // Carneiro de 
Mendonça, // homenagem de // Osorio Duque-Estrada // 

Rio, 30-6-922” 

 

As dedicatórias sempre foram mais que meras formalidades, são um 

instrumento sutil e poderoso de construir laços de sociabilidade. O que no 

passado se expressava como demonstração de submissão ou súplica por 

proteção foi, com o tempo, sendo substituído pela linguagem do carinho, 

amizade, respeito e da admiração. Essas memórias são, na verdade, pequenos 

registros de uma história relacional. 

Por essa razão, as dedicatórias merecem ser observadas com maior 

atenção pelos pesquisadores e, sempre que possível, cuidadosamente descritas 

e inseridas em bases de dados pelos bibliotecários, que preservam assim não 

apenas o livro, mas a narrativa que ele carrega. 

No caso específico das dedicatórias encontradas na coleção de Marcos 

Carneiro de Mendonça, aqui apresentadas21, elas revelam o grau de 

sociabilidade em que o casal Anna Amélia e Marcos estava inserido, Além de 

trazer luz aos aspectos relacionados ao contexto temporal e espacial em que 

viviam, as dedicatórias e menções em obras do casal revelam um tecido 

relacional complexo que ultrapassa a esfera privada, projetando-se em 

dimensões intelectuais, profissionais e de admiração que definiram suas 

trajetórias. 

No âmbito intelectual e de influência, as dedicatórias podem indicar 

interesses, correntes de pensamento ou diálogos filosóficos que os orientaram. 

Elas situam o casal dentro de uma linhagem de ideias, mostrando a quem 

 
21 Em anexo, apresentamos as todas as referências bibliográficas das obras desta coleção que 
possuem dedicatórias para Anna Amélia ou a Marcos Carneiro de Mendonça. 



88 
 

 
 

creditavam sua formação crítica e com quais referências buscavam alinhar-se 

publicamente. 

No campo profissional, os agradecimentos expõem redes de colaboração, 

apoios institucionais e parcerias de trabalho que foram essenciais para a 

realização de seus projetos. Essas menções tornam visível a infraestrutura 

muitas vezes oculta por trás da produção intelectual ou artística, destacando 

editores, financiadores, assistentes e colegas que integraram seu grupo 

intelectual mais próximo. 

Já no território da admiração, as homenagens apontam para figuras 

inspiradoras, no caso Anna Amélia e Marcos Carneiro de Mendonça, 

personagens sociais ou modelos de atuação que transcendiam a relação direta, 

funcionando como personagens simbólicos. Essas dedicatórias revelam os 

valores e ideais que moviam diversos autores, mostrando a quem dedicavam 

respeito público e de quem desejavam ser reconhecidos. 

Dessa forma, a análise dessas inscrições, quando cruzada com o 

contexto histórico, o espaço social que ocupavam e suas relações afetivas mais 

próximas, permite reconstruir não apenas quem eles eram, mas como se 

posicionavam no mundo: como herdeiros de certas tradições, como profissionais 

inseridos em redes concretas e como admiradores guiados por certos ideais. 

Assim, o simples ato de receber uma obra dedicada,  transforma-se numa chave 

poderosa para decifrar a identidade dual do casal, na interseção entre a vida 

íntima e a persona pública. 

 

3. ENTRE O DOMÉSTICO E O INSTITUCIONAL: DINÂMICAS DE 

TRANSFERÊNCIA, FRAGMENTAÇÃO, E PATRIMONIALIZAÇÃO DO 

ACERVO DE MARCOS CARNEIRO DE MENDONÇA 

 

A transferência de acervos particulares para a Academia Brasileira de 

Letras envolve uma série de desafios de ordem simbólica e institucional. Ao 

serem deslocados de contextos domésticos para instituições de caráter 

público22, esses acervos deixam de constituir espaços voltados à pesquisa 

 
22 Instituição particular de caráter público sem fins lucrativos integra o conjunto de entidades 
voltadas ao interesse público e à preservação do patrimônio intelectual brasileiro, dedicando-se 
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individual ou restritos a um círculo seleto e mais íntimo de pesquisadores, para 

assumirem a condição de bens institucionalizados, incorporados à história 

cultural e social mais ampla. Nesse sentido, o patrimônio institucionalizado diz 

respeito à condição do bem cultural após seu reconhecimento e incorporação 

por uma instituição formal.  

Trata-se de um patrimônio legitimado e normatizado, submetido a 

procedimentos legais, técnicos e administrativos de preservação, organização e 

acesso. Por sua vez, a institucionalização do patrimônio resulta de escolhas 

sociais e culturais, administrativas e políticas que acabam por definir o que deve 

ser preservado. 

Tal deslocamento implica não apenas uma mudança de lugar físico, mas 

uma redefinição de sentidos, usos e legitimidades atribuídas ao acervo, 

representado uma significativa transição de status, valor e função, evidenciando 

a complexa relação entre duas esferas sociais distintas: a doméstica e a 

institucional. Esse processo, contudo, não se realiza de forma linear ou isenta de 

tensões, podendo ser marcada por rupturas que afetam tanto a memória 

originalmente inscrita nesses conjuntos documentais quanto as formas pelas 

quais passam a ser apropriados e interpretados no âmbito institucional. 

 Analisar essa passagem permite compreender como os bens culturais 

são ressignificados ao migrarem de um regime de intimidade para um de 

institucionalidade, e o desafio está justamente na mediação entre o valor 

subjetivo do acervo, atribuído pelo seu antigo possuidor, e sua objetivação 

institucional. Muitas vezes, os objetos e documentos carregam significados 

pessoais que não se traduzem automaticamente em critérios técnicos de 

organização, descrição e preservação. Assim, é necessário que as instituições 

estejam preparadas, uma vez que o tratamento de acervos pessoais “exige 

sensibilidade e conhecimento para que a lógica original do acervo não se perca 

no processo de institucionalização” (Camargo, 2000, p. 23). 

 
à promoção da cultura, da história e da literatura nacional. Seu funcionamento baseia-se no 
reinvestimento de recursos em suas finalidades sociais e culturais, conforme disposto no Código 
Civil Brasileiro (Lei nº 9.790, de 23 de março de 1999), que regulamenta as associações sem 
fins lucrativos. Nesse contexto, a Academia Brasileira de Letras (ABL) é classificada como uma 
associação civil de fins culturais, de caráter privado e sem fins lucrativos, exercendo função de 
reconhecido interesse público. 
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Diante das perspectivas apresentadas, é importante refletirmos sobre o 

papel social do acervo de Marcos Carneiro de Mendonça, seus usos e 

representações, levando em conta como essa coleção pode contribuir para a 

preservação da memória, a produção de novos conhecimentos e o 

fortalecimento da identidade cultural, a partir da narrativa do acervo em um novo 

momento, isto é, dentro da ABL, analisando “o que ocorre no deslocamento de 

objetos do campo pessoal para o público” (Meneses, 1998, p. 89). 

Logo após o falecimento de Marcos Carneiro de Mendonça, a Academia 

Brasileira de Letras empenhou-se em incorporar ao seu acervo o material 

arquivístico e bibliográfico reunido por Marcos Carneiro de Mendonça ao longo 

de décadas de pesquisa, investimento e vivência pública. 

No início da década de 1990, o então presidente da ABL, Austregésilo de 

Athayde, em constante diálogo com Bárbara Heliodora, filha caçula de Marcos e 

Anna Amélia, e, com o apoio do Grupo Votorantim, concretizou a transferência 

do acervo do Solar dos Abacaxis para a Academia. Essa passagem do ambiente 

doméstico para a ABL representou mais um marco na trajetória dos acervos 

identificados, organizados e armazenados por Marcos Carneiro de Mendonça.  

O acervo de Marcos Carneiro de Mendonça adquire, com sua 

transferência, um novo reconhecimento público, consolidando, conforme 

destaca Heymann (2008, p. 8), “o capital social, político ou acadêmico – de 

acordo com a natureza dos agentes sociais – que essa identificação é capaz de 

mobilizar”. A partir dessa perspectiva, torna-se fundamental ponderarmos sobre 

“o que ocorre no deslocamento de objetos e coleções do campo pessoal para o 

público e que implicações precisam ser consideradas” (Meneses, 1998, p. 89). 

Diante do que já foi exposto, é possível afirmar que a coleção transferida 

da esfera domestica de Marcos Carneiro de Mendonça para a Academia 

Brasileira de Letras é constituída por acervos históricos de elevada relevância 

histórica. Trata-se de um conjunto que reúne, de forma articulada, arquivos 

pertencentes a personagens públicos ligados à administração de Portugal e do 

Brasil Colônia, bem como um expressivo acervo bibliográfico composto por livros 

raros e especiais, adquiridos ou recebidos como doação ao longo da trajetória 

pública e intelectual de Marcos Carneiro de Mendonça e Anna Amélia. 

Dentro desse contexto, a incorporação do conjunto ao acervo da 

Academia, reafirma seu caráter de acervo documental e histórico. Ao integrá-lo 
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formalmente aos demais bens culturais da Casa, o acervo de Marcos Carneiro 

de Mendonça passa por um novo processo de legitimação simbólica, desta vez 

a partir da análise do público em geral, em uma função permanente na 

preservação e difusão da memória histórica e intelectual brasileira. É importante 

destacar que o arquivo particular da família, tal como cartas, fotografias, diários 

pessoais, entre outros, não foi incluído nas negociações entre a ABL e os 

familiares. Um exemplo disso é o arquivo pessoal de Anna Amélia de Queiroz 

Carneiro de Mendonça, que se encontra preservado no FGV/CPDOC, bem como 

o acervo pessoal de Marcos Carneiro de Mendonça, doado à Biblioteca 

Nacional23 em 1993. 

Sob essa perspectiva, torna-se necessário retomar uma análise crítica 

sobre as implicações históricas e culturais da transferência do acervo do Solar 

dos Abacaxis para a Academia Brasileira de Letras. Refletir sobre esse processo 

implica compreender como uma coleção particular se transforma em patrimônio 

institucionalizado.  

Essa passagem do âmbito pessoal para o institucional não se resume a 

uma simples mudança de custódia, mas envolve uma profunda redefinição de 

significados, funções e valores atribuídos ao acervo. O cerne dessa transição 

reside, portanto, em uma profunda ressignificação simbólica. O que antes tinha 

valor sobretudo afetivo, adquire no espaço da ABL, valor histórico, documental e 

pedagógico. O acervo é reinserido em um regime de visibilidade, dentro de um 

aparato pensado para tal, onde seus objetos são lidos como fontes de pesquisa, 

como testemunhos de uma época ou como objetos de exposição. Novas 

narrativas, distantes da intenção original do colecionador, podem ser construídas 

sobre a coleção. O uso deixa de ser restrito e passa a ser coletivo e regulado, 

servindo a fins educacionais e de produção de conhecimento para a sociedade. 

 
23 Em 8 de julho de 1993, Barbara Heliodora, filha mais nova de Anna Amélia e Marcos Carneiro 

de Mendonça, realizou a doação do acervo pessoal de seu pai à Biblioteca Nacional. O conjunto 
documental incluía álbuns de fotografias referentes ao período em que Marcos Carneiro de 
Mendonça atuou como goleiro do Fluminense Football Club, bem como registros históricos 
relacionados à construção do Estádio do Fluminense, localizado no bairro das Laranjeiras, na 
Zona Sul do Rio de Janeiro. O acervo reunia, ainda, recortes de jornais que registram aspectos 
da história dos anos iniciais do esporte no Brasil, período marcado pelo amadorismo, até o 
momento em que a prática esportiva se consolida como uma relevante atividade social, 
econômica e cultural no país. A cerimônia de doação contou com a presença de Barbara 
Heliodora, de Affonso Romano de Sant’Anna, então presidente da BN, e de João Havelange, 
amigo íntimo da família e, à época, presidente da Confederação Brasileira de Futebol (CBF). 
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O que antes representava a trajetória individual passa a integrar uma 

narrativa coletiva, inserindo-se em um contexto mais amplo de preservação da 

memória e de construção do patrimônio cultural. Desse modo, o acervo assume 

novos sentidos, deixando de ser apenas um repositório doméstico para se tornar 

parte de um legado partilhado, cuja importância ultrapassa o indivíduo e se 

projeta sobre a história e a identidade cultural da instituição que o acolhe. 

Contudo, essa passagem não é um apagamento da memória individual 

do titular em prol do coletivo. Trata-se, de uma relação dialética. A Academia 

busca preservar a identidade e o contexto do colecionador como parte integrante 

do valor do acervo. A história pessoal de Marcos Carneiro de Mendonça torna-

se, ela própria, um dado histórico relevante. A relação entre a característica 

íntima da formação e a lógica empregada pela ABL é, assim, produtiva: ela gera 

camadas de significados que enriquecem a interpretação do acervo.  

Nessas circunstâncias, é fundamental distinguir e observar os polos entre 

o doméstico e o institucional por meio de uma análise crítica, evitando a 

naturalização ou simplificação dos acontecimentos vivenciados pela coleção e 

por seu antigo titular. Afinal, é na coleção e na prática do colecionismo que 

emerge, conforme Walter Benjamin, "o conteúdo da sua autenticidade, e nela se 

enraíza uma tradição que identifica esse objeto, até nossos dias, como sendo 

aquele objeto, sempre igual e idêntico a si mesmo" (Benjamin, 1987, p. 167). 

O comportamento analítico e meticuloso de Marcos Carneiro de 

Mendonça reflete a essência do autêntico e apaixonado colecionador descrito 

por Walter Benjamin. Segundo Benjamin (1987, p. 234), "muitas pessoas se 

afeiçoam a folhetos e prospectos, outras a fac-símiles de manuscritos ou cópias 

datilografadas de livros impossíveis de achar". A coleção particular, além de 

atender a necessidades e intencionalidades específicas, torna-se uma 

materialização da intimidade do colecionador. Nesse processo, “a unicidade e a 

durabilidade se associam tão intimamente" (Benjamin, 1987 p. 101), sendo a 

coleção construída como um espaço de encontro entre o titular, seu universo de 

pesquisa e os objetos carregados de aura própria. 
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3.1 A fragmentação da coleção e os desafios para a preservação da memória de 

Marcos Carneiro de Mendonça 

 

Bibliotecas, arquivos, museus e centros de documentação podem ser 

compreendidos como organismos vivos, em constante crescimento, cujas 

missões e necessidades se ajustam aos contextos históricos, sociais, políticos e 

econômicos nos quais estão inseridos. Um fator decisivo que incide diretamente 

sobre o desenvolvimento e a manutenção de acervos incorporados por essas 

instituições diz respeito a duas questões comuns às quatro áreas mencionadas: 

o espaço físico disponível e as missões institucionais de suas entidades 

mantenedoras. 

É pertinente observar que, assim como o pesquisador que reúne um vasto 

acervo histórico de significativo valor cultural, as bibliotecas também exercem, 

em sua essência, um papel de colecionadoras. Esse trabalho de colecionismo é 

orientado por políticas de desenvolvimento de acervo24 e pelos objetivos 

institucionais, de modo que os materiais que não se alinham a esses parâmetros 

tendem a ser direcionados a outras instituições que dialoguem de forma mais 

adequada com tais conjuntos documentais. Soma-se a isso uma questão 

recorrente na trajetória de muitas instituições, públicas ou privadas, no Brasil e 

no exterior, especialmente aquelas voltadas à salvaguarda de acervos de 

 
24A política de desenvolvimento de acervo de uma biblioteca é dinâmica e deve priorizar as 

necessidades dos usuários, considerando que alguns itens recebidos podem, eventualmente, 

ser destinados a outras instituições quando não se adequarem ao perfil do acervo ou à missão 

da instituição mantenedora. Os itens passíveis de doação deverão ser apresentados à Comissão 

de Seleção, Desenvolvimento e Gestão do Acervo que, juntamente com os bibliotecários, 

procederá à análise fundamentada nos projetos, programas e atividades de pesquisa e estudo, 

em consonância com a missão institucional. No caso da Academia Brasileira de Letras (ABL), a 

Comissão de Seleção das Bibliotecas é formada pelos Acadêmicos Dr. Arno Wehling (professor, 

advogado e historiador), Dr. Alberto Venancio Filho (advogado, jurista e historiador), Dr. Antonio 

Torres (jornalista, publicitário e romancista), Dra. Ana Maria Machado (jornalista, professora e 

romancista), Dra. Lilia Schwarcz (professora, historiadora e antropóloga) e Dr. Marco Lucchesi 

(professor, poeta e tradutor). A doação será realizada após avaliação criteriosa das coleções, 

levando-se em conta a instituição de destino, a inexistência de relação do conteúdo com as áreas 

de atuação da Casa mantenedora, a duplicidade de obras e a elevada quantidade de títulos e/ou 

exemplares, podendo o material ser doado ou permutado. Após essa avaliação, para a efetivação 

das doações e a baixa definitiva do material informacional analisado, o doador elabora uma lista 

dos materiais, contendo, no caso de livros, as seguintes informações: autor, título, edição, 

editora, ano de publicação e quantidade de itens descartados e a instituição que irá receber a 

doação. 
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memória: a necessidade de dispor de espaços físicos capazes de acolher, de 

maneira apropriada, o crescimento contínuo de seus acervos. 

Manter a organicidade de um acervo de memória é um dos maiores 

desafios quando se trata da fragmentação de coleções. Esse fenômeno é 

especialmente delicado em acervos de cunho particular, em que a forma de 

organização criada pelo colecionador vai muito além da simples disposição de 

itens acumulados. A estrutura original carrega uma narrativa sobre a formação 

da coleção e um papel simbólico cuidadosamente construído, em que cada 

escolha reflete intenções, afetos e uma maneira cuidadosa e particular de ver o 

mundo. Quando essa estrutura é desfeita, perde-se muito mais que uma ordem 

prática: perde-se a lógica simbólica que dá vida aos objetos, apagando a 

biografia dos objetos colecionados e as redes tecidas através de relações 

afetivas e intelectuais que sustentava o espírito da coleção. Em suma, a 

dispersão de acervos documentais entre diferentes instituições, sejam elas 

públicas ou privadas, nacionais ou internacionais, representa mais do que uma 

simples questão logística ou administrativa; trata-se de uma fragmentação da 

memória, da própria narrativa histórica. Quando documentos que outrora 

constituíam um corpo orgânico são separados por barreiras institucionais, 

submetidos a metodologias diferentes de organização e descrição, perde-se a 

unidade física do conjunto, mas principalmente a coerência de sua narrativa 

intrínseca. Essa ruptura compromete a continuidade histórica que o acervo, em 

sua integridade, seria capaz de transmitir. 

A organicidade de um acervo é um atributo fundamental que vai além da 

soma de suas partes. Ela reside nas conexões materiais e intelectuais entre 

documentos, nas marcas de uso, nas anotações marginais, na sequência natural 

de sua produção e acumulação. Quando essa unidade é desfeita, seja por 

doações, vendas isoladas, divisões institucionais ou políticas de 

desenvolvimento de acervos, cada fragmento passa a contar uma história 

incompleta, como páginas soltas de um livro cujo enredo se torna de difícil 

interpretação. A narrativa histórica que emergiria da totalidade dos documentos 

é, assim, substituída por relatos parciais e desconexos. 

Esse fracionamento tem consequências profundas para a pesquisa 

histórica e biográfica. A reconstrução das trajetórias de vida de antigos 

possuidores, intelectuais, instituições, famílias, torna-se um quebra-cabeça com 



95 
 

 
 

peças espalhadas por diferentes jurisdições, cada uma com seus protocolos de 

acesso, seus próprios modelos descritivos e seus critérios de relevância. O 

pesquisador, além de dedicar-se à análise dos documentos, consome energia 

preciosa no mapeamento dessa geografia fragmentada, na reconciliação de 

sistemas catalográficos, por vezes incompatíveis e na superação de barreiras 

burocráticas. 

Além de afetar as trajetórias individuais, a dispersão também dificulta a 

compreensão dos contextos mais amplos em que esses documentos foram 

produzidos e colocados em circulação. A história intelectual, social e institucional 

se constrói justamente nas relações entre os papéis, nas trocas de 

correspondência e nos registros de atividades que, quando separados, perdem 

força para revelar as dinâmicas coletivas. Um mesmo documento, reinterpretado 

ao longo do tempo por diferentes pessoas e instituições, guarda em suas marcas 

de uso uma pequena história dos valores e das práticas sociais. Quando isolado, 

grande parte desse potencial de leitura acaba se perdendo. 

Sobre esse aspecto dispersivo, dois processos marcaram a história da 

coleção de Marcos Carneiro de Mendonça após a anexação do acervo pela 

Academia. O primeiro foi a organização e a separação entre a coleção 

bibliográfica e a arquivística dentro do espaço da ABL. Em seguida, ocorreu a 

doação do acervo arquivístico, cuja articulação começou em função do cenário 

econômico brasileiro nos primeiros anos da década de 1990.  

A doação de parte da coleção de Marcos Carneiro de Mendonça foi 

planejada de forma intencional, estratégica e organizada. Conforme registrado 

em ata de novembro de 1993, durante a presidência do Acadêmico Josué 

Montello (1917-2006), um levantamento realizado pelo Acadêmico Alberto 

Venancio Filho (1934-) identificou os recursos necessários para manter em 

funcionamento o Instituto Internacional de Cultura. Como mencionado 

anteriormente, o Instituto foi criado durante a gestão do Acadêmico Austregésilo 

de Athayde (1898-1993), na cidade de Campos dos Goytacazes, no interior do 

Estado do Rio de Janeiro. A instituição abrigava o Museu do Século XIX, a 

Biblioteca Varnhagen e o acervo de Marcos Carneiro de Mendonça. 

O relatório produzido por Dr. Alberto Venancio apontava que, apesar de a 

Academia dispor de recursos para a manutenção do Instituto, esses recursos 
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eram limitados, em razão da instabilidade financeira25 da economia brasileira 

naquele período. Desta forma o relator indicou que não seria possível dar 

continuidade às atividades do Instituto, o que incluía o atendimento ao público, 

tratamento técnico e a conservação dos acervos ali armazenados. Segundo a 

ata da reunião, uma parte da coleção de Marcos Carneiro de Mendonça ainda 

estava encaixotada e não havia sido catalogada. Diante desse cenário, o 

acadêmico Josué Montello chamou a atenção para os riscos de conservação e  

a manutenção do acervo, que, naquela condição, poderiam ser  comprometidas 

em sua integridade e duração, reconhecendo a urgência de uma solução 

institucional para a preservação dos acervos alocados no Instituto. 

No ano seguinte, os acervos foram transferidos do Solar da Baronesa, em 

Campos dos Goytacazes, para a sede da Academia Brasileira de Letras, no Rio 

de Janeiro. Esse esforço coincidiu com uma reforma na sede da ABL, o que 

acabou dificultando a continuidade do trabalho técnico com o acervo, sobretudo 

da coleção de Marcos Carneiro de Mendonça. Diante de mais esse imprevisto, 

o tema foi levado para discussão na sessão plenária do dia 24 de novembro de 

1994, ocasião em que se colocou a necessidade de se encontrar uma solução 

definitiva que fizesse jus à importância do acervo e à memória do colecionador. 

A primeira questão abordada dizia respeito ao destino de uma parte expressiva 

da coleção, especificamente o acervo arquivístico. Nesse contexto, foram 

apresentadas três instituições como potenciais receptoras desse conjunto 

documental, consideradas aptas a acolher, preservar e garantir o tratamento 

técnico adequado do acervo arquivístico, assegurando sua salvaguarda, 

organização e acesso futuro. 

 
25 A instabilidade econômica no Brasil foi uma continuidade das sucessivas crises financeiras que 
afetaram a América Latina na década de 1980. O país enfrentou sérias dificuldades para honrar 
a dívida externa, além de lidar com hiperinflação, déficits fiscais e instabilidade cambial. Em 1990, 
a implementação do Plano Collor, que promoveu o confisco massivo de poupanças e aplicações 
financeiras com o objetivo de conter a hiperinflação, gerou um aprofundamento da crise 
econômica. O resultando foi um aumento do desemprego, queda na produção, perda de 
confiança na economia e uma desestruturação, econômica e política, que acabou contribuindo 
para o impeachment do presidente Fernando Collor de Mello em 30 de dezembro de 1992. Após 
o impeachment de Collor, o vice-presidente Itamar Franco assumiu a presidência e lançou o 
Plano Real (1994). Estruturado em três etapas, Reformas fiscais e monetárias; criação da 
Unidade Real de Valor (URV) e introdução do Real, o plano estabilizou a economia. Em 1º de 
julho de 1994, o Real foi lançado como moeda oficial, com a adoção de uma âncora cambial, 
dando início ao processo que poria fim à hiperinflação que, havia décadas, afetava o país. 
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O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), cuja função central 

consiste em reunir, preservar, estudar e divulgar documentos considerados 

fundamentais para a construção da história nacional. Atuando como um espaço 

de produção erudita, o IHGB articula pesquisas, promove debates 

historiográficos contribuindo para a pesquisa e o conhecimento da sociedade 

sobre o passado brasileiro, organizando fontes documentais que sustentam 

projetos de identidade e memória histórica. 

A segunda instituição foi a seção de manuscritos da Biblioteca Nacional 

(BN), responsável pela custódia, conservação e organização de um vasto 

conjunto de documentos manuscritos provenientes de diferentes períodos e 

tipologias. Essa seção desempenha a função estratégica de garantir a 

integridade física e intelectual desses materiais, disponibilizando-os para 

consulta pública e assegurando condições adequadas para pesquisas 

acadêmicas, históricas e culturais. 

A terceira instituição foi o Arquivo Nacional (AN), ferramenta essencial 

para a administração pública, que tem como missão gerenciar, recolher, tratar, 

preservar e divulgar o patrimônio documental relacionado à história brasileira. O 

Arquivo guarda documentos históricos e de interesse público, garantindo que 

sejam autênticos, acessíveis e utilizados como instrumentos de cidadania. 

A preocupação da Academia com a preservação e o destino adequado do 

acervo era evidente. Um sinal desse reconhecimento foi o pedido de uma 

pesquisa pelo Dr. Josué Montello ao presidente da Academia Portuguesa de 

História, o professor Joaquim Veríssimo Serrão, sócio correspondente da ABL, 

ocupando a cadeira 7. Em resposta ao pedido da Academia, o professor 

Veríssimo Serrão, historiador e professor da Universidade de Lisboa, reforçou a 

importância histórica dos acervos contidos na coleção de Marcos Carneiro de 

Mendonça. Em sua avaliação, o arquivo era um conjunto de documentos 

essenciais para a compreensão da história do Brasil e que, portanto, não havia 

justificativa para que retornasse a Portugal, reafirmando a legitimidade da guarda 

do acervo em instituições brasileiras. 

Em pouco mais de três meses após o início das discussões sobre o futuro 

do acervo arquivístico presente na coleção de Marcos Carneiro de Mendonça, o 

Dr. Josué Montello, em seu último ano à frente da presidência da ABL, 

comunicou, em sessão plenária realizada em 4 de abril de 1995, a decisão de 
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remeter ao Arquivo Nacional26 o acervo arquivístico. Em outra comunicação, 

ocorrida em 28 de novembro de 1996, ocasião em que a Dra. Nélida Piñon 

(1937-2022), então secretária-geral, presidiu a sessão plenária da Casa, o Dr. 

Josué Montello deixou registrado em ata que o Arquivo Nacional, à época da 

doação do arquivo, prontificou-se a enviar profissionais especializados para 

orientar e prestar assistência técnica aos funcionários da Casa quanto às 

modernas técnicas de tratamento documental, ficando, assim, assegurado o 

adequado processamento técnico do acervo institucional e acadêmico. 

Em 5 de abril de 1995, o Arquivo Nacional assumiu oficialmente a 

responsabilidade pela guarda do acervo arquivístico integrante da coleção de 

Marcos Carneiro de Mendonça. A doação foi noticiada por um dos principais 

periódicos do país, o Jornal do Brasil (JB), que, em sua edição dominical de 16 

de abril de 1995, registrou a transferência do acervo da Academia Brasileira de 

Letras (ABL) para o Arquivo Nacional. A matéria destacou a relevância da 

documentação referente ao Marquês do Lavradio, bem como de documentos 

relacionados ao período de D. João VI, entre 1808 e 1825, qualificando o 

conjunto documental como composto por peças fundamentais para a 

compreensão da história do Brasil. Além dos acervos do Marquês do Lavradio e 

do Marquês de Pombal, foram igualmente encaminhados à instituição 

documentos como correspondências oficiais do período colonial, mapas, 

iconografias, fotografias e uma expressiva documentação relativa às expedições 

exploratórias realizadas pelos portugueses em território brasileiro. 

O acervo bibliográfico que permaneceu sob custódia da Academia 

Brasileira de Letras foi devidamente encaixotado e enviado para 

armazenamento, retornando apenas no início dos anos 2000, para a 

inauguração da Biblioteca Rodolfo Garcia. 

Concebida para receber as coleções particulares doadas à Academia, a 

BRG passou a contar com o acervo de Marcos Carneiro de Mendonça em seu 

 
26 Não foi possível localizar, nas atas das sessões plenárias ou em outros registros documentais, 

discussões que justificasse os critérios que levaram à escolha do Arquivo Nacional em detrimento 
das outras instituições. A ausência de justificativas formais sugere que a decisão possa ter 
decorrido de acordos internos, de práticas administrativas já consolidadas ou de entendimentos 
prévios acerca do papel historicamente atribuído ao Arquivo Nacional na preservação da 
memória do Estado brasileiro. Soma-se a esse contexto a possibilidade de parcerias em âmbito 
técnico, fundamentadas no reconhecimento de sua expertise institucional, de sua infraestrutura 
especializada e de sua legitimidade como órgão de referência na custódia, organização e 
preservação de acervos documentais. 
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espaço, que compartilha com outras coleções de grande relevância, como as de 

Alzira Vargas, Carlos Lacerda, Ary de Andrade e Frédéric Mauro, entre outros. 

Desde então, o acervo da Biblioteca Rodolfo Garcia tem sido enriquecido com 

novas e importantes doações, como as dos Acadêmicos Alberto da Costa e Silva, 

Nélida Piñon, Josué Montello, Carlos Heitor Cony e Austregésilo de Athayde. Os 

demais itens pertencentes ao antigo Instituto Internacional de Cultura também 

foram integrados aos acervos institucionais, como a Biblioteca Varnhagen e o 

mobiliário do Museu do Século XIX, hoje incorporados ao acervo museológico 

em exposição permanente nos salões da ABL. 

O avanço desta pesquisa revelou que a fragmentação sempre marcou a 

trajetória do acervo reunido por Marcos Carneiro de Mendonça. Desde seus 

primórdios, os documentos sofreram processos de dispersão promovidos pelos 

próprios familiares dos nobres portugueses aos quais pertenciam, o que já 

sinalizava uma ruptura na organicidade e continuidade do conjunto original. Essa 

desarticulação inicial demonstra como a unidade de um acervo é 

constantemente desafiada por circunstâncias históricas, sociais, familiares e 

econômicas, capazes de interferir diretamente em sua preservação. 

Nesse cenário, parte do acervo bibliográfico da coleção de Marcos 

Carneiro de Mendonça destaca-se por uma trajetória similar: um ciclo de 

formação, desagregação e posterior tentativa de reorganização. Trata-se do 

acervo da British Subscription Library, ou Rio de Janeiro British Subscription 

Library, fundada em 1826 por comerciantes britânicos na cidade do Rio de 

Janeiro. 

A presença de parte dessa biblioteca na coleção de Marcos Carneiro de 

Mendonça permite refletir sobre duas hipóteses. A primeira diz respeito ao 

esforço de recomposição de uma memória cultural fragmentada, evidenciando a 

tensão permanente entre perda e reconstrução que marca a história das 

coleções, bibliotecas, arquivos e instituições de memória. A segunda refere-se à 

própria incorporação desse acervo à coleção, fato particularmente significativo 

quando se considera que seu colecionismo era voltado à história do Brasil, 

sobretudo ao período colonial. Nesse sentido, a presença de fragmentos da 

British Subscription Library pode indicar a contribuição de Anna Amélia nesse 

processo, reforçando o caráter integrador do acervo reunido na residência do 
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casal. A observação da história da British Subscription Library e do acervo por 

ela organizado pode contribuir para fundamentar a segunda hipótese levantada. 

A criação da British Subscription Library, uma biblioteca particular 

organizada como um clube literário, no Rio de Janeiro, na primeira metade do 

século XIX, dizia muito sobre os hábitos de leitura e os espaços de lazer que 

existiam na capital do Império naquela época. Mais do que isso, mostra como os 

imigrantes e comerciantes britânicos que viviam na cidade ajudaram a trazer 

costumes culturais diferentes, criando hábitos de convivência social. Como 

observa Schapochnik (2016, p. 32), “o tipo de prática social que se desenvolveu 

ali apresentava laços de proximidade com as sociedades recreativas (euterpes, 

clubes e sociedades literárias)”. Para manter o funcionamento do espaço, era 

cobrada uma taxa de subscrição anual. O acervo era composto exclusivamente 

por livros em inglês, e o acesso era restrito apenas aos britânicos. 

Tendo existido até 1890, o acervo da British Subscription Library era 

composto por obras em língua inglesa que abrangiam uma variedade de 

classificações, como romance, teatro, poesia, história, biografia, relatos de 

viagens e literatura religiosa. Com o encerramento das atividades da Biblioteca, 

o acervo começou a ser vendido, incorporando-se à longa história de 

fragmentação de coleções ao longo do tempo.  

A atuação de Anna Amélia como poetisa, escritora e tradutora de William 

Shakespeare27 e outros autores ingleses ajuda a sustentar a hipótese de seu 

papel na aquisição de parte desta coleção. Assim como seu marido, que utilizou 

o acervo, arquivístico e bibliográfico, para atender as necessidades de pesquisa, 

ela também pôde utilizar esses volumes em língua inglesa para embasar suas 

pesquisas e trabalhos de tradução. 

A fragmentação de acervos e sua posterior reorganização entre diferentes 

coleções, sejam em ambientes particulares, espaços públicos ou instituições 

privadas, representa um dos principais desafios enfrentados por pesquisadores 

 
27 SHAKESPEARE, William. Hamlet. Tradução Ana Amélia de Queiroz C. de Mendonça, 
Introdução Barbara Heliodora. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2014.  
SHAKESPEARE, William. Macbeth. Tradução de Anna Amelia Carneiro de Mendonca e Barbara 
Heliodora. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1995.  
SHAKESPEARE, William. Ricardo III; Henrique V. Tradução de Anna Amelia Carneiro de 
Mendonca e Barbara Heliodora.Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1993. 
SHAKESPEARE, William. Romeu e Julieta &, Hamlet. tradução Ana Amélia de Queiroz C. de 
Mendonça, Introdução Barbara Heliodora.  Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2015 
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que dependem da integridade e da coerência documental para desenvolver seus 

estudos, mas também por profissionais como bibliotecários, arquivistas e 

gestores de centros de documentação.  

Dentro desta perspectiva desafiadora, com o acervo disperso, perde-se 

tanto a facilidade de acesso físico aos materiais, mas também o contexto de 

produção e a lógica de organização originalmente pensada pelo colecionador.  A 

lógica íntima que guiava a reunião daqueles documentos é rompida, 

dispersando-se entre diferentes Instituições. Essa desarticulação afeta tanto a 

pesquisa quanto a preservação patrimonial. 

 

3.2 Ressignificação arquivística e novas leituras do acervo de Marcos Carneiro 

de Mendonça 

 

Os acervos sob a guarda do Arquivo Nacional apresentam-se como 

conjuntos documentais passíveis de identificação e organização a partir de 

origens, tipologias diversas, como correspondências, relatórios, memorandos, 

tratados, agendas, roteiros cerimoniais e discursos, entre outros registros 

produzidos nos exercícios de funções públicas e particulares. Longe de 

constituírem espaços neutros, os arquivos devem ser compreendidos, à luz de 

Foucault (1969), como instâncias reguladas por relações de poder, uma vez que 

o autor afirma que o arquivo não é neutro, mas corresponde à “lei do que pode 

ser dito” (Foucault, 1969, p. 147), delimitando não apenas o que pode ser 

enunciado, mas também aquilo que será memorizado ou relegado ao 

esquecimento.  

Nesse sentido, o esquecimento não se apresenta como um fenômeno 

inofensivo ou meramente acidental. Conforme destaca Michael Pollak (1989), a 

memória, aqui manifestada pelos arquivos, encontra-se profundamente 

imbricado em conflitos sociais, disputas por reconhecimento e processos de 

afirmação identitária, situando-se no tensionamento constante entre memória e 

esquecimento, identidade e dominação da narrativa histórica. Assim, o 

esquecimento deve ser compreendido não como simples ausência de memória, 

mas como produto de relações de poder que selecionam, silenciam e 

hierarquizam experiências sociais. Desse modo, aquilo que uma sociedade 

escolhe esquecer revela tanto sobre ela quanto aquilo que decide lembrar, 
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especialmente por meio de espaços socialmente construídos para a 

consagração da memória, como os Lugares de Memória, as festas, cerimônias, 

estátuas e calendários, que institucionalizam determinadas narrativas em 

detrimento de outras. 

Sendo assim, os arquivos configuram-se como arenas nas quais o poder e 

a memória social trabalham na construção de recursos simbólicos de legitimação 

e consagração associados às trajetórias institucionais. A memória, dentro deste 

cenário é continuamente negociada, disputada e legitimada por indivíduos ou 

grupos que detêm o controle desses lugares de memória, conforme assinala 

Heymann (2011). A autora complementa essa discussão ao observar que “não 

se deve perder de vista que os investimentos na memória - projetos 

institucionais, comemorações, homenagens - visam ancorar no passado as 

posições que os protagonistas desses investimentos ocupam no presente ou 

pretendem ocupar no futuro, sejam eles os próprios titulares ou não” (Heymann, 

2011, p. 85). 

Dos mais variados suportes, formatos e origens, Schwartz e Cook (2002, 

p. 1) ressaltam que os documentos, e, por extensão, os “arquivos são criados 

pelos poderosos para proteger ou reforçar a sua posição na sociedade. Através 

dos arquivos, o passado é revisitado. Certas histórias são privilegiadas e outras 

marginalizadas”. Trata-se, portanto, de um poder que incide direta ou 

indiretamente sobre as práticas de organização dos lugares de memória. Essa 

compreensão dialoga diretamente com a análise de Heymann (2011, p. 79) ao 

evidenciar que “os arquivos pessoais de homens públicos ocupam lugar de 

destaque em projetos institucionais voltados para a preservação da memória 

nacional.” 

A doação de parte da coleção de Marcos Carneiro de Mendonça ao 

Arquivo Nacional, realizada durante a gestão do Acadêmico Josué Montello, 

ilustra esse processo com bastante clareza. Por um lado, representa o ato de 

consagração institucional, por parte do Arquivo Nacional, que confere ao 

conjunto documental a “aura” Benjaminiana, atribuindo ao acervo de Marcos 

Carneiro de Mendonça um caráter de reverência, autoridade e autenticidade, 

sustentado por sua inserção histórica e por sua presença material original, 

através da legitimação como patrimônio nacional, ampliando seu alcance e 

significado. A aura consagrada refere-se também à unicidade irrepetível do 
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acervo, isto é, à sua existência singular no tempo e no espaço, vinculada à 

tradição, à autenticidade e à experiência intelectual dos produtores dos 

documentos, bem como do antigo colecionador.  

Por outro lado, a fragmentação do acervo fragiliza sua organicidade e 

também sua dimensão simbólica, exigindo esforços contínuos de pesquisadores, 

bibliotecários e arquivistas na formulação de estratégias de busca e políticas 

capazes de restabelecer, ainda que parcialmente, a unidade de sentido e o valor 

cultural da coleção. 

Em visita ao Arquivo Nacional, foi possível observar o processo de 

ressignificação da coleção doada pela Academia em 1995. Em um primeiro 

momento, constatou-se que o acervo foi identificado e parcialmente 

organizado28, evidenciando distintas etapas de tratamento arquivístico e de 

atribuição de sentido institucional ao conjunto documental. O período inicial de 

identificação e organização, foi marcado pela realização do inventário do acervo 

do Marquês de Lavradio, cujo resultado foi publicado pelo próprio Arquivo 

Nacional em 1999. Esse inventário descreve, de maneira sumária, parcela do 

fundo arquivístico do Marquês, possibilitando a recuperação por quantidade de 

documentos, assunto, destinatário, data e local. Para os demais documentos, o 

processo de identificação e organização arquivística ainda não foi finalizado. 

A identificação, de acordo com as informações obtidas durante a visita, 

corresponde a um estágio inicial de reconhecimento do acervo. Nesse momento, 

o conjunto documental passa a ser nomeado, associado ao nome de Marcos 

Carneiro de Mendonça e à Academia Brasileira de Letras como sua doadora, 

sendo reconhecido como um corpo documental dotado de relevância histórica, 

informacional e simbólica. Trata-se, portanto, de um procedimento fundamental 

para sua institucionalização, embora não implique, necessariamente, a 

realização de um trabalho sistemático de tratamento técnico. 

 
28 Em janeiro de 2005, no âmbito do Convênio entre o Arquivo Nacional e a UNESCO, teve início 

a verificação do conteúdo do acervo. A organização foi interrompida em 2006. Em 2008, com 
financiamento da FAPERJ, o Arquivo Nacional retomou os trabalhos, promovendo a 
reorganização, identificação, acondicionamento e microfilmagem de preservação. O acervo foi 
então organizado em ordem cronológica e descrito segundo critérios de recuperação por 
assunto, espécie documental, autoria, data e local, com a recuperação das notações originais 
atribuídas por Marcos Carneiro de Mendonça e daquelas produzidas no momento de sua 
incorporação pelo Arquivo Nacional. 
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O processo de organização, por sua vez, resulta de uma intervenção mais 

profunda e deliberada sobre o acervo. A organização pressupõe a aplicação de 

critérios técnicos e teóricos que estruturam o conjunto documental, 

estabelecendo relações entre os documentos e conferindo coerência interna.  

Ao ser organizado, o acervo torna-se efetivamente acessível no plano 

físico e no plano intelectual. Essa etapa possibilita a reconstrução dos contextos 

de produção documental, das trajetórias individuais e das dinâmicas 

institucionais mais amplas nas quais os documentos se inserem. Assim, se a 

identificação marca o início do processo de institucionalização do acervo no 

âmbito do Arquivo Nacional, a organização consolida esse processo, 

transformando em um instrumento ativo de pesquisa, de construção de 

narrativas históricas e de legitimação de determinadas versões do passado. 

Uma vez incorporado ao Arquivo Nacional, foi possível perceber, no 

processo inicial de organização, que o acervo de Marcos Carneiro de Mendonça 

passou a dialogar diretamente com outros acervos já integrados ao próprio 

Arquivo. Conforme informações sinalizadas no Sistema de Informação do 

Arquivo Nacional (SIAN), a doação realizada pela ABL possibilitou que parte do 

acervo integrasse a coleção intitulada “Gabinete de D. João VI, ampliando as 

possibilidades de diálogos e conexões documentais dentro do mesmo Arquivo. 

De acordo com Carvalho (2023, p. 11), o conteúdo dos documentos do Gabinete 

de D. João VI “versa sobre temas referentes à política europeia e americana nas 

primeiras décadas do Oitocentos, com destaque para o contexto das guerras 

peninsulares e napoleônicas, as relações diplomáticas entre os países 

envolvidos”, além de documentação diplomática acerca da política de D. João VI 

em relação à região do Prata.  

Nesse contexto, D. João VI adotou uma postura expansionista e interveio 

militarmente na região, ação marcada pela ambição de Portugal em garantir o 

controle estratégico e econômico do estuário, ponto de acesso vital para o 

interior da América do Sul. Essa disputa histórica com a Espanha adquiriu novos 

contornos durante o período joanino (1808–1821), culminando na anexação da 

Cisplatina.  

Vale a pena ressaltar que parte dos documentos que compõem a coleção 

de D. João VI, disponível no Arquivo Nacional, veio para o Brasil com a família 

real, em 1808, e foi complementada com outros produzidos durante sua estadia 
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no país até o seu retornou a Portugal, em 1821, formando, assim, um núcleo 

documental que resguarda a memória histórica, cultural e política do Brasil e de 

Portugal, o que demonstra a riqueza e amplitude temática da coleção de Marcos 

Carneiro de Mendonça e a relevância histórica desse conjunto para os estudos 

sobre o período. 

Dessa forma, ao observar a dispersão do acervo, percebemos que esse 

fenômeno espelha diferentes conjunturas, sujeitas a decisões, expectativas e 

desejos, envolvendo diversas instituições. Essa observação afirma a importância 

das decisões na manutenção e organização dos acervos particulares, 

custodiados por instituições que, por sua vez, preservam documentos, mas 

também constroem narrativas históricas. A inclusão do acervo de Marcos 

Carneiro de Mendonça nesse contexto reforça a ideia de que a memória é 

moldada por escolhas que refletem valores e interesses específicos e, nesse 

sentido, Heymann (1997, p. 47) observa o “esforço” de outros personagens ou 

instituições na “configuração final” de uma coleção pessoal, transformando 

coleções particulares em patrimônios públicos de significativo valor simbólico. 

A fragmentação de acervos pessoais, como o de Marcos Carneiro de 

Mendonça, revela as tensões entre memória individual e memória institucional, 

entre o gesto íntimo de guardar e o ato institucional de patrimonializar. Quando 

um acervo é disperso, rompe-se o fio narrativo que conecta documentos, 

intenções e contextos de produção. A doação parcial da coleção ao Arquivo 

Nacional representou um movimento de reconhecimento institucional e 

ampliação do acesso, mas também implicou a perda de uma organicidade que 

expressava a trajetória intelectual e afetiva de seu criador. Ao ser incorporado a 

um novo espaço, o acervo passa a dialogar com outras coleções, adquire novos 

sentidos e deixa de ser apenas a memória de um indivíduo para se tornar parte 

de uma memória coletiva. Contudo, esse processo também evidencia a tensão 

entre a preservação e a transformação: ao mesmo tempo em que se busca 

conservar, inevitavelmente se reconfigura. A dispersão, portanto, não é apenas 

material, mas simbólica, refletindo as escolhas e valores. 
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3.3 Da institucionalização do patrimônio  ao patrimônio institucionalizado pela 

Academia Brasileira de Letras 

 

A institucionalização do patrimônio refere-se ao processo por meio do qual 

um bem, uma prática ou um acervo passa a ser reconhecido como patrimônio. 

Trata-se de um percurso marcado por “procedimentos institucionais e através do 

registro de informações; da elaboração de documentos que comprovem e 

provem os elementos que as instituições e os agentes preservacionistas 

pretendem ligar aos objetos para sua transformação em patrimônio” (Grigoleto, 

2012, p. 64). Esse processo envolve diferentes ações e decisões, muitas vezes 

permeadas por disputas simbólicas, como seleção, classificação, normatização, 

transferência de custódia e enquadramento jurídico, que transformam objetos ou 

conjuntos documentais, frequentemente oriundos de contextos privados ou do 

cotidiano, em patrimônios oficialmente reconhecidos. Ao longo desse percurso, 

tornam-se visíveis as relações de poder, as intencionalidades e os critérios de 

valor que orientam a patrimonialização. 

Já o patrimônio institucionalizado diz respeito à condição assumida pelo 

bem cultural após esse reconhecimento. Trata-se do patrimônio que foi 

legitimado e incorporado por uma instituição formal, como arquivos, bibliotecas, 

museus ou órgãos de tutela, passando a integrar um conjunto de normas, 

dispositivos legais e procedimentos técnicos voltados à preservação, à 

organização e ao acesso. Nesse estágio, o patrimônio encontra-se consagrado 

institucionalmente, refletindo escolhas sociais e políticas que definem o que deve 

ser preservado e valorizado como representativo da memória coletiva, enquanto 

outros bens e narrativas permanecem à margem desse reconhecimento. Nesse 

sentido, de acordo com Grigoleto:  

É fundamental observarmos a microfísica do poder nas instituições 
preservacionistas brasileiras, o corpus de poder, os focos de poder, os 
lugares e não-lugares, o dito e não-dito, as enunciações moldadas por 
regras e leis, as enunciações influenciadas ou contaminadas por 
rastros de interesses institucionais, sociais, pessoais e por 
experiências diversas (Grigoleto, 2012, p. 64) 

 

A coleção, prática incansável de pesquisa e identificação, dedicação e 

trabalho especializado do colecionador, pode ser vista como subsídio do 

processo de institucionalização do patrimônio, haja vista que um colecionador, 
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quando dedica tempo, recursos e expertise para reunir itens de interesse, está 

essencialmente contribuindo para a preservação da memória, história e cultura. 

Além disso, os objetos em uma coleção muitas vezes são carregados de 

significado simbólico, refletindo valores, crenças e ideais de uma determinada 

época ou grupo. São objetos que cumpriram ou continuam a desempenhar um 

papel vital na formação da vida social de uma comunidade, feita de 

representações e percepções, valores e comportamentos. 

Por sua vez, o patrimônio é um conceito cheio de camadas. De um lado, 

ele é entendido como algo fundamental para a vida de diversas comunidades 

(Gonçalves, 2003); de outro, é visto como uma ideia moderna, usada para 

moldar a identidade de um Estado-Nação, um processo que acaba destacando 

certas histórias e escondendo outras nos "subterrâneos" da memória (Pollak, 

1989). É nessa perspectiva que Choay (2001) agrega uma camada crucial, 

afirmando que tal construção não é neutra, pois "está profundamente enraizada 

nas estruturas familiares e econômicas de uma sociedade, na sua relação com 

o espaço e o tempo, e está sempre sendo reinterpretada e ganhando novos 

adjetivos" (choay, 2001, p. 11), o que nos exige um olhar perspicaz e, sobretudo, 

crítico para acompanharmos suas transformações e usos até os dias de hoje. 

Conforme comenta Poulot (2009), o colecionismo está na base do que 

entendemos como patrimônio, o autor analisa como os itens de uma coleção, 

objetos, monumentos, coleções de museus e acervos particulares são 

transformados em patrimônio, destacando que esse processo envolve escolhas, 

critérios, valores e interesses históricos específicos. Para ele, o patrimônio não 

é algo dado, mas uma construção histórica e política. 

Se até as vésperas da Revolução Francesa práticas particulares de 

colecionamento eram “reservadas ao privilégio ou à riqueza” (Poulot, 2009, p. 

23), formações de coleções subsidiárias da ideia de “Nação” passaram a ser 

cultivadas no interior de museus29, para “que pudessem, em poucas palavras, 

divulgar a cultura em condições semelhantes às que usufruíam seus 

 
29Embora, naquele momento, o investimento na criação de museus tenha, de fato, 
democratizado o acesso às obras de arte e aos objetos colecionáveis, permaneceria longe de 
democratizar a narrativa sobre a representação da cultura. 
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proprietários ou detentores, legitimados pela tradição” (Poulot, 2009, p. 23), e 

fortalecer o Estado como representante das coletividades. 

Ou seja, a evolução do conceito de patrimônio está diretamente ligada à 

necessidade de preservar bens culturais considerados fundamentais para a 

manutenção da memória e da história de um povo ou nação. Esse entendimento 

começa a ganhar força dentro do contexto revolucionário francês no final do 

século XVIII, quando “alguns intelectuais começaram a chamar a atenção para 

a perda significativa que se processava. A noção de Patrimônio afirma-se em 

oposição à noção de Vandalismo” (Abreu, 2007, p. 267). 

Durante o período da Revolução Francesa, a invasão de palácios, igrejas 

e edifícios públicos tornou-se frequente, marcando um momento de ruptura com 

a ordem estabelecida. Essas ações, muitas vezes acompanhadas de 

depredações, refletiam a insatisfação popular diante da opressão e da 

desigualdade imposta pelo Antigo Regime. A Queda da Bastilha, em 1789, maior 

símbolo da Revolução, ilustra bem esse cenário; suas pedras foram levadas 

como troféus pelos parisienses. O Palácio de Versalhes e o Palácio das Tulherias 

foram invadidos e saqueados; a Abadia de Saint-Denis, lugar de sepultura da 

monarquia francesa, foi profanada e depredada; estátuas, brasões e demais 

símbolos da nobreza foram destruídos em praças públicas, como forma de 

romper com o passado absolutista.  

A vandalização do patrimônio, inicialmente impulsionada pelo desejo de 

ruptura, acabou por gerar mecanismos de proteção e institucionalização da 

memória, dando origem à ideia moderna de patrimônio. Como observa Choay 

(2001), “romper com o passado não significa nem abolir a sua memória, nem 

destruir os seus monumentos, mas conservar uns e outros num movimento 

dialéctico que, simultaneamente, assume e ultrapassa o seu significado histórico 

original, ao integrá-lo num novo estrato semântico” (Choay, 2001, p. 117). 

Corroborando esse pensamento, Abreu (2007) afirma que noção de patrimônio 

se consolida em oposição a destruição, impulsionando uma mobilização de 

caráter salvacionista em defesa de obras reconhecidas como essenciais, desta 

forma, começa a delinear-se a ideia de patrimônio. 

Esse debate se relaciona diretamente ao reconhecimento da 

institucionalização do patrimônio, capaz, naquele momento, de conferir a certas 

obras uma espécie de “etiqueta” de distinção/valoração artística, desde a ideia 
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de autenticidade, estabelecendo ao mesmo tempo um estatuto de representante 

dos valores do Estado-Nação e de herança do “povo”, devendo seu 

reconhecimento e sua identificação no espaço público serem amplamente 

mobilizados. 

De acordo com Poulout (2009, p.9), de lá para cá, a categoria de 

patrimônio sofreu uma inflação sem precedentes: “Na nossa vida cultural, raros 

são os termos que possuem um poder de evocação tão grande quanto 

‘patrimônio’”.  Também para Chuva (2009, p. 44): 

As transformações que a noção de patrimônio sofreu, pelo menos nos 
últimos trinta anos, deram-se no sentido de uma ampliação espantosa: 
patrimônio ecológico, étnico, cultural, ético, vivo, imaterial, histórico, 
artístico etc. Essa ampliação, que se processa mundialmente, pode ser 
compreendida como parte de uma lógica objetivante, em que qualquer 
aspecto da vida humana passa a ser pensado como objeto [...] A um 
só tempo, o patrimônio é representado, metaforicamente, como as 
bases concretas de sustentação da ‘identidade nacional’, assim como 
confere objetividade à nação por meio de sua materialização em 
objetos, prédios, monumentos etc. 

 

Seguindo essa linha de pensamento, observamos como até hoje o 

“colecionamento”, aqui entendido por colecionismo, de certo modo, contribui 

para constantes processos de transformação de acervos documentais de 

memória em patrimônio. Assim como em processos de patrimonialização de 

diferentes bens culturais, as disputas pela memória desempenham um distinto 

papel para a valoração de acervos históricos. Nesse processo, os pesquisadores 

e profissionais da memória devem continuamente se perguntar: por quem foi 

constituído? De que formas são mobilizadas as ideias de autenticidade e de 

relevância histórica em seu interior? Como aquele material se apresenta e se 

relaciona com o seu colecionador, ou instituição mantenedora, bem como com 

os pesquisadores e com a comunidade em geral?  

Ao analisarmos as possíveis e distintas narrativas sobre a memória 

depreendidas de um acervo histórico, torna-se possível, portanto, 

compreendermos melhor não apenas o contexto em que a coleção foi formada 

e as práticas e os discursos que moldaram seu desenvolvimento, organização, 

preservação e usos ao longo do tempo, mas também, sobretudo, as práticas que 

no presente “legitimam” o seu valor histórico e cultural, defendendo-o como 

patrimônio. Se a patrimonialização refere-se historicamente ao processo pelo 

qual certos bens culturais, naturais ou históricos foram oficialmente identificados, 
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reconhecidos, preservados e valorizados como parte da herança e legado de 

uma nação ou comunidade, a partir da observação de práticas de 

patrimonialização não só do passado, mas também do presente, percebemos 

ser preciso bastante mediação, diálogo e atenção a esses procedimentos. 

Até hoje o acervo histórico patrimonializado, a partir da ótica do 

colecionismo, procura produzir narrativas representacionais do “monumento”, ou 

seja, o poder emanado, as representações coletivas de suas interações. 

Segundo Rocha (2021, p. 12), em diversos processos de patrimonialização 

dessa monta, nem sempre os implicados são todos ouvidos, deixando abertos 

questionamentos, tais como o destino de objetos/documentos, a má utilização 

de artefatos, a exposição de memórias fora do contexto original e a imposição 

de uma ideia de “comum” que deixa muitos à margem. 

Logo, na esfera do patrimônio, torna-se essencial encaramos esses 

desafios, desenvolvendo abordagens mais dialógicas e plurais para pensarmos 

tais acervos. É nesse sentido que nos atentamos ao processo de 

patrimonialização da coleção aqui estudada. 

A incorporação da coleção de Marcos Carneiro de Mendonça ao acervo 

da Academia Brasileira de Letras pode ser compreendida sob a perspectiva do 

patrimônio institucionalizado. Ao ser integrada à instituição, a coleção torna 

visíveis a trajetória intelectual e a memória do colecionador e contribui, ainda, 

para o fortalecimento simbólico do próprio legado institucional da Academia. O 

deslocamento do acervo do ambiente doméstico para o espaço institucional 

acaba, portanto, por atribuir ao mesmo um novo significado social, redefinindo 

seus usos e sentidos. Uma vez patrimonializado, o conjunto deixa de ser apenas 

um suporte de pesquisa e legitimação individual para se constituir como bem 

cultural, reconhecido e submetido a normas e práticas formais de preservação, 

organização e acesso, desempenhando um papel essencial ao propor um modo 

específico de pensar e interpretar a coleção. Isso porque, ao consolidar práticas 

e discursos sobre o que deve ser guardado, valorizado e transmitido, a Instituição 

também define critérios que orientam a preservação e a disseminação do acervo. 

Conforme essa compreensão, as ações das Instituições “foram também 

responsáveis por estabelecer certas linhas gerais que conduziram à prática, hoje 

naturalizada, de institucionalização” (Crivelli; Bizello, 2021, p. 142), evidenciando 
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como essas diretrizes moldam nossa relação com o passado e com os objetos 

que o representam. 

O acervo particular deixa de ser apenas uma coleção reunida ao longo da 

vida e restrita a poucos, passando a estar acessível a diversos públicos, 

ampliando seu alcance e fortalecendo seu papel como referência de 

conhecimento e memória. Uma vez patrimonializado, o acervo pode ser 

contemplado por ações de fomento à cultura, memória, e por projetos 

acadêmicos. Assim, toda a prática de colecionismo e trabalho de pesquisa de 

Marcos Carneiro de Mendonça passam a ter valor institucional, cultural e 

histórico reconhecido, o que amplia seu alcance e sua legitimidade como fonte 

de informação e memorialística. Dentro desse contexto, “quanto mais original, 

único e pessoal o acervo, mais fortes os argumentos que justificam a sua 

preservação e, consequentemente, mais fortes os argumentos para a criação e 

manutenção de uma estrutura institucional para abrigá-lo” (Heymann, 2009, p. 

7). 

Nesse sentido, o patrimônio institucionalizado se aproxima da concepção 

de "lugares de memória", proposta por Pierre Nora (1993), ao servirem como 

marcadores de tempos e identidades. Quando a Academia Brasileira de Letras 

assume a função de “guardar a memória”, ela atribui ao acervo mais um valor 

simbólico e representativo. Ou seja, ele passa a ser publicamente reconhecido 

como parte relevante da instituição, por estar inserido em uma estrutura 

simbólica mais ampla, agora mediada pela própria Academia. Com isso, 

compreendemos que “os ‘objetos de memória’ são eminentemente bens 

simbólicos que contêm a trajetória e a afetividade do grupo” (Gomes, 1996, p. 

21), o que nos remete ao conceito do “capital simbólico institucionalizado, legal 

(e não apenas legítimo)” (Bourdieu, 1989, p. 148). Nesse sentido, identificamos 

a dinâmica do capital simbólico da instituição ao reconhecer a coleção como 

patrimônio institucionalizado.  

Esse capital adquire valor quando é reconhecido por um agente ou 

instituição que compartilha de suas referências culturais, no caso, a própria ABL, 

que ressignifica e legitima o acervo reunido por Marcos Carneiro de Mendonça 

como um bem cultural. Ao institucionalizar a coleção como patrimônio, a 

Academia não apenas lhe confere um "selo" de importância pública, mas 

também reforça seu papel de guardiã de bens culturais relevantes. Configura-
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se, assim, uma via de mão dupla: ao atribuir um novo valor simbólico à coleção, 

inserindo-a e disponibilizando-a oficialmente ao público, a ABL simultaneamente 

reafirma seu próprio compromisso com a história, a cultura e a memória. 

A patrimonialização efetivou-se na “Coleção Marcos Carneiro de 

Mendonça”, atribuindo-lhe caráter formal e distintivo. Ao receber o nome de seu 

próprio colecionador, a coleção passou a ser identificada de forma 

institucionalizada, quase como um título próprio. Esse ato de nomeação reforça 

o reconhecimento da coleção como um conjunto específico vinculado à 

identidade de seu titular. 

A diferença entre “Coleção Marcos Carneiro de Mendonça” e “coleção de 

Marcos Carneiro de Mendonça” é sutil, mas significativa. Enquanto a segunda 

expressão remete diretamente à posse do colecionador, a primeira confere à 

coleção uma dimensão autônoma, transformando o nome em uma espécie de 

marca ou título distintivo. Dessa forma, a coleção assume o estatuto de entidade 

única, reconhecida, identificada, catalogada e legitimada sob essa denominação 

específica, sendo concebida não apenas como uma coleção pessoal, mas como 

uma obra ou instituição que carrega o nome de seu criador. 

O processo de patrimonialização, portanto, destaca-se como um 

movimento de incorporação de acervos de memória, por instituições públicas ou 

particulares, representando um deslocamento simbólico importante: a memória 

individual do colecionador passa a ser interpretada, preservada e acessada sob 

critérios coletivos. Assim, o que antes era uma coleção construída a partir de 

escolhas pessoais, passa a compor o patrimônio cultural compartilhado, guiado 

por políticas institucionais de conservação e difusão. É o que demonstra 

Heymann (2009, p. 2), ao afirmar que "ao conceder chancelas que atestam o 

'valor' de determinados acervos, tais operações, além de instituírem o valor que 

pretendem destacar, validam e legitimam os agentes sociais envolvidos na sua 

conservação e difusão". 

 

4. Considerações finais 

 

Esta dissertação analisou a formação e a trajetória da Coleção Marcos 

Carneiro de Mendonça, um acervo que transcende a mera acumulação de 

objetos para se constituir como um testemunho vivo da história que ultrapassa 
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fronteiras. Sob a perspectiva da Memória Social, ao apresentar o titular da 

coleção, suas publicações e o acervo reunido ao longo de sua vida intelectual, a 

análise evidenciou um intrincado diálogo entre a necessidade intelectual de 

pesquisa e uma profunda intencionalidade de legitimação social.4  

Ao reunir documentos históricos raros e obras bibliográficas significativas, 

Marcos Carneiro de Mendonça construiu um instrumento essencial para sua 

produção acadêmica sobre o Brasil colônia, mas também consolidou seu lugar 

em círculos culturais e intelectuais de elite, especialmente após seu casamento 

com Anna Amélia de Queiroz. O acervo funcionou, assim, como um semióforo 

de sua trajetória pessoal e intelectual, materializando tanto suas demandas 

eruditas quanto sua inserção social. 

Com a transferência do acervo para a Academia Brasileira de Letras, a 

coleção passou por um processo profundo de ressignificação. Ao sair do 

ambiente doméstico do Solar dos Abacaxis e ingressar no espaço institucional, 

as obras colecionadas ganharam novos significados: de tesouros privados, 

fontes de pesquisa pessoal e legitimação social, transformaram-se em 

patrimônio institucional, passível de curadoria, catalogação e acesso coletivo. 

Esse deslocamento reforçou seu valor simbólico como parte da memória social, 

mas também impôs uma nova lógica de organização, distinta da organicidade 

original idealizada pelo colecionador. 

A fragmentação do acervo, com a separação entre a parte bibliográfica 

(mantida na ABL) e a arquivística (transferida ao Arquivo Nacional), emerge 

como uma questão de profunda reflexão. Embora essa dispersão atenda a 

critérios técnicos e de especialização institucional, ela representa uma ruptura 

na unidade narrativa construída por Marcos Carneiro de Mendonça. A perda da 

organicidade original cria desafios para a compreensão integral das relações 

entre documentos, livros e as intenções do colecionador, desafiando a 

preservação e a interpretação da memória em sua plenitude. No entanto, essa 

mesma fragmentação abre espaço para novas ressignificações, simbolismos e 

significados, à medida que o acervo passa a dialogar com outras documentos, 

como a Coleção Gabinete de D. João VI no Arquivo Nacional, ampliando suas 

possibilidades interpretativas e seu alcance histórico. 

A institucionalização e patrimonialização do acervo revelam-se como 

políticas fundamentais de salvaguarda da memória. Ao integrar o acervo a 
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instituições como a ABL e o Arquivo Nacional, garante-se sua preservação física, 

tratamento técnico e disponibilização pública, assegurando sua perpetuação 

como fonte de pesquisa e referência cultural. Esse processo, contudo, não é 

neutro: reflete escolhas políticas, hierarquias de valor e narrativas hegemônicas 

sobre o passado, conforme destacam autores como Foucault, Pollak e 

Heymann. A patrimonialização, portanto, é um ato simultaneamente de 

conservação e de poder simbólico, que define o que será lembrado e como será 

lembrado, e em quais espaços ela será preservada e disponibilizada. 

Por fim, este trabalho de pesquisa demonstra que o colecionismo de 

Marcos Carneiro de Mendonça transcende a mera acumulação de objetos raros, 

configurando-se como uma prática social de memória, na qual o indivíduo, suas 

redes de sociabilidade e suas intenções, sejam intelectuais, afetivas ou de 

legitimação, integram um patrimônio que, uma vez institucionalizado, continua a 

evoluir em significados. A trajetória do acervo, entre o pessoal e o institucional, 

ilustra a dinâmica viva da memória: sempre em reconstrução, sempre sujeita a 

novas leituras, mas fundamental para a compreensão de nossa identidade 

histórica e cultural. 
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